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BRAS-íqA, 5 (UPI) - o Presidente do R epública assinou Decreto-Lei, constituindo-se n a primei ro medida afetiva paro reduzi r a carga f i sco'l sôbre os corrt r i br.ri r-rtes, isentando os pes­

soas físicas do Imp. de Lucro Imobiliário. O Sr. Orlando Travancas afirn-.l·:>u que o Decreto de �'erá contribuir para o aument.o substancial de contribuintes. - RIO, 5 (UPI) - Decreto do
Presidente da Re'pública estabeleceu que a uti lização dos recursos orçamentários e créditos, adicionais será feita através dO' Banco do Bra s i l , Determinou que tais operações se reoliza­
rão mediante cotas fixadas t r i rnest rcr írraarite pe Io Ministro da Fazenda. Segundo o Dec reto, a concessão de cotos não dependerá de parecer r:>révio da Contadoria Geral da .República.
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o Presidente da Rep'úb,lic'a"
Lei d'e Imprensa, Sem Discu ão',
_-.....----�-----------_--.....- ....------------.....---ÍIIIIIiII-,1 J ALISTAS p'AullsTAS

PROM'OVÉM GREVE, SI,M,B;óLICA

BRASíLIA, 5 (DPI) � O Presidente Castello ,Ii, TELEGRA.� .....4 S
Branco discutiu COUl seus líderes na Câ rnara e no �,,,, D �ST �.Q' -- T �;
S�nado, as emendas ao Projeto 'C,onstituciollfll e a

�1"_' � ...t-:J&_'_" I:_
Ld de Lrrrp r-ensa . Os círculos da ARENA que transmi-

.,!t ;(lID ? inform,ação", 'gar<;lntiram que o Presidente rí
ã

o

�� ';�"".Ja a aprovação da nova Lei de Prrrprensa por de­
\: I. so de prazo� G ÇJ1.efe da Nação, segundo as mes­

In s fqntes, está interessado erri que o Congresso de- I

bat'a e emende o a.n t.e+proj eto da nova Lei de Lrrrpren-:
�� . pois, deseja ver a .rna.t ér ia aperfeiçoada. Revela­

,

rar:p. ainda as rriesrria.s fontes que o Marechal Castello

�r.�.�,�-�������ª����������������������������ªª���-l' Branco deixou claro que não fechou questão em tôr­

/-' no do texto enviado ao Congresso Nacional e que êste
'poae dE:_rimir ás controvérsias, pois,' tem soberania
pará tanto.

'

Por, outro lado 1 infornl_a-se que dificilmente a

Iertt, -a' do proJeto possa' vir a vser feita hoje, pois que
o S,--,nadof' Auro Soares de Moura Andrade, Presiden-:­
re.. d� Co'ngr-es so Nacional está serido- esperado na

Capi.t.a.l .Ee.d.er-al somente amanhã.
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IIs . PAULO, 5 -:(UPI) I

Hoje, na Praça da Sé, foi li
realizada concentração po.. fi
pular pró-aumento de va- ,I
gás na Faculd�de de Me-' II'dicina . A iniciativa ela Co- � LI:
�i",,<;:ã.") de Mã,es de Vesti- 1'111'bulandos de Medicina de S. :

1111�.

I!!,
]1

JUIZ lJ

:e�;�!��� Gn�a:::': 1111explicou porque deterntinou

I'a apreensão do núme.ro .10
da-' revista "R,éalidadeH em 1
tôda. a cidade. Diss_e ,c�n&i- ,I!
derar

Ob,scena
e atcntat-qÍ"ia

I�aos bons costumes a publi-
cação de uma -fotogra.fia 'i­
lustraI}.,;lo ,'uma repoJ;'tagem l.i-

s-t}�J,"ê OH'T{as_cJrnento .de �!!l�i1ticrIança ....,COda a repurt.<t- 'nU
gem e não ap'enas a foto 'lide 'uma mulher em traba� I i
lho. de 'parto, ,foi criticada.

fl'!I!pelo juiz carioca em seu

l' I,despacho., Outras restrições· 'I�or.aDl fe�ta:s ao artigo ,de .J
ultIma pagIna, que contem

�I,;,'duas respostas de diferen- !
tes 'personalidades à per- I!�gunta: A Inulher deve ser '.

v.
irgem ao casar-se?

Quarenl}'t�..ta 'e três Inil exemplares já fIforam ap�ee��idos no Rio II
pelos comIssarIOS de meno­

res de polícia. Em S, Pau­
lo foi apreel1dida 'f,ôda a e­

dição. destinada à Ca,pital.
Os eX'e,mplares que escapa­
ram vêm s�ndo. vendido.s no

;,o'
I

---(0)--­

APROVA
AP'(tEENSÁO

REATARAM'
RELACõES
B. AIRES, 5 (UPI) - O

Govêrno. do Equador reato.u
ontem suas relações diplo­
máticas com a Ar-gerrtãrra;
que haviam sidó interrom­
pidas depois do go.lpe de es­

tadO' de 28 de junho de 66,
reconhecendo. assim, o.f�­
cialmente, o Govêrno do
Presidente .Juan Carlos On-

B. HORIZONTE, 5 (Upi)
- A primeira .TuÍza de Me ...

nores do. Brasil, Sra. Irais
Viana, em' exercício. do. car­

go. em Belo. Horizonte, disse
que embora não ·conbecen­
do. o co.nteúdo da revista
"" Realidade", apreendida no

Rio e em São. Paulo, é fa­
vo.rável que se adote igual
atitude em Minas Gerais.'
Ressalvou, entretanto, que
a palavra final caberá. à
Co.missão. .Julgadora. do jui­
zado., que já está exaznã­
nando o. assunto.

ANO XLIV .• JOINVILLE, SEXTA-FEI�A, 6. D E
��������������������������

JANEIRO NÚMERO 9.99'4 -DE 1967 '.

,Decreto Federal Regula Dispositivos
da Lei Que· Fixou Tonelagem Por Eix

,

gania.-

TEMPORAIS
VITIMAM
NITERÓI, 5 (UPI)

Vinte e cinco. rrror-t.os sete­
.centas pessoas desabriga­
das, duzentas casas destruÍ ...
das, preJuízos materiais in:'"

II' calcul,áveis, são conseqUên-.I i cia das chuvas registradas
.:" nQ,

Estado do Rio., .passadoII
o.S' tempo.rais. O balanç.o

I
inicial indica que uma

tromba d'água atingiu ao

II
mesmo tempo Trajano de

,l\1:o.rais, So.brelândia 'Glicé-
: rio. e Trapiche.-

liii RECUSA
1,'.1 ALIMENTAR-SE

II'
RIO, 5 (UPI) - O Ad­

I vogaéto Ronald Machado,

II
patrõno de Leopoldo. Hei­

I[
tor, confirmou ontem' que
seu co.nstituint'e ..hã 1.rê-s
dias vem recusando alimen­
tação. fornecida 'pela Polí�

j! I :cia Militar, em cujo Qua.r-

1ji I
tel Central se enco.ntra prê-
50, Tenta pela greve-da-

I
fome,. humanizar o trata-

\r.'11
mento. Que recebe.-

"MORRERAM

111·1 NA NEYE
. L, WASHINGTON 5 (UPI)
',Itnl - Nove p�ssóas

'

mo.rrer�lll�
" !.lJl h�je- q.uan�o um avião _!:)i-_
.. ;}

�

->llio.f,'lr' calu, poucO- ifé.Pl)j� de
l' decolar em meio a urna

I tenlpestade de neve no Es-

I tado. de Nova .Jersey, nos

I .
Est�,do.S Unidos,-

, APERFEICOA'M
I CO'NHECIMENT,OS
II PANIS, 5 ·(UPI)# - Cen­

I to' e quarenta brasileiro.s,

lill
em sua maio.ria professôres

f
de francês em Brasília e

I São Paulo, chegaram ho.je

11 a. Paris, para realizar um

curso de aperfeiçoamento
de francês e civilização

QUEREM
ESTUDÀR�

l:n,forma-se ainda que os

dep�tados Pa.ulq Sarazatti e

,.Mário Piva já; iniciaram a re­

-dação-' de emendas ao projeto
da. nova Lei de

_

Imprensa. O
Sr, Mário Piva pretende ofe-.
recer um substitutivo e o. Sr.
Sarau,ü.ti entre outras altera­

ções, pÍeitea uma que garanta
a prisã.o' especial para os jor-

.
na listas· punidos por delito de
imprf',D sa.. -

BRASÍLIA, 5 (UPI) - Despachando com.
. o Ministro da Viação, o' Presidente Castello
Branco baixou Decreto que regulamenta provi­
sor'iarrrerrte os dispositivos da Lei que fixou t.o-:

nelagem máxima por eixo 'para o trânsito de
veículos de" carga em rodovias rraci.orrais . O tex='
to do decreto deverá ser divulgado ainda hoje.
Sab�-se que houve uma modificação .mo limite
estabelecido na Lei para casos' especiais de
.t'r'anspor t.o-ern c.arrrinhões oqu.e não venhaIll a da­
nificar as estradas.

NO BRASIL MISSÃO DO BANCO MUNDIAL

RIO, 5 (UPI) - Chegàu ontem ao Rio a

,missão enviada pelo Banco Mtrrrd ia.l ao Brasil,
. sob a chefia do Dirétor- de Estudos EconômiCos
da entidade. Integrada por noIve técnicos, a

rrtaíor i.a economistas e engenheiros, a missão
ele-ver-á avistar-se amanhã com o 'Ministro Ro­
berto'" Campos. A missão do' B'arrc.o- 'Mundial 'vi­
sitará ainda. 'diversos estados, dévendo ficar no
Brasil cíur-arire seis ou sete semanas.

��---.--

tiva". "O projeto de Lei de
Imprensa enviado ao Cungres­
so - prossegue o sr. Edmun­
do lVIonteiro - manifesta um

aprêço í.ns
í

n.cero ; à liberdade
de manifestação de pensamen­
to para melhor enquadrá_-lo
.num.a camisa-de-fôrca. Na
'verdade a sua finalidade é
estal:;lélecer um regime autori"­
t.á.río. ° -Poder 'Executivo ou­
tórgou-se à condicão de intér­
prete da opinião 'pública, ten­
tando exercer função que não
lhe cabe .na sociedade demo­
cratica" .

_t....aulo visa ch.amar a aten­
'ção. do.S podêres pÚhlicos
para a situação de milha­
res de jovens que através
do.S anos· vêm tentando in­
gressar n;s curso.s JDédicos
e são, 'recusados' piir- faUã
de vagas.-

'
_

P-ARALIZA,ÇAO
POR DEZ MINUTOS

SAO PAULO, 5 (UPI)

Prosseguirá a Partir de 30 de Junho o

umêrlo de Culpa de Subversivos' do DCr
$oli'c.itado, à Embaixada Brasileir.Q n·o Uruguai 1

FôRO PRIVILEGIADO: . o téITnino do recesso branClJ
determiI1a;üo _pelas festas de

.�u�lificoç:õ.Q· Noque,�� ·País' do Ten Cei, RIO, 5 (DP!) - Os ex-:go- fim-de...:ano,· voltarão a se- reu-

-

,

�
vernador�s do Amazonas, Srs', nir .boje: pa Capital' Federal,

I?og�oberto Rodrã'gues, E�-Dir.ctor do DCT Gilberto MestrÍnhu e Plínio. a Câmara -dos Deputa-uos"e o

Coelho não fazem jus ao fórp. Senado Federal � O recesso oÚ
. .

' pr;.ivHegiado� A informação foi daI �om�ça_rá �Q .dia ,24 depói
RIO, 5�'eUPI) -�. Foi expédíd� pelo 'Juiz Audi- dada peio Procurador�' Geral do Cfue o Congresso Nacional

tor da Se,gunda' Auâítoria, da I.,Região Mi1itar� Sr.' da Justiça Militar, sr. Eraldo só voltará a funcionar na no­

Alvarenga Viana, carta precatória à En:ibaixad'a d,o' ·Gueiros Leite, em parecer que va sessão legislativa.L
, ofereceu ao Inquérito PuliCia]

I�rasil no Uruguai, para que seja qualificado naquele Militar a que respondem _ os

país '0 Tenente-Coronel pagoberto Rodrigues, ex- dois personagens citados. Gil-,
diretor do- pCT, denunciado por crime de subver�ão berto Mestrinho e Plínio' Coe-

li lho são acusados de, atividadesdurante o Govêrno anterior. Estão implicados no
subversivas e de terem dado

xnesmo processo o Tenente-Coronel Gustavo Nilo i cpbertura à greve deflagrada
Romeiro Bandeira -de Mello, o �Major Hugo Amorim i em Manaus, no dia 13 de se­

Lima; o Capitáo Antônio Passos Lacerda, o Tenente tembro de. 1963.-

Oscar Galdério e mais-'t-rinta e nove civis." a maiori�
funcionál;ios do DCT. O sumário de 'culpa terá pros- VOLTARÃO, �. REUNIR-SE

seguimento a partir de 30 de junho com a qualifica-_
ção dos demais in1plicados.-

Jornalistas profissionais de to"; 'i QUER
do o Estado de São Paulo,_,por I ESCI"!ARECER
determinação da Comissão de

I
.

. \

L:iberdade, de I;nprensa, en-
�

'RIO, 5 <UPÚ - O Sr. Mem
trarãu às 20 horas de hoje, i de Sá informou que apresen­
dUTB,nte dez ininutos, em

gre-I'
tará pelo 'menos 'vinte emen­

ve sunbó1ica 'contra a nova Lei das' au projeto de nova Lei de
de Imprensa. � A greve

�

ficou In'lprensa.- 0, parlamentar gaú
'aec:lç1ida ontem, -após reunlao cho, e ex-Ministro da Justíca,
mantida entre os jornalistas 1 acentuou que vários dis'?ositi­
profissionais e proprietários de I vos' do 8'T1.te-projeto devem ser
jornàís e revistas de' São

paU-I
ec:-clarecidos, p'ois colocam' mui

10. no g-abinefe. do Sr. Edmun- to mal a classe dos jornalis-
_

eh) '4on,:te}�o que posteri-orme,n-
tas, -�

. �

'l-, } r)'J':lceo.eu ,entrevwta, . em ' " - ,I ,

lU' ,g,nã. lisa -e,'" rep,Udia,
a ertt.a-:--

. .ftE��.L7�2h ',ç �

,Uva de enquadrar em nova lei" SEMI'NARIO
a manifestacão de pensámen-
to'. ° projeto de Lei de Im-

. BRASILTA, 5 (UPD O

prensa, 'Ora no Congresso Na- Sindicato dos' ,Jornalistas Pru­
cional disse o sr, Edmundo fissionais do DistrÚo Federal
Monteiro pretende substituir co'ocow à disposiçáo do presi-
o sistema vigente de liberdade I dente da Associação Brasneir�
'de expressão de pf'TIsamentu. de Rádio e Televisão, a sede

pelo sistema de coação que vi- de sua entidade para a reali­
·sa subordinar á imprensa a zação ali, a partir do dia 11,

i nrn_ reO'11'an'lento sustentado de um seminário sôbre a nuva

pelo arbítriO' punitivo que se Lei· de Imprensa.-
quer erigir em tal lei. E disse
mais o .sr. Edmundo Mont._pi- "

"'FNCONTRO DA

I
1'0: "O· proJeto submete a im- LIBE�DADE'"
prensa a uma interpretação
'polític'a� cujos fundamentos SAO PAULO, 5 (UPI) -,No

, ---

'

I
'conduzem fatalmente à restri- Teatro "Paramount.'� dar-se-

\ cão e ao aniquiJalnento 'das li- á" segunda-feira, o "encontro

I
''', A. N O T 1-- C T ..l'" '

i herdades, sob' o argumento de .da liberdade", de protesto à
........ '-.

o' ft -

I protegê-las e salvaguardá-las. nova Lei de Imprensa. A êle

J
ESTÁ À VENO'A EM TODAS AS BANCAS t. Fprida,. c,.erce�da Ot: aniquila-: est�ráo presentes inúmeros

da, a llberdade de Imprensa e jornalistas, além- de entidades

DE F.LORIAN6PÇ>LIS j tôda ,a est.rutura democrática. dR c'8sse que levarão sua so­

, � Não há louvores à liberdade, lidáriedade ao movimento COil

__.._ ---- �' que substituam ,a sua fase efe- (Continua na 3a página)

SUPLENTE RECORREU
B. HORlZONTE, 5 (UPJ) -

O Sr. Ovídio de, Abreu, se­

gundo suplente à Câmara Fe-.
deral, pelo MDE, recorreu ao

Tribunal Superior Eleitoral
contra 'a dip10mação dos depu­
tados Rondon Pacheco, .José

I Bonifácio e Gustavo Capape­
ma. Justificou' aue. êles . não
'''estão filiados oficialmente a

. seu partido. -

-

.

BRASILIA, 5' (UPI) Após
francêsa.

CIDADÃO
SAMBA
,RIO,'5 (UPI) - Será és­

colhido. ho.je à noite, na

Associação. dos Cronistas
,Carnavalescos, o ��Cidadão
samba 67". Seis sambistas

i j estarão disputando o títu-
10-. -

ABALO
SíSMICO
MOSCOU, 5 (UPI) - A

Agência �'Tass" disse que
um poderoso. tremor de ter­
�a abalou hoje uma Co.rdi­
lheira na Mongolía. As in­

formações procedentes da
área dizem que não houve
m.orto.s o.U feridos.-

ASSUMEM
MINISTÉRIOS
B _ AIRES, 5 (UPI)

Os três novos miriistros ar­

g-entinos to.maram posse
ontem, ante o. Géne,ral Car­
los Onganía, que assim
completou a reo.rganização
de seus auxiliares imedia­
tos, Ainda restam preen­
cher numerosos cargos de
secretários e sub-secret.á­
rios, vag�ntes desde a se­

In.an:"" passada, quando. 0-

cor:reu uma crise mini5te':
rial forjada pelo. próprio
On�anía para dar uma nô­
va tônica e uma política
difererite ao Govêrno Re­
volucionário. Os novos n'li­
-nistros são Sigrer Vacena,
de Eco.nomia e Trab<,:Jlho,
n. ....,ilher:rne Borda do Inte­
rior .e Antônio Lanussi, da
Defesa Nacional.

CASTELLO NOl\t.IEOU Guartla-Costeira. Alnda em

N RIO, 5, (UPI) -,-' O 'Presi,- decreto assinado pelo Chefe da

dente Castel10 BrancO' nomeou . Nacão, os alunos da Escola

o Sr. Leônidãs Castello da N�;al que não puderam con­

Costa, para' 'a presidência du' clujr. o c-ursu, obterão certifica

Lóide Aér'e<Y Nactonal :e o Ca-
.

do .das matérias' em que tive­

Pitão-'de-Mar-e-Guerra,' Flávio ram aproveitamento e também
. La·d de Aguiar, presidente da vertificado de reservista.-

câmbio.-nee-ro.

Q'UADROS

I
RECUPERA OS
LONDRES, 5 (UPI) - A

cotla,nd, Ya,rd conseguiu ·iI'

recuperar os -quadros que

jll11haviam sido. roubados etn IIILo.ndres na ma$lrugada de j!
sábado. e q1.Je são de valor ' iI
inca.1culável. li'RECEBERÁO !:
DIPLOMAS IIi.
S. PEDRO DA ALDEIA, !ii

5 (UPI) - Dez no.vos avia- Iii;flores navais que concluí- !ili
ram seus cursos receberão II'

seus diplomas, hoje� das

It1ll1ãos do. Ministro da Mari-

Illl,nha. o titula,r da ArInada
chegou as 9 horas à Base I:
de Sedro de AJdeia.

1,11!'CONGIRESSO
,

COMUNISTA IiiPARIS, 5 (UPI) As IIIeleiçÕes legislativas que se I'
reaJizarão. na França, no ,Li
nrp.xiJno Inês de :março, e � II

I �,"i'cisão do Partido. Connlni�tá,
serão os temas mais salien-
tes no. 18° Co.ngresso do
Partido. Co.munista da Fran li�a Que' se iniciará hoje n�s i
"'erc>a.nia.s de Paris. Assisti- I!
rão ao. Congresso. oito.een:"

11'1to.s deleg-ado� e, quarenta e
-. 'II111m repres�nt;':ntes 'dos -n'�r-

tidos irmãos, entre êstes, ,U
.... .,.� ��,o· Sovié+jf>:a, Ro.mênia e ln
Frente de Tiiherta"ção, Na- II!!cional, do.'Vietnam do Sul. II

--o '!

E a PROMOVEX tentou ini- entendimento verbal entre aquela - assuntos todos.
. ciar seus, trabalhos. Para' isso estava áutoridade e o Snr. Helmut Fall-' 'Nesse meio tempo, porém, a

legal e 'juridicamente constituida� gatter, Presidente da Sociedadé, um Sociedade, atravês de seu Presidente

pois seus Estatutos alélTI de regis- plano financeiro que previa paga� e do _Snr. Felirito Jordan, membro
trados no Cartório do Registro Ci- mentos mensais da ordem de 25 mi- do 'Conselho Consultivo da mesma,
vil 'e Titulas e Documentos em data lhões a partir,.d� 31' de maio e até' 31 p'rocurava um entendimento com a

de 26 de outubro de 1965, tinham si- de dezembro, 50 milhões em Janeiro COEB, em Blumenau, pleiteando o
.

do devidamente publicados no Diá- de 1967, e o saldo da arrecadação·' adiamento da 5a. FAMOSC por um·

rio Oficial do Estado de n. 792.8 de referente a 1966, en"l 28 de fevereiro ano, já que, �quela altura dos aCOll:-"

21 do mesmo mês. Além do mais ti- seguinte. .
tecimentos era patente a in"lpossibi­

nha sido declarada de Utilidade Pú- Êsse' entendim.ento foi confir- lídade de construir-se o Pavilhão da
blica por lei Municipal n. 772 de 19 mado por ofício de 27 de maio de FAl\IIOSC, em Joinville até Tneiados
de novembro daquele ano. 1966" da PROMOVEX ao Snr. Pre- de 1.967, ocasião em que o calendá­

Os prímeiros meses do. ano de feito Municipal, e que só foi respon- rio oficial previa a' sua realizaçãó.
1966 foram, pouco produtivos, ,já dido por .esta autoridade, um mês Desnecessário seria dizer-se que por
que surgíra uma. dificuldade inespe- após" ou seja, em 27 de junho. parte da COEB houve pronta e ta-

rada, qual �eja a de mandados de Nesse ofício,'o Snr.· Prefeitoy tal concordância, luesmo que, �IIl

segurança por parte de àlg�mas fir- Dr. Nilson 'V. Behder, inform ya conseqüêricia, a' 6a., FAMÓSC,' a n�a-'
mas. contra "3. cobrança do adicio':"'" que ainda ·não tinha podido exami- lizar-se em Blumenau; também ti­
nal do �Impôsto de Ihdús,tria e Pro- nar o +lssUhto pertinente a verba vesse que ser adiada 'por um ano,
fissões e alguns pagamentos feitos para a construção do Pavilhâo de ou seja, para 1970., Nunca será· de­
sob protesto. '

. Exposições, pois estava da depen- 'mais realcar-se a boa vontade de­
O Snr. Prefeito Municipal, Dr. dênciá de

\

solução de ma'ndado de monstTad� pelos blumenauenses,
Nilson W. Beilder, com data de 8 de segurança em julgado no Egrégio para com Joinville, nêsse assunto. O

i"l"larço de, 1966, sancionava a lei n° Tnbunal de ,Justiça do Estado. entendimento referido, 'foi efetuado
SOO, que revogava o § único do Arti- Isso, contudo, não 'impediu que a 2 de junho de 1966�
go 2? da lei nO-776 de 19.5.65" a fim a Tesouraria da Prefeitura Munici- De outra parte, eUl sessão de
de, juridicamente, ter. a Prefeitura paI efetuasse o pagan1.ento da par- Diretoria d� 8 de junho, enti-e ou-:­

Municipal maiores possibilidades de cela referente· a Tnaio, eUl 'um total tras coisas, decidia-se realizar, um
ganho de causa nos maI).dados de se-"- de 25 milhõe's de cruzeiros, um dos Concurso Fechado de Ante-projetos
gurança em julgamento. De outra dois úniCos pagamentos, aliás, que do Pavilhão da FAMOSC, estabele­
parte, a PROMOVEX� através de es- até hoje foram feitos à PROMOVEX. cendo-se prêmios aos três primeiros
clarecimentos, pessoais por parte de No ofício do Snr. Prefeito aci- colocados, no valor" respectivamen­
seus diretoreS, procurava deI over íl."la citado, (n. 500/66) �ssa autori- te de 1 milhão, 600' mil e 400 mil

alguns industriais e comerciantes de dade sugeria, pela primeira vez, cruzeiros. Como se nota, apesar de
seus intentos de estabelecer aquelas transformar a Sociedade Promoto- tudo a, PROMOVEX não titubeava
medidas jurídicas. ra de Exposições de Joinvilly, em elTI enfrentar as responsabilidades

Ainda assim, certa de que as ema FUNDAÇÃO; como solução pa- que lhe diziam respeito. Afinal, ti-
dificuldades encontradas seriam su- ra o problema criado pelos manda- nha sido criada para isso . .L'

•

peradas, a PROMOVEX procurava \ dos. de �egurança contra a cobrança A 21 de julho, o Senhor Pre-
acertar com o Senhor Prefeito Ml.\ni:-:- .do adicional da lei n. 776. feito Municipal foi recebido em 'ses-
cipa!, Dr. Nilson �T. Bender, a ma- Ao mesmo tempo pedia uma são extraordinária, pela Diretoria·
neira mais racional de poder iniciar reunião conjunta com os senhores Executiva da PROMOVEX, e os re­

o recebimento das importâncias que membros diretores da PROMOVEX, sultados de�sa reunião constaraUl

lhe eram devidas, resultando de um para exan"linar pessoaimentte- êsses de ofício 5-66 de 25 do mesmo mês,
,�,.,.•'.'.'.I.'.'.' ..,.,.,.,.,.,.,., ..'.'.,UI'.,',.).'-•••'.'.'.0'.'.'.""\"'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,.,.,.,.,.'.'.'.'.1".,_

dirigido pela Sociedade àquela auto­
ridade municipal, do qua] destaca-se
o seguinte: .

A PROMOVEX concordava COIU

a criRção da FUNDAÇÃO, desde- que
'''mantidas para a' FUNDAÇÃO as

mesrnas diretrizes no que se refere
às pessoas de direção". Nôvo esque­
TUa financeiro tinha sido acordado,
iniciando-se os pagamentos a partir
de agôsto seguinte, pelo valor men­
sal de 25 milhões de cruzeiros até

dezembro,' lTIantendo-se êsses valo­
res mensais durante o transcorrer

�. do ano de 1967, �xcessão feita aos

Tueses de janeiro� fevereiro, março,
júlho, agôsto e setembro, quando se­

riam de 50 nlilhões mensais.'
O Senhor' Prefeito, Municipal

respondia àquele· ofício por outro de
�ua emissão, de n. 578/66 e datado
de 10 de agôsto dizendo que antes

de encaminhar a, mensagen"l a -Câ­
n�ara de Vereadores criando a FUN­
DAÇÃO, julgava lnelhor sublTIetê-la
a uma apreciação prévia dos inte­

grantes da PROMOVEX, e soliCi­
tando, nesse sentido, uma reunião

. � , ,j�� } _""Diretor Geral �,Ji�"�. /i'
DN08 'Visita 4�-;r'-;;'�

Chegará hoje a esta cidàde, por via 'aérea,
devendo desembarc�r no Aeroporto de Cubatão
às 10 horas, S. Exciá. o Coronel José Lins Otto­
ni' de Carvalho, Diretor Geral do Departamento
Nacional de Obras e Saneamento. O obJetivo de
sua viagem é a inspeção das obras realiz�das em
nosso ll'lunicípio por aquêle departamento, prin­
cipaln"lente quanto às barragens, retificações e

derivações operadas no Rio Cubatão e tan"lbém
a ponte construida sôbre o Rio Cachoeira, na­
Praça HercíHo Luz.

Aguardando S. Excia. encontra-se em
Joinville desde ontem o Dr. José Bessa, Diretor
Regional, em nosso Estado, do DNOS.

COU"l 6s mesmos.

Q!Janto ao esqueIua de paga­
mentos novan'lente acertado em co­

H1Un"l acôrdo,
-

concordava COIU o

n"lêSll"lO, desde que:
a) os vencin"lentos fOSSell"l no fin�,

e não no COlueço do ll"lês;
b) a finna M. Lepper S.A. não

recorresse ao Supremo Tribunal Fe­
deral da sentença proferida pelo
Tribunal de Justiça do Estado;

c) o Govêrno �do Estado pagasse,
·no mínin"lo, 50 milhões de cruzeiros
mensais de seu débito parà con� a

Prefeitura M-Llnicipal de Joinville.
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BONN (Por Ge.rd Maria.n - Im.pressões da tre' o número de indivíduos integrados na vida I:!
AI h) 'I Ii

I I'! I,eman a - Llrri parecer elaborado em dois econ.õrn
í

ca e o rrú.rriero dos pensionistas. r
a.nos a pedido do Govêrno por UITI grupo de cien- Os peritos 'in.ctrrrib iclo s do inquérito jul- lil
t.is tas realça o papel eminenternente importante garri ser inevitável qp.e-:se elevem as taxas do se- \:td.a política social na República Federal da Ale- guro de aposentadoria. Êsse aumento parece I!tmanha. Traçaram-se no estudo rece.n terrren te inevitável por· o nÚITIerO de aposentados aurrren - II'
publicado as directrizes de uma nova política tar nos anos vindouros. Por outro lado, os sa- II!'soc ial de grande projeção. Na discussão do atual 'lários 'e ordenados dos operários e empregados 11:[
-sistema de pensões na República Federal da Ale- devem acusàr aumento nos próximos anos. Nes- '1\'"

'manha, em si bem sólido, evidencia-se a neces- te contexto recomenda-,..se que seja vinculado di- 1'1)\,':\sidade de certas adaptações à evolução econô- nâmicamenté ao s salários 'e ordenàdos o limite �
rrrica. dá renda a pàrtir do qual se goza de isenção do II�

Desde 195Q para cá foi-se ac.u.rnu.Ianclo na seguro obrigatário. Esta rried ida destina-se a in- 11!1,,1�epública Feder-al um "'monte de pensões" cujo cluir no grupo dos assegtar-ad.o s não só operá- I

,i,�11
CUIDe ainda está nas nuvens. Enquanto de 1950 rios e empregados e{n maior número, Inas t�� I:
até,19�6 o número de aposen tado s subiu para o

bém empresários independentes ou indiv-Íduos I'
.dobro, as sornas atribuídas às pensões de o'pe-: que exercem profissões liberais. Os -autores do li

'I rários e, empregados subiu para 6 sextuulo. Ês- inquérito insistem em que as taxas do seguro Iii
l te 'ritmo ascendente extremamente rápido con- garantam U1TIa pensão tão próxÍlTIa quanto pos- II';'ii tinuará, tarnb érn de futuro, num sistema "dinâ- sível do Ó:ltímo ordenado. No entanto, rrã.o se I,:

I pensa de maneira alguma em cercear neste do- 11'1,] mico" ou seJ'a adaptado à taxa .d.e aurrrerrto anual :

:1 rrrínio a iniciaiiva particular. Ii
,I

das rednddas. No ld1ia la �e Janeiro de 1966 as pen-,
'

O inquérito' demonstra a importância quf 111,1:,'I sões e ez ITIi .rô es de aposentados serão ele-
'I vadas de o'ito a nove porcento. T'ra.ta r'se da nona

na República Federal da Alernanha se atribui aos

11,1,'
• 1'11 adaptação das pensões que significa para o orça- �r��l��:: ;::::!�;�. d� ���lá��:d�z�����e�s�í:� l'irrren t.o federal um encargo suplementar de cerca "-

ii de dois bilhões de rriarcos (500 milhões de dó-
vadas prestacões do Estado para rria.i.s vde 10,mi-_. Iji

III, lares).
'

' lhões de indivídüos idosos. Desde a grande rev IIIIfo.rrria do s is terna de pensões no ano de 1957, as Wil:1,' Êste aurrien t.o constante das prestações so- prestac",Õ, e_s concedidas a pessoas idosas aumen- I
iI ClalS do Estado exige evidentemente uma análise taran'l de quase 100 porcento. Significa isto, para 1111," do probIelTIa como se poderá assegurar o finan- alem do fato de se ter n'lantido quase integral I'"! c,I,'amento dos encaF'gos crescentes'. AI,e"m dl'SSO,

-

t d d/" Ih'
-

,-

1'lljí:1,:111
men e o po er e compra, uma me Orl,a que as-

;1 as' ITIaiores perspectivas de longevidade dos, pen- segura, a todos os operários, empregados e fun- II' sionistas na República Federal' da Alemanha têm cionários un'la aposentadoria livre de quaisquer
:1 ,por ,conseqüência o agravaniento da relação en-

' preocupaçõe�'m.ateriais.
� �j!t:111 !d

;:.-=-�-==----���-_.-._-------�=._--_._-------.....;�--------_._-;_-=:=::.::=:=-----=-:=--=-==:_-_:���=�

Velhice· 'Livre

Rus-sos Chegarão
Dor e Miséria na

à Lu
T

'- Professor Evaristo Seródio é UIU apaixonado· I ?:rande:s
enchentes e grandes

da Astrolouia. Unl profundo conhecedor dos segredos, ulcendlOS, ampa�o p,a:�lamen-
, b,

f'
" tar e r;nelhora dIplomatlCa. au-

,'yue, se. e�cond�m no Ir!n�lInento, das mensagens q�e .r:nento de impoI?ularidade para
as p.oSlçoes e Justa pOSIçoes de planetas e astros dl- pessoas do governo, prosperi­

'rigelp. à humanidade. Aos que têm olhos para, ver. dades comerciais, a,umento de

L� oúvidos para ouvir. desemprêgo c.om sério� ��ritos
. -

1 '

'

,

entre esquerdIstas, e dIreItIstas,
,

Suas preVlsoes para 1967, -consu tados os as- morte de velhos pulíticos' de-

tros, não são uluito alvissareiras. Mas como com a caidos, modific[\ções no go-

,!\strologia não se' discute e até ITIeSmO a dor, quan- vern�, ex_traordi�al�ia projeção
do chega deve ser aceita porque o destino é inexo- d.e cldada? }:)l��sIl�Iro, a<?onte­
,

" .', f
'. CImentos lnfeh�es com Jovens

ravel, eIS aI o uturo do_ BraSIl e do Mundo? no Ano, e pessoas idosas aumento dus
J�ôvo que COIl1.eça_ hoje. Ern resumo, eis o que nos I preços dos transi:>ort�s com se­

adianta o professor Evaristo Seródio, um grande as-
!

ria� ,

consequencias � sociais e

trólogo : i�����:s�o!bu����clare�:l�a���
�ESUMO �ovo amor. Infelizes aconte- para o comerçio.

:imentos com Jovens e mulhe­
'es famosas, inclus'iv� Brigite
3ardot. Ca tástrufes e,' fenome­
'lOS ,climaticos, incertdlos e en­

.:hentes, acidentes graves na

:<.:;uropa. Desaparecimento de
1,ltas per:,?pnalidades, invulga­
'es feitos espaciais e científi­

;os, descobertas incríveis, al­
-issar�eiras corriunicaçõ2s jnter-
,Jlanetál\ias.

'
'

Corno relogio gigan tesco,
�ln seu «ponteiro', a Lua

.

luinguarite, apontand'o para a­

constelação do Leão, a Terra
entra po ánu de 19,67. Ano de
Saturno, e 22° ano do ciclo lu-
nar.

-No teatro do J\.1:undo, descor­

tipa-se um ano' verdadeira­
mente revolucionaria. Esta­

nlo,s "à beira da guerra atomi­
ca _ ,Grandes catástrofes. As­

sasin,at,o
.

de grande personali­
dadé mundial. Diante da po­
lítica 'dQs Estados Unidos, ca­

da vez mais virU).enta, a Chi­
na se apresenta corno vedete
com' novi.daqes em seu imenso

poderio '-:-- verdadeiro "perigo
amarelo"'. Ano difícil para os

Estadus Unidos que serão ata­
cados e para a Russia,que terá
gràndes transformações. Fi­

carão em má posiçç,ão entre si.
A "situação no Vietnã se com-

, 'plicará com' a ,guerr,a estendi-
da ao Láos, e a Tailandia. Mu­

,danças em Berlim. na EU1�opa
Ja,tín�' e' pa America latina, on­

, de' '�um,entarão as guerrilhas e

onde ,c,a"irão guvernos. A Afri­
cá "t�rá; a' sua revolução que
chamara:" a 'atenção db'Mundo �
"Complicações,:na Rhodesia e

,ria Jorda;nia.' �uta entre Is­

;raél"e Rep\lblica Arabe Unida.

Ataqu�s no Oriente Media de­

:vi,ÇÍo' �o pétroleo. Sukarnu e

�,eron �em: evidencia _ Compli­
,caçõ�s 'políticas na Argenti-
na�. ',Espanha' entra em con­

vulsões .;, Fim de Franco. Pe­

'rigo de vida para, Saiazar D�
Gaulle ,'e Paulo VI. Bomba a­

tornica na Alemanha. John­
�on não 'morr'erá no posto.
Chegada da Russia à Lua.,
Grandes revelações sob a mor­

t.e de �ennedy, Jaqueline após
, depressão riervosa, encontra

NO BRASIL

No Brasil, no começo do

no, mudanças feliz.es no go­
'erno, com varias criações, in­
�lusive, de ministerios. "Me­
hores nas transações comer- '

�iais e' prosperidade pos meios

l,rtisticos, científJ.cos ê espor­
':.ivos. Renuncia de alta perso­
nalidade, questões,militares e

falecimentos de personalidades
mportantes, imprensa e La­
cerda em apuru$, aumento de

'rnpostos e aumen.to da cares­

tia para as massas 'trabalha­
doras. ,Novas relações com ou­

�ros países, mudanças na na­

vegação, na pecuária, na agri­
cultura, comercial, educacio­
nal e cultural. Beneficio para
as institu,içoes filántrópicas,
questões graves nas, classes mi­

litares, reforma agrária e atri­
tos serias 'ent;re facçõ�s políti­
cas. Progresso na aviação, na

agricultura, minas e 'energia,
melhuras �as comun,íç�ções,
artes e esportes. Sucessos go­
vernamentais e reformas mili­

tares, melhora nas finanças
por reforma na moeda, inven­

ções lucrativas, problemas nos

Ministerios de Minas e Cons­
trucões. Visita de chefes 'reli­

gio;os sucessos religiosos, au­

mento de entendimentos inter-

,naciunais, reformas governa-
n1.ent'ais, questões' militares,

rnui geral. A propof'i._áo q:ue
aumentam os apuros e os in­

justos sentido- � Grandes des­
confianças, orgulhos, ímpru­
dencias e perdas descabidas na

direcão da Terra. Honras e

dign�idade.s abatidas, Lutas e

discordias, Ruínas e quedas de
casas importantes, e de 'gover­
nos. Morte de altas persona'­
lidades muito idosas e infaus­
tos acontecimentos com elas,
questões �ociais traições. A pa­
lavra será usada mais' para en­

cobrir os pensamentos do que

"
para qUalqUer, outra coisa.
Aumentam os misterios e as I

I
e�pionagens. Grandes lutas no !
rnundo oculto. Inverno

áspe'-Iro, verão muito quente, uuto;..
no rnuito ventoso.

,! Assim, ou�ra vez, a �"rr:::v, <

em seu lUOVImen to de valsa a-

t pós deslisar pelas constelações
I do Zodiaco, entrará !la ano de

! 1968, CaIU s�u "ponteiro", a

I
Lua crescente, apuntado para
a constelacã o do Capricornio.

� E aí será ��ntada outra hi-sto·­
! ria ...

NO MUNDO

Mormente ao passar por
Aries e 'Escorpião, 'Satu!"no in­
dica grande& catástrofes na

Terra e grandes sofrirnen tos 0-

cGtsionados a todo seu conteu­
do e especialmente a maioria
da huu1.anidade., Satúrno tam­
bém lev'a a aI t�s e baixos e;rn

ii
J

i

COMUNICAÇÃO
A Emprêsa de T_ransporte Coletiv? lndaial Ltda.

comunica que mantém suas linhas de ônibus IN­
DAIAL-:-JOIN'í ILLE,' via Blumenau, Vila Itoupava,
M�s.saranduba c Gua�arniri�.

ao 1ao.o

Saídas de 'Join'(;me:
Saíd9,� de Indaial:
Saídas dt Blumenau!

e 15.15
14,30
15,45

horas
horas
horas

,

8,,45
7,30
8,45

e

e

Agência em .Joinvllle: Rua' 9 de Março
do Café �xpresso.

L

Ot,.C.o_RAÇÕe.S

JAe,os, RtC.HUJ-,.•. N!l55
T E L 33 S 1 4< _� OI N \I H-L.L

CULTU
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pode ser fcito para Ulna.

região, como o Norte Ca­

tarinense) \.
,

HA renda per capita.
brasileira está' estimada,
segúp.d9 alguns, em 300
dólares. De acôrdo com

critérios mundiahnente a­

ceitos isso nos coloca en­

tre os Hpaíses e:rn desen­

volvimento" .-

"Abaixo de nós e_stão os

Hsubdesenvolvidos"; "paí­
ses pobres", com uma ren­

da per capita entre 250 e

1QO dólares, e "paises,
muito pobres", com renda

per capita inferior a 100
dólares" .

üNuma, população mun­

dial calculada em 3.340
milhões de sêres, estão a­

baixo de nós' 2.140 nti-
ih.õe§:'\ :lo '=0 nüihfie� li

---) Prof.]. J. PULS (---

Ano I

:S
PROFESSOR NICOLAS noei:

o Tempo e o espaço for­

necem os quadros
-

em que
amadurecem as idéias, erri

que se agigantam ou pe­
recem nações, ern que se

demonstram as verdades e

se medem as fôrças. S,ão
os rno

í

nhos da História

que t.r
í

tura.rn o rn a.t.e r.ía.I

humano, preparando a

g:õ:-ia. de uns e a ruína. de

outros, São U1TI grande pal­
co, intercontincn::.al e ,có.s­
n1.1CO, en"l que a vida. de um

depende da de todos os ou­

t.ro s .

Eis aí as condições favo­

ráveis à real_ização, nas es -

feras mundiais da grande
solidariedade rrurnarra., que
é a rrrrpos íc.â.o da origem e

or-igem e do destino comum

da I-I'umanidade, A grande
cuestão é a de saber que
{ornla terá a sohde.r-íeda.de

rrurria.ria 'uri
í

vcr-sa.l . Nós, que
procu:::amos fundar nosso

irreprimível ot.ím is.mo não

apenas na confiança que o

!-romem nos inspira, mas

sobretudu na .an '3..lise re� Jj.c:­

ta das ,fôrças da história
em a-ção, continuamos a

manter a opiniào de que o

mundo contemporânpo pro­
�TPssivamente se afasta da

idéia de unid8,d� mono:ítica

imposta de cima pela dis­

ciplina ferrea de uma

ideologia intolerant2men+-e
totàlitaria, visandu à uni­
formizacão e evolui na' dire­
Ç80 de �um pluralismo, que

procura a unidade e a soli­

darierdade partindo de..: bai­

xo e construindo-a, organi­
carnente pela conciliação li­
vre, espontânea e consenti­
da 'dos propusitos ideológi­
cos e nacionais particula-

•
•

Desde o firn da Segunda Guerra Mundial, nas
vé spe.ras de todo ano nôvo, a Hurnanidadc pergünta
.::t si rn esma : que irá trazer o futuro? Que se esconde
no seio do tcrrrpo , que passa r-àp iclarne.n t.c , construin�
:::10 impercepüveln"lente a História?

re<::'"

As fôrças histórica.s lu­

tando por um ITIundo livre

e aberto· estão elTl plena
expansão. muito embora os'

homenzinhos do minuto aos

ouais nã,o fui dado o dom de

cont.empla.:;:- os aconteci­
mentos nas largas perspec-

t.i'va.s da H�stória, se .s.írita.rn

impressibnados pelo clarno­
rosa e espetacul030 desaf ío

que as fôrças históricas,
empenhadas na criação d �

trrri mundo liberticida e fe­

chado, lançam cot;idiana:....
mente, com grande a.Ia.rde ,

nus mais o íversos lugares
dos cinco con t.ínen t.e.s e

rnesmo no espaço sideral, a

fim de imped.!r que as leis
da N :.1.tureza, do :tIonl.em e

da Sociedade sj_gam seu

cur.so normal e prevaleçam
f

í

na.l.rneri.t.e .

Art�f�RICA LATiNA

A decada
J

dos anos de 50
foi a EUYODa. A deca.da dos
a.rros -de 6Ô é d a América
Latina. Se o «PlanQ J\1:ars­

hall" .Iívrou a Europa do

pprigo da rrt i.s é
ri a., e do seu

exploraclor o corrrun.í srrio , a

"A1iança peJ o Prog;res:.so" -

terá o rnesrno e
í

e ít.o na

Amérfca Latina.
A RevoJução Brasileira de

1964 continu,a a exerceJ: U1TI

profundo impacto sôbre a

evulu('§o da Améri.ca Lati­
na, Livrou o Brasil de Uil1.

govêrno de tipo de "frente
ponular", - graça.s ao qual
a Russia Soviética e o co­

munismo subjugaram onze

pai,ses da Europa Central e

Oriental - -e livrou o nosso

País e' todo u continente 1a­

tiuo-americano do perigo
mortal da "cubaniza.ção" ,

'"sfrizanização", da "bal-

c8ni7:ação", da "comuni-
zação" , das fôrças do
mundo libertici.da, fecha­
do e farnint,o, '011,e domjna
pt.u�1mpnte a infe'iz ilha
de Cuba, E à m,::;dida 0ne

regime re'vo',uc:onário

b-:·a.sileiro se consolida,
cria, progressivamente "as
condiçõe-s, 'Para o Brasil e

para a América Latina in­

teira, de se desen"<,,Jo}verem,
rapidamente, nos quadros
,e ,:�egundo o s padrões da

Ií ber da.d.e , cujas ga.ran t.í a.s
í

rist
í

t.uc.íoria l.lzada.s são, a

Organ:zação dos Estados
.Arrie.rLca.ri o s , a

c c Aliança
para o Pro:sressu" e a Fô::­
ca InteraTnericana de Paz,
perrnanente, a ser 'criada
s errun.cto os desejos do go­
vêrno bra.s tl cí r'o .

o BRASIL

A decada d03 60 é da
América Latina, é do Bra­
sil. O Brasil, pelas suas

tradições e pelo seu cara­

ter nacional, é depo�itário
dos a.rase i os por 'UIYl rnundo
Iív+e abertu e próspero.
Pela sua Revo:ução demo­

crática. traduziu a det.er=

m:D;aç2...o, v_aJe dizer aut..9-
det.ér-rruna.ç.à.o desta Naçao
e de todo, o Hemisfério, de
Sf3 rnan ter aberto e em

constante, livre e fecunda
í

ri tercorrrnnícac
ã

o COD"l tô­
das as potencias e corr-e.n -

tes do, mundo, através ,da
01.1.3. 1 o Br:::v::il e tôdas as

nações dêste Hexnisfério

podem enriquecer-se e de­
SP11.vo}.ver-se rria.t.er

í a.l e es­

pi�ítualm_e:nte, com a con­

dição de aue essas poten­
cl�,s e cor��entes se dispo­
nham a respeitar as fun­

daçõe.s da nossa socieda.de
livre e aberta e não em­

preender nenhuma ação
cujo fim seja fechar êste
Hemisfério com urna n o­

va curtina totalitaria, de­
�ejada pelas fôrças que
obedecem à Havana, Mos­
cou ou Pequim,

]VIas as fôrças históri-
cas lutand-G por Uill. mun­

do li"Ilre e aberto estão em

plena expansão, tambéIYl
nêste Hemisfério; é o que
constitui as bases -do 1"1os­

EO otimism,o pa�:a 1967.

(Agência S,I.E.).

N O T t C T A ,�" A
ES1",Á Á VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE- FLORIANÓPOUS

por TVALTER' FROEHLICH se nfto tivesse surgido UHl outro fa-,
tor que projetou 'De Rudd�r na his­
tória lTlédica.

No coração de De Rudder, o

ventrículo �squerdo, estava tão afe­
tado que o Dr. De Bakey sabia _que o

seu paciente não poderia viver por
muito tempo, mesmo com a válvula
substituida. ,Suas experiências com
uma bon:J.ba que pudesse realizar o

trabalhO- parcial do coração já se

arrastavarn por muito tempo. Com o_
caso De Rudder, o cientista viu que
a sua bomba �ra o único recurso ca­

paz representar alguma esperança de
sobrevivência. Com êsse instrumento
De Rudder viveu quatro dias, sem re­

cobrar a consciência, vindo a morrer

de con'lplicações não relacionadas
diretamente COlTI a bomba. Outro

instrumento, baseado no mesmo

princípio é a bomba do Dr. Adrian
Kantrovvitz, chefe de cirurgia do Hos­

pital Maimonides, de Brooklyn." No-
va Iorque.

'

Seguirán'l-se varIaS casos de
recuperação de caTdíacos agoriizan- :',tes, por poucos dias, para niorrereu'l �
depois embora a bomba funcionàsse

,Ieficientemente. Mas os .aperfeiçoa-
Inentos se vão sucedendo de rnartei-­
ra que se apresenta Ull"la clara ten­

dência. MeslUo alguns dos p'esquisa- -jdores xnais conservadores falan"l conl
cOl').vicção cada vez Inaior da possi­
bilidade de uni coração artificial I'para dentro de'poucos anos. (U$IS)

Os grandes progres;;os da ITIe­

dicina :ilao surgem de susprêsa. Ge:­
ralmente aparecem depois de longa
gestão. E alén:J. disso exigem 'longo
período de infância para chegarem à
sua plenitude.

É sabido que QS pesquisadores
lTIédicos nos Estados Unidos estão
trabalhando no aperfeiçoamento de
um coração artifi,cial que possa subs­
tituir um cora.ção doente, de funcio­
namento precário.

Êsse sonho, pode ainda estar

longe de se tornar uma realidade,
mas não tão longe quanto parecia
antes de 21 de abril de 1966.

Naquele dia, os esforços cien­
tíficos e tecnológicos que prometiarn
'os xnelhores frutos nesse campo des­

pertárqm as maiores a tenções no

Hospitàl M',etodista de Houston, Te-

xas.�_
'

Estava sendo- operado Marcel De
Rudder, de 65 anos, ex-trabalhador
de n1inas de carvão, vítima de UIU

H'lal cardíaco que lhe ameaçava a vi­
da. O Dr. l\1ichael E. De Bakev, urn,

dos rnais famosos cirurgiões de co­

ração dos Estados Unidos, fêz uma

'incisão de 25 centÍlnetros no peito
do paciente, abriu o seu coração e

substituiu unIR válvula cardíaca
doente por outra de matéria plástica.

O processo tornou-se quase
un'1a rotina nos Estados Unidos e

não teria despeí-tadQ ITIlüta at�nção

Desenvolvimento

A 'VIDA eterna, .sempre t§o sonhada, talvez seja con-, .

.seguida pelos cientlsta�, e isto nl.ediante o emprêgo de
alguma enzima que êles procuram encontrar com mui­
to empenho, Esta não é a opinião de todos os cientis tas
que se dedicam au estudo dos processos do envelheci­
nlcnto, ma:- é ccrtament a de vários dentre, os rn,ais otif-
rnjst�s. .

'

- ...

""dobres" e �90 milhões de
'�muito pobres�'.
"A posição que atual­

mente ocupamos no :Q1un­
do não é, portanto� das

piores. O verdadeiro pro-
'blen;ta. está naS perspecti­
vas futuras. A

'

possibili-
. dade de um país 'elevar
sua renda per ca:pita, e,.
consequentemente, o

,>

pa­
drão de vida de seus ha­

bitantes, dep'en�e de sua

pos,sibilid,ade de incremen­
tar a produção :rn.ais ace­

leradamente do que seu

desen'\"olvimento popula-
cional" .

Em vista à importância
que o aSi;unto encerrá e

como êle deve ser aquila­
tado do ponto de vista
local- regional, também na

<,oluna se�'l1inte o aborna,-
'pmOR.

Equações do
o ASSUNTO "clesenvol-..

I'yi:rn�nto" é, ,por certo, um

dos mais destacados da a­

tualidade e isto porque o

seu alcance é extra.ordi­
nàriamente amplo, in­

cluindo, com evidên�ia, a

órbita. local� .Toinville e to-

do o Norte Catarinense.
Nesse sentido trouxe o "O

Estado de S., Paulo'"
"(11-12) um .artigo com o

título acima, da autoria
de Benedicto Ferri de

Barr?s, do qual Q_estaca­
mos, CORl a devida vênia,
alguns trechos.
HMede-se o padrão de

:vida" de ull_la população pe­
la ren.da ver 'capita. En­

contra-se a renda per ca­

pita dividindo-se a produ-
\ ção anual do país pelo
nÚ",flro de seus habitan-
1e�;;� ..

>

(Ob�.: l�to tau 1>611'

, ,

O problelua da longevidade sempre preocupoú os 110-
men,s. ,Mais do que a longevidade, proprian1.ente dita,
tem-nos preocupado a acentuada variação do Emite má­
ximo da vida humana, quando se cunsideram luuitas fa­
míÍias ou pessoas. Por que uns morrem cêdo, embora go­
zando aparente saúde, e outros vão àrrastando a vida, ou

sendo por ela an�astados?
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NA PREFEITURA
NIUNICIPAL

_:_ Impôsto sôbre
trias e Profissões e Licen­
ças (1a, Prestação).

- Impôsto de LiCença de
Veículos tearros, automóve:s,
cam;nhõ8s, jeeps e Motoci-'
eletas) .

Tndús-

!
I

I NO D, C. T

I Pagarncnto dos enderêço3
, Telegráficos e 'Aluguel das

! Caixas Post.àis. .

I :�A COLETORIA ESTADUAL

, - Impõsto dé ,Tabacos e

! Dsrivados e sôbre Beb:'das

I
Alcoólicas ( 10 Semestre)

- Até dia 10 do corrente
I apresentação de declarações

I dos crsdores hipotecários e

emprestadores de dinhei­
ro.

I O recolhimento do Impôsto
� de Circulaçã0 de Mercadoria.s

, i se processará por dezena de

; dias, obedecendo a seguinte
J escala:

I �e:��dO d_e' 1 � a I? - será re-

I CO,�hlUO ate dIa 20, '

devido' de 11 a 20 - será
recolhido até dia 30;

,

devido de 21 a 30 - idém;
até o dia 10 do mês seguinte.

Pa:::-a os recolhimentos feitos

I Gom atraso haverá a multa de

I 1'0%, até trinta dias decorridos
do prazo estabelecido; ultra­

pasado êsse tempo, até 180 dias

após o vencimento do prazo,
se houver autuaçãu, a multa

será 'de 60 0/0. Para os' contri _

buintes que espontâneamente
saldarein seus débitos, será
feito o desconto de 20% -dessa

última multa"
-(*)�

TELEfONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros : 2444
Delegacia, de Polícia ..

' 2333
Guarda.de Trânsito 2991
Guarda Ur'bana 2218
Hospital Municipal 2668
Casa, de Saúde 2777
pôsto do SAMDU ..... 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
Informaçã.o Telefônica 2111

Ligação lriterurban:;\ 2�11
rvIercado 1\"·1:unicipal ... 2983
For.uní . $ , • o ... •• ... .,. •• 3598

NOTAS DIVERSAS

* CIENTISTAS alcmãns I sociedade ou crn cornunídadc;
consegujran"l "pl-aduzir" algo aptidão, ou di.sposição para fre­

inédito até hoje: água ,em pó: quentar
-

0'1 procurar a s.o�ie­

Essa "água sêca" �compõ�-se dade dos seus sen"lelhantes. O

de 90% de água e 10% de ae- ponto fundamental dessa ca­

rosil, ácido silícico ,hidrófugo" pacido.de é viver .i,:unto sem

repelente à água, Agitan:::lo-se dar lugar a conflitos. n

a água, esta lecon1.pôe-se cnl. (Fl::nnillio Fávero) .

Ininú.Jculas gutas e ao se a­

crescental� o ácido cilicico, es�

tas são envolvida5 pelo "áCIdo
de modo qne não pOclcin mais Lit��Li-v�S C��{,AC�l��-��� :n�-:�);�:=
se unir. - Ainda náo. se saoe rnento S8. os seguin tes : 1 )
d aplicações ind,ustriais para forte expansão dexnográfica;
a "água 'sêca". O aerosil, usa-' 2) econOl,Tlia 'baseada princi­
do para se obter a água elTl palmente, em agricultura de
pó, já vem sendo u::>ado há baixa produtividade; 3) - in­
muito na indústria de esmal-" dustrialização incipiente; 4)
tes - para.' evitar a formaçãu baixo padrão de vida; 5) insu-
de gotas - na fabricação de ficiência alimentar; 6) baixo
tinta de iInpressão e na in... nivel educacional; 7) classe
dústria farmacêutica lTIédia pouco numerosa; 8) ina

dequada.s condições de traba­
lho); 9) subemprêgu crônico,

I
avilta.ndo o salário e reduzin­
do o, poder aquisitivo das
classes trabalhadoras; 10) bai­
xo consumo de energia; 11 )
deficientes condições sanitá-

rias; 12) hipertrofia - do setor'
comercial; 13) instabilidade
política e prepunderância de

governos cl:tqtot'i'::'II�":'.,

* "AS RELAÇóES huma­
nas são consequência da so­

ciabilidade, da convIvencia.
São o trato recíproco entre as

pesosas. E sociabilidade, en­

sina AUlete, é "a qualidade do

que é sociável; aptidão ou dis­

p...;co�çqO 1. 8tur':ll pr-tra 'v'ver em

II
...-

i
"

LJÇAO 'ESP'ECIAL
I VALE apcna estudar Un­

I � guas! - "A new device de­

i ve}oped in Pakistan may

I !-:telp to I.:ev?l,ut�onize the

! country's lrngatlon system.
� The device can pl'oduce up
t 'Lo two horsepower 'of enpr-

gy ,froJ:u the sun ';:j rays
yo X'Vil srn.àll cl'--'c-

motors and pUIUpS, or

a refrjgcra'lor proclucing 4

pounds of ice an hour,
Its n1.ain use is likcly to bc
RS power :::ourcc for irriga­
tion pllTnps: it ,will enable

t
U'Jol1c:ands of acres of was�

{
te la.nd to bc bruught un-

I'L��) .

cultivaUon. (UNES-

i
I
Pró-Catedra'l

Todus' já notaram que a curva de sobrevivênCia, pa­
ra UD1.a dada espécie, não consiste propriamente nurna

linha bem definida, mas corresponde antes a uma faixa

que fica en'tre um extremo máximo e um ext;:-emo infe­
rior, Se por "viver mais" en,tendemos apena,s elevar êsse
limite inferior, aproximando-o do máximo, o prolunga-

. I
menta da vida já está sendo ativamente conseguido pe­
las medidas que, de uml modo geral, têm assegurado n1.ais
alta média de vida humana: combate a infecções, ali-

I
mentação adequada, sem excesso, e especialmente, sern

exagero de ácidos graxos poli-não saturados, etc., exercí­

cio, moderação nos vícius, etc.- (José Reis - Fôlha de S.
Paulo") .

,����;V""����4���-"'-:-'; f���'-J;";��"""{'��'';:oI�

A -nossa Catedral: bela� im-'
ponente lemarará aos ho­
mens de atnanhã que a nossa

geração não nasceu 7norta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos. altivos. misteriosos.' co­
so falassem. çontar,-nos-ir1"rn
a história da humanidade
�'flelhor de que a própria
História
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RIO (V. A.) - Autor�da­
eles do S:::rvico Se,_::reto dl_')
Exército e da �Divi::.ão de, F'cr-

"Su:ssc Ic,rttclense '::...', ar'{e
Eank''', encarregada de .: �Il.l..:.-··

ter diúh .i r o c.o s rrrv e s t
í do i c •

e d"rigentE3s da IaS para o

ExLrior. O banco func�on::1-'
va na re s

í

d êrrc.ía do Sr-. El e­
zer Maron, na Rua S�H.tza
Lf rna, em Copacabana, onde

.

as au t.or
í

d.ad-: s .ap.: eenderam

grande quantidade de doct.t­
.rri e rrt.o.s ,

f' chários, ta'
õ

e s .c.e

cheques .e .. co rre sp oricíê.n.c.í u.
Os quais possib�litaram ,o
c s ta.bel : c i rnerrto exato d.LS'
opera.çõ.es credft íc.ías .

'

líeia F'az r rrd á

r va do DF.:;}:>
cié:scobrlrd.H1' na Guanaba.:.'a,
urna sucursal c.andestina G.O

43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA'

'Joiriville, ,6, de Jóqeiro de ',1967
.

.

I
NA CAPITAL

P:'l.r::..\lslamcn'Le. a , autor da­

'des r...::alizm"am cLLgência ;::,.nl

São Paulo, na r�s�de.ncia do

Sr. M,' y, Alrria.go r , na Ave-

'u_da 'Rio B'ra-rico
, 1.703, apar­

t.arnerrto 44, onde fune on.av a

a s,ucurs8:1 pau]ista CtO rri e srrio IestabeL::.c,mento.
De acôrdo com os

dO-CU-1rri rn.tos a.p reend ido s pelas
au t'or

í

d.ad.e s polic' ais e m.il::
tares, o "SU1S32 Israelense

dsse'rp:r:ienhava o papsl, de

.-.�� ... .......-..-.-•••••••••••• *' �. IV" � •• _-iil_ ..... ti •••••• tí�

o NOSS
CO E :ARIO:

Atos Pra.ticados Até Dezembro

Sujeitos ao Impôsto-do Sêlo

(I... !DO AO MICRO::'ONE- DA Z-Y-A-5)

O diretor do Dépa:r:ta-'
menta, de Rendas Lrat.erria.s
.do Ministério da F'a.z enda.,
sr. Júlio BarbierÍ, a.s.s.iriou
c.ír-c.u Ia.r cu.:.-n· instruç'ões
sôbre '8",' ap.l ica çâ.o do �m­
pôsto de aê Io , em atos pta­
t.íoa.dos" no ; ano

- 'passado,
tendo' em v í.st.a a extinção
daquéle tributo.

,

./ Em suá circular, afirma
.

o d�','etor' das R_e�das In­

ternas qué o ar:tigo ] 5 da
lei. 5,143,

.

de' ,20' de outu­
bro' de 1966, revoga as leis
dL> ImpôsLo de· Sê] o e as

disposições ,em contrá:",�,
'beIn 'con�o o artigo 11 da
lei 1. 002; .de '24 de dezem­
bro de 1949',' AfLrma, ain­

dã-! que entre 'as disposi-
,ções do· àr,tigo 150, antes

ciÚLdo, observ�-se" o se­

guinte.: <'.I' �- Aplicar-se-à'
a legislação vigent'e à épo­
ca em qüe se constitui a

obrigação '. tributária, nu

caso de exigênç,ia do iin-
pôsto cujo fato gerador
tenha oco.r��ido até 31 de
dezembro de, .1966: II - A

complementaçã.o . per.;ódica
do Impôsto do Sê lo deixa­
rá d� ser obrigatória a

partir de la-de janeirv de

1967, ainda que a ocorrên­
dà do. respectivo fato ge­
rador seja anterior à vi­

gência 'desta lei".

o homem e a chuva. O homem é trrna espé­
cie de a.n irrra.I com tendências racionáis, porque a

maioria da espécie pouco ou nada têm dessa
qualidade. ,0 homem pode nascer eUl qualquer'
canto do Inundo, pode viver em qu'alquer parte
do inundo, un'1.a 'vez no seu habitat. Pode até
nascer eIi'1: Joinville, a nossa cidade, se bem qüe
aqui a parada é rn,ais dura no que se refere à
sobrevivência e vocês todos sabem disso (preço
da carne, principaJmente -_ além dos aumentos
dês te coniêço de ano, en; muitos artigos de pri­
lneira necessidade). A. chuva' é água que se des­
penca d-as nuvens do c�u e, com exceção dos de­
sertos, pode cair em qualquer lug�r do Hlundo
em garoa ou a cântaros; con10 �m Jo.inville, pro­
vocando estragos de graves conseqüências.

O homem e a chuv?: Se o homen."l vive em

Joinvfile, a ChU\Ta tauJ.bém pode cair em nossa

cidade. Mas chover do jeito que chove nesta

terra, não parece tão natural assim. Chove pela
Inanhã, durante a ·tarde, chove à noite chove a

qualqu�r hora em qualquer canto. Está certo

que chova em Joinville, todavia, chover tanto
assim é de amargar a vida da gente.' Chover,.

,_ sim. .. luas' assiul tan:Lbénl. não ...
O hOluem e' a chuva: O hon'1:em eUl Join­

ville não perde tempo. Levanta-se pela marihã

para enfrentar o batente na defesa do pão nos-

,so de
....cada dia n'1:ais caro'!', e à 'primeira coisa

que pensa ao dar de sí, ainda embaixo das co­

bertas é: "Será que hoje chove?" E vocês já
pensaram con�o é chato ter-se que sair de um

bêrço acolhedor, quentinho, para enfr�ntar uma
chuva chatinha? O homen'l ten'1: que "se queimar"
na parada. A chuva, que n_ão dorn'le, vive por aí
correndo os céus, não ·tem mais nada â fazer se-
não cair,.e quando resolve cair, pelo menos' na
nossa ,cidade, cai val�ndo n'1:esmo. E quando
cai, molha o s.ujeito dos pés à cabeça. O homen"1
para acaln'lar o.s nervos diante da situação nada
agradável,'-põe um cigarro na bôca ... procura os

fósforos. .. estão molhados tmnbém _ e,.' como
caixa- de fósfor,os 'molhada não acende,,' pensa
uma porção de iInpropérios., .

,. pé'rede o bOlTI hu""::
n:-lor, já não produz �aqL1il'o .que pode'ria, no s,eu
setor de trabalho.

'

.

O hOluern e a chuva: Se chega tarde ao

,serviço, a culpa é da chuva. Se apanha, um res-
. friadq "dêste tamanho!'!', a ,culpa é da chuva. Se,
an4ando por aí_, engole uns traguinhos', para es­

quéntar., e chega eú:1. casa meio "grogue", a culpa,
é da chuva. Dizern que noventa e quatro por
cento do corpo humano é água.' EnT Joinville o

hOll"1en.'1: é, às vêze� .. cem porcento água,_pois aqui
o hOlTIem -não ,-é apenas noventa e quatro por
cepto ágUa psn� dentro, há n'l�is porcentagem' por
fora também quando apanha .chuva e se molha
dós pés à cabeça. :E, como em nossa cidade o ho-
mem tem mesmo que trabalhar o .ieito é sair,
pela n'1:anhã_, de casa e enfrentar a chuva'.- Cai o
homem na chuva .e cai a chuva no. hon'1:e1'1.i.,

O hon'1:em e a chuva: A chuva cai .. e, de
qualquer lnaneira, é a única c�isa que s-abe fazer.
O hornem· tem mais que dar conta e à jeito é
ir levando àssim in,esrrio. ,. e depois, se fôr- o
caso, ainda ,sob�a uma soluç-ão prá tudo: Se
chover de ta�deJ êle vai de manhã.

CHARLES VEBER

Em' face Ciisso, o d:.retor
das R�ndas I-nte��nas, em

su'a.: circular', -esclarece:
a) quanto' ao item I: to-.

dos os atos su.] ei tos ao trri­

p ôsto du s.ê lo, verificados
até 3J. .1"2.66, estarão sob a

1
'- regên

..
da. ,da legislaçã.o --0:i-

"

genté à época do fato ge-
ra,:ior. '

'Em consequência, n.ão só
,

'o iInpôsto do sê lo devido
sôbre os saldos devedores
em contas' dê depósitos,
como o irtlpôsto lançadO.
no

.

'livro Registro do Im-

'pôsto do Sêlq, d�verão ser

pag-os dentro dos oi to pri­
meirus dias 'de jane'iro de

1967, devendo a Fiscaliza­
çã.Q d·as. Rendas Internas
ser exercitada em conso­

nânCia 'com o disposto no

preceito 'acima, relativa­
n�ente áqueles at.os cu ia

fato gerador ocorra até 31

de dézernbro, fluente.
b) quanto au item II:

fica ,dispensada a partir
de IOde janeiro de 1967, a

obrigatoriedade de' com­

plêrp.entação periódica do

impôsto do Sêl0,' de que
tratam os Capítulos IV e

V - Seccão 3a do'- Regu­
lamen to d� Impôsto do' Sê­
lu. baixado com o decreto
na 55.852,. de 22 de março
de 1965'-'.

e
e l e rric rrt.o de Lgação da ":;1'1._

v�stors Cv-...:rsea=, Se,'vicc ",
rerne tcn.dr, par,} o Elx t.e : or as

quantias ref�n�nt9s, aos in­
ve s t.crrieri t o s, e às corri í.s s õc s
do dirigentes d.a lOS.

U't.í l iz.a.n.do= s.e de um pro­
cesso indireto de rem s a,
em que tudo era fe í.to para
não d'-spertar as susp3ita3
das au.t.o.ridacíc s 'b ra.si e i r as , o

banco clandestino, d.e.pocs de
receber o d.íriri air-o dos inves­
tidores da lOS, transformava
tudo em dólarL':; e rerrie t La

t para o lCThc F'o r e
í

gri Tradc
_CH ank ", "):;U .r ep reseratari te €rn

M'on t.ev.cícu . N a Ca.p. tal 'ur ca­

g'ua ia , ° dinhe:ro era d : pos�­
tado no "Overseas Devclo1J­
rri vnt Bã:nk", pertencent3

-

L!.

lOS, que, após receber a lista
de seus cn .

ri tes no Brasil.
depos':tava nas c.ontas �es_:
p-'cLvas já abertas no "Cr.::.':-­
dit S1.1' s s e " .

Em outra dilis:ênc:a, t.a.rn -

bém erri Copacabana, as' au­
toridades ap r c end.e rarn nü

re s
í

d
ê

no ia do Sr. G'r igor j

Briller farta documentarão
qu� abriu novas p::'s'-.as pa a­

as investigações até ago i n
rrran txta , em s�g::'l'J,
G'r igor ij Br:Ue ..... - que pos­

suj UlTI:.l carLira de sócio da
Assocra çã.o de Imprensa Fe­

r:ód'ca de São Paulo - ne­

gou-se a prestar qu.a.lquer
e s.cLa rcct rrr sn.t o sôbre a., ati­
vidades qUe desenvolvia jun­
to ao "Israelense T'rad e
Bank", não ob s t.arrt.a as au­
toridades lhe ap r-ese.nt.a.s se rn

a� prova.:; qU2 já Ira.v i a.rrr 's>

do apre e.raclxías .

DESAPARECIDO
O Sr. El�ezer TvIaron, 11.

cuja residência iunc:ona,;:

ilegalmente a sucursal cF)
'ba.nco, no R:o, enco ri t ra= s �

d.e.sapa r z.c .cío . Sua espôsa .ri ,

formou que êle está' v
í

aj ario o
mas não soube dizer par _J,

onde.
Nos Lcháriqs apreendiaos

em sua r e s ictêric.a ,
as autor -

daç:l�s ericorit.rararrí v
ã

r os

ciocumentos con.l.pro�ctedo­
res.

a
DELO HQRIZOJTE .

o Reitor da Univerk{;_
Ltade Federal de Minas" Gerais, Professor' Aloísio Pi­
rnen t.a , concorda corn as críticas do relatório Atcon..
hs universidades brasileiras, 'conforme nodcia divul­
gaqa pela iInprensa carioca dia 29, n'lUS observa que a

reforma em vias de irnplaritação, sob a orientação da
Divisão de Ensino Superior do Ministério da Educa­
ção, tan:1.bén'l·é digna dos ll'1:aior_es elogios, pela preo­
cupação de situar o ensino superior em nível corres-

I �_ondente às necessidades do País e às exig�ncías dos
,

..dunos. '

Disse o Reitor que al-' --'-------

gumas unidades da UFMG Cu.rsos Básicos da UFMG,
poçleriam ser tida:s como integrantes dos Institutos
luxuosas, mas Que nã.o é Centrais _ As construcões
de agora que o Conselho sãu pré-moldad�s. portan-
UniversitáTio reconheceu 'to flexíveis e funcionais e

êsse fato. AcentúDu que as s�u custo está sendo o

constl�uções já iniçiadas mínimo' possível, Como se

terão seu término garan- vê, há uma preocupaçã.o
tido, ficando estabelecido constante da Universida-

que o critério de novas de em estabelecer uma fi-

cunstnlções seria de res- losofia de simplicidade,
ponsabilidade exclusiva do fun.Cionalidade e raciona-
Conselho ,AdotoÚ:�$e, as- 'lizãçã.o, isto sem perder o

sim, acrescéntou, unl.a no- a7;:!.�ôjo das linh,a.s nl.oder-
va filosofia no setor de n'as da arquitetura .brasi-
construções, que se, inkiou leira. Para isto, a UFMG

.

com as instalaçpes do Co- lni:l.n tém uma conl.issão de

légio Universitário - pla- plariejan�ento, que estuda
nejadu, iniciado e termina- a$ re�is nece$sidades em

do em poucos meses. ,construções, que deverã.o
t�r seus esp-aços adequa­
dos proporcionalmente ao

ensino, à pesquisa e à ex­

tensã.o, Manten�os, un� Es­
crÚÓúo Técnico, de' onde'
partem tôdas as maquetes--

e planta§ dos ediÜcius a

serem erígidos na
.

Cidade
Universitária, e que atende
a essa filosofia

-

básica
-

de
maior funcionalidade por
b�üxo' custo.

NOVA FILPSOFIA

Juízo de Dit'e,ito da S�gunda Vara da,
Comarca de Joinvale

'FALÊ�CIA DE '�G .. H. ADLERSBER'G S.A."

AVISOI'
Aviso aos interessados na ACÁO DE FA­

LÊNCIA da· firma "G. H. ADLERSBERG S/A. �

Madeiras em Geral, que se' -acha em cq_rtório, pe­
lo prazo. de cinco - dias, para ser contestado, o

pedido de' restituição de Cr$ 392.198 (trezentos e

noventa e- dois mil, setecentos e noventa'e oito
�cr�zeiro� j, referent'e a confribuição de previ­
:dênciá (parte do' empregado),' formulado pelo
Instituto 'de Aposentadoria' e- Pensões '_ dos Er.n�
pregados en'1: Transporte de Cargas (IAPETê) ..

;roinville, 23 de
--

dezembro, de 1966.

jiamili�r '�,.
o

.

-abono familiar foi insti­
tuido- pelo Decreto-lei nO 3,200,
de �19 de' abril de 1941, e dis.­
põ� �ôbre a organizaçã.o e pro­
tecão

.

da família. Estabelece o

lartigo 29, d'ê�te Decreto-lei:
"Ao' chefe de família numero­

,sa� não" incluído· nas . disposi­
ções' do artigo precedente,
Itrata do funcionalismo civil e

m�litar, 'cujo abono familiar é
concedido sob outro aspecto e

de n1.odalidade diferente - e

jgue, exercendo ,qualquer mo­

,dalidade de trabalho, perceba
retribuiçãC: que de modo ne.­

nhum baste às necesidades
,essenciais e mínimas da sub.:..
;sistência de 'sua prole,

-

será
concedido, mensalmente, o a­

bono familiar de Cr$ 100 (cem
',cruzeiros), se tiver oito filhos,
e de mais Cr$ 20 (vinte cru-'

zeiros) por fi:;_h_o excedente, ob­
servando o disposto na alínea
Ha" du artigo' 37 dêste Decre-
to-·lei" .'

A alínea (;� a" do artigO 37,
,por sua vez, determina que, �

"considerar-se-à família nume

,rosa a que compreeI?-der oito
·ou mais filhos, brasileiros, até
dezoito anos de idade, ou in-'

"c'apazes de trabalhar, vivendo,
,em companhia e a expensas
dos pais uu de quelu os tel1;ha
,sob sua guarda criando e edu­
ca'ndo-os a sua custa.
Posteriormente, foi o artigo

.29, do Decreto-Lei nO- 3,200,
regulamentado' pelo Decreto, na

12.299, de 22 de abril de 1943.

Assim, dentro das normas' fi­
xadas pelo Decreto nO 12,299
'pudemos dest�car:
I - por insuficiente, para

,efeitos de percepção. do abollo,
entende-se a retribuição que

jf9r inferior ao, dôbro do salá­
,rio mínimo' em vigor na loca­
lidade onde vive o interessa-
do; ,

II - I.) direito ao, abono é
extensivo aos chefes de famí­
lia numerosa., embora em gôzo
:a.e aposentadoria ou pensã.o,
'que nã.o trabalhem, por inca­

pacidade física. ou por qual­
jquer outra circunstância inde-

:\
,

,.
1
I
�
I

I
I
t

f

\
,
•

f -

I

SO'C llt L

Dentro desta nova filo­
sofia -, disse -, estamos
realizando 'as obras dos
edifícios que àbrigarã.o os

POLíTIÇA CERTA

-:'�;n��-�������d'!:� Mais;�.
rnoder-rra.s' universidades do

mundo; e o da gradu?-li­
dade-, que consiste n� ie�
formulaçã.o parcelada e

s�gundo ul'rla ardeu!' de
preferências '

--;

rilr,�s'�
·����r�à n�i\;���t:���d��l�
essa demapda.':, Exata­
m�nte ·por isso, em 1967 o

, Prof,
.

A�uísio Pimenta pre-
-_

tende assinar corivenlOS
com'" urr).a série de estabe­
lec:mentos de nív.el se­

cundário de Belo Horizon­
te, "a fim de pernl.itir a unl.

número cr:escent� 'de can-
. didatos.à univerlbidade
'�elhor . p-repal:açã.o para
s'uas respo�sabilidades' pro
fis�ionais .

Em março, �rit:rarão 'em
funcionamentó os institu­
tos centrais,. onde'.' serão
lecionadas tôdas' as maté­
rias básicas,

-

de' tal forma
que cada faculdade fica-
':r;á responsáyel unIcamen­

te pelo seu curso ·técnico­
profis�ional. O ,io,;em fa­
rã sua base na Univer.sida­
de e apenas, irá., para a

sua escola Medicina _

Arquitetura,
,.
Engenharia

etc., quando, tiver recebÍdu
êsse aÍicerce intelectual.

R�ESTRPTURAÇAP
..

(:)' C01égio' Universitár.io
construfdõ e pôstu a fun­
cionar em 1965, foi o pon­
to de, partida' da: reestru­

turação do ensino supe­
rior na .UFMG. Substi­
tuindo o siste:rna estã."tico
de ensino pelo dinâmico
através da comunicação' e

du diálogo entre profes­
sôres e alunos, realiza a

perfeita integração do es­

tl.ldante de' nível secundá­
rio no ambiente universi­
tário. A idéia encontrou
tanta receptividade, que
êste ano' mais de 1 600 jo-

. --. vens, aos quais' 200 de ou­

t'ros 'Estados, Quise.ram

fr�quent�r as aulals do

Q PRf;SIQf;NTE DA REP(l�LlCA ..•

(Continuação da la pág) .

'

",>odêres de ficar à nl.argem de
. ráriu � aprovação do proje,to· ;�<?da a crítica,-
ie Lei �e Imprensa.

'

A declara,c.ão é do Presidente
'Charles 'O; ,G,Qulle, da França

_
PARIS .. 5 (UPI) - Ao ser saud'ado pelo corpo

diplomático credenciado.�m Paris, o Presidente Char­
le.s De Gaull�' declarou que o conflito .que se

desencadeou e que .se prolonga cruelmente em terri­
tório vietnamita, Ílnpéde ao Inundo avançar- mais rà­
pidamente para a paz. (O. president'e francês conde­
nou mais uma vez a guerra do Vietnam e afirn�ou
que a França não' deixaria de contribuir para a solu­
ção do conflito na Ásia, se fôssem preenchidas as

condições beIH conhecidas, que possihilitariam esta
�solução.
RESPEITARA' T:&ÉGUA

SAIGON, 5 (UPI) -=- A par-,
tir de oito de fevereiro, du­

I

I r�nte sete dias, o vietcong vai·
A MAIOR BATALHA suspender suas atividades ter-
SAIGON, 5 (UPI).;_ Na

I
roristas. O anúncio foi feito

maior batalha aérea da guerra pela', rádià de libert�ção, órgã,Q
do Vientam, os aviões a

jato'l
oHcial dos comunistas vietna­

da fôrça aérea norte-ameri- mitas. A trégua será em co­
cana abateram·· ontem 7 aviões /

memoraçã.o ao ano nôvo ch.i-
do Vietnam do Norte. Um por- nês. � .'

�?'ROTESTOS
EM M��SSA

.

CONSrOF:RARAM
INOPORTUNO

'BRASíLIA, 5 CUPÜ Reu-
nida ontein� ... sob a p'residência
:lo Senador'Moura Andrade, a

mesa do Congresso. ,Nacional
jecidiu condenar a' iniciativa
do Presiderite da "República
em propor uma nova Lei de

Imprensa nu momento em

que se processa a votação da
nÓ'va Constituição, O S.en�dor
:\a:oura Andrade anunciou que·
'l, n�esa, fará, a leitura da ma­

téria hoje em. sessão especial e

-;ua discu:ssão na segunda-fel­
':-a. encerrando-se dia 18, se­

guindo-se dois dias para.' a-

.;)::.e�;:?�!,��o }�� � ��,.��}::.?as .

'-

COMISSÃO
RELATORA

BRASILIA. 5 (UPI) De-
verá- ser constituída hoje no

'3enado, em' Brasflia, a Comis­
',ã.o encarregada ,de relàtar a

natéria do nôvo projeto da

'L,:ei de Imprerisa. -

'
-

�MPRESTAIVI
<\.:POlO

'

, .. '.0 Prof, -.Aluísio· Pimenta
exalta o espírito da refor­

.". ma univ'ersitárla em fase
.--! RIO, (VA). - Mais de tre- de execução no .País e faz.'
zentas pessoas, entre dirigen- questã.o de destacar O' pa-
tes e corretores da H Investors pel do' Ministério' da Edu-
:Oversea"s Service<<:,' j*, foram cação _

"nessa grande obra -

! ouvidas no inquérit_o ,que apu- de cultura',. Entende que,

'1(1'"
ia as responsabi1iqades da no' contexto geral. dessa
emprêsa r' na remessa irregu�ar

.

reforma, foi me'dida de
de dólares para o Exterior. sábia prudência a. criação

.

Mari-a da' SaZette Guin'larães Pereira ,- Escriv_ã 'Segundo informou o delega- do Conselho, de Reltorés.
do Newtop de.Oliveira Quiri- ·Salientou que, sob a in-

I,'�����=��========�=======:;�==�======�====�==========�=� no, as investigações prosse- flu�ncia do otimis'mo que
guerrf em ri tIno intenso e es'- . se irradia do Ministériu
tã.o próximas de ....... sua conclu- da Educaçã.o, a' UFMG,
são. Exan�ina-se, no momen- " hoje a terceira universida-
to, a possibilidade de enqua- de do País, com 8 981 alu-
drar os dirigentes da lOS 'no nos, vem atravessa-rida

-

um
A. Carlos Britto Artigo

-

1�' da Lei 4,595, de período de renovação.: Dei
/' 31:"'12-64, segundo o qual as �xa de ser apenas uma

ABONO FAMILIAR:- A- pendente 'de sua vontade, bem I en�prê::;as dt" fin8.nCia_!llent.o s.ó
reunião 'de varIas facul-' S. PAULO, 5 <UPI) '0

:tendendo solicitação de pes- ',como à família numerosa çujo podem funcionàr no', País, rne- dades', -

uma soma de. ·éle-. Instittuo
�

dos Advogados de S. R10,.5 (u-:pn Segundo
,soas interessadas, vamos trans chefe faleceu;

-

-diante prévia autorização do m.entos, para
,. tornar-se Paulo divulgou nota, );olidari- informou fonte oficial, órgãos

lcrever' 'un�a colabor'ãção do sr. III - será equiparadu ao Banco Central, GU pvr decreto um todo-orgânico e "fun- zando-se com o n�al)i:fes,to de d� classe de Goiânia, Belém

,Hélio �antos, .. ex-delegado do ,pai quem tiver, permanente- do Poder Executivo, quando ciunal.
'.

Essa 'poIftica· de re-púd'io a nova L�i de Impren- do P�rá e Sã.o Luís m�nife'sta-
Trabalho e relativo a9 "abonv ,luente, sob sua guarda, crian- estrangeiros.

.

integração'" da universida- S�. Diz a nota que o Govêrno ram seu apoio ao movimento
do-o e educando-o a suas ex- "As penas para a infração de' no processo 'de," de'sen- não pode impedir, nem' asÍi- naciunal contra a nova Lei ,de
pensas, menor de dezoito a- dêsse artigo são de um- a dois volvÍ1;nento do 'Pa,Ís, '- frisou. xiar a liberdade de imprensa, In'1prensa . -�.

'

nos. anos de p-risão, e' nelas pode- atua' com base 'em' três' '. '

,

Para ohtep.ção dos favores! rão estar incursos' os dirig�n- c::itér�: '- o ,da pla'niPca-
'.

ÓPTNJÃO
,Previstos, será sempre exigida i tes' da organizaçãu clandesti-

_ çao CUIdadosa. para a ·!.�a- ESTRANGEI�A
do chefe de família prova .

de 'na. cionalizáção
- do', trabálho; RlO. 5 (UF!) ,O jo'rnal

,que tem feito ministrar a seus "'.F'anorama da' Venezuela', p'u-
,filhos educação, nãu só física

,
. '

blicou ·.ontem editorÍal crití-
e intelectual, senã.o também ", ", caIndo' o ante_'proj�to da nova

'rnoraI. Esta prova será produ- �lIIlmIllClmlllllllll[lmmlllllltllllmlllllltllllmlllHltllllllilmll[lH}llIIlIIlItlll'; lei de Imprensa, propostos pe-

�;�:o �e�i::t�e d:t=:f�,d�as::�� � Dr. PAULO MEDEIROS .

� ���t�o:.êr���r�rsaBratk�ito�:�
Ipor autoridade judicial, poli- == �

que neste momento estão a-

Icial ou escolar e será renova- � A D V'.-O G ·A..
I D O � inea9�d(fs os povos brasileiros

da anualmente, f:: _" = e- argentinos, de perderem a
,

Cabe aos Delegados Regiv-

j
ª ESCRITÓRIO: Rua Engenheiro Niemeyer n° 21. � liberdade de expressão e de

nais do Trabalho, nos Esta- � FONE': 3698 51 imprensa, porque as ditaduras
dos, proferir decisões nos pro- � Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. ªª querem ter ofi<?ializados seus

cessas de requerimento de a- ª JOINVILLE - S. C.' == I

bano familiar, concedendo-o == _ ;;

I-----------------------------
....................!I!!!:=�..........

ou não, bem como a reVIsão a- "dltllllllllllllltlnmUIIIIIClIllIIllIUUtlIllIllIllIlICllllllllllmc·umunIUICllllllllllh....

,nual da relação dos,beneficiá- HCONFLIT.O NO' VIETNAM -IMPE
.ri�, fraudes, tanto por parte- AD' ,M-UNDO AVAN'CAR MAIS,
dO/ interessados, no' recebi- ESTA, SEN'DO'" RE,COLHIDO EM RÁP'IDA:MENTE' P'ARA A PAZ"
menta do abono como por
pa-;:-te de seus empregadores uU p. PAULO O IMP'- 'ST10"DE SISAde terceiros, no intuito de pro- � ,

,

.

I, O' ,..',
mover ou facilitar à concessã.o
do abano contra a letra e o

'espírito da lei, serão punidas
com multa, além do ressarci­
mento do dano porventura
causado e das sanções previs­
'tas no Código Penal.

I
Recenternente, pela lei na

..

4,242, de 17 de julJ;1.O de 1963,
o artigo 29, do Decreto-lei na
3 _ 200, foi alterado; passando a

I te:'a�t�e��iI?-te ;�d:�!��-de fa�

I
n�ilia: numerosa.'... será con­

cedido, mensalmente, o 'abonu'
familiar de Cr$ 3 _ 000 (três
mil cr;uzeiros) se tiver seis fi­

lhos, e de mais Cr$ 500 (qui-
nhentos cruzeiros) por filho
excedente" .

Os chefes de família já...... be­
neficiados com o salário-fa­
mília, de que trata a lei na

4.266, de .3 de outubro de

1963, estão excluidos do, campo
de aplicação do Decreto-lei na

3.200, no tocante ao abono às
famílias numerosas.
As vantagens e desvanta-

\
gens, por ventura existent-es�
do abono familiar, deixo ao li­
vre· exame de cada um.

1 lOS: 300 '

jimplicados
Ijá ouvidos

8. PAULO, (VA) - A

par-I
bens referidos 'nos ite:p.s ·ante-

tir de primeiro do corrente, o ,riores. '-

impôsto sôbre transmissã.o de- Convém esclarecer que a 'no­
bens imóveis e de direitos, a va legislação 'tornou mais am­

êles relativos 'vem sendo re- pIo o càmpo de incidência, da­
colhido pelos 'órgã.os arrecada- quele tributo, visto" que, aÍém'
dores da Secretaria da Fa- da \ transmissã.o da proprieda­
zenda, em todo o Estado". Tal de, em decorrência de escritu­
impôsto, de conformidade com ra definitiva, atinge igtfal­
a Emenda Constitucional na xnente a simples cessão <de di-
18 transferida a sua cobrançà reito real sôbre i'móveis, iri­
para. a competência do Esta- clusive, portanto, as cessões de

do, foi disciplinado por lei es- I compromisso. -

tadual de 30 de dezembro, con- ° ühpôsto será cubrado de
furme ,publicação do "Diário' acôrdLl �orn as seguintes alí':'
Oficial" de 31.' ,quot?<s:
Dessa forina, o denominado

Impô::::;to Sôbre T'ransmissã.o
�'I�ter vivosn ou sisa, a partir
de 10 'de janeiro do corrente
exercício, é devido ao Estado,
incidindo:
I - Sôbre a' transmi.�são da

propriedade uU do domínio
útil do bens imóveis.
II - Sôbre a transmissão de

direitos reais, sôbre imóvels oneroso; e,
exceto os de garantia e as ser- c) 2% (dois por cento)' em

vidões. quaisquer outras transmissões,
III - Sóbre a cessão de di": tais como: ....doações, transmis­

reitos relativ6s à aquisi�ão dos sõe$ "causa mortis" etc.

a) 0,5% (meio por cento)
nas transmissões' comPI\�endi­
das no' sistema financeiro do

:Banco Nacional de Habitaçã.o,
a que se refere a Lei federal
na 4 380, ,de 21-8-64, e legisla­
ção complementar;
b) 1% (um por cento) nas

demais transmissões a título

..

SÃO Pi\VLO, 5 (UFI) - 'O
movimento de prote$to contra

.

a Lei de' Imprensa ganb,a. cor­
pO', - Assinado por seu presi­
dente', Raul Schwinde, a As­

sociação dos ProfessÔres do
Ensino _ Se�undário Normal
Oficial, do Esta-do de São
Paulo, divulgou' manifesto no

qual acentua. a sua repulsa à
nova, Lei- de 'Imprensa; ,com a

qual se pretende embuçar o

pensamento livre do. povó bra.:

l.sile.íro.
- De pernamb\.lco,' .

Cea­
rá, Paraíba, Maranhã.ó, e mes-

jlUO
de países da América do

Sul..
- chegam' li'ó'tic'fas -dé priJ-'

testo contra a nova Lei de

Imprensa que se p,retende im­

plantar no País. Levando, in­
clusive, várias entidades est.:q.­
dantis a. se articularem pa:r'a
participar do movimento que
se alastra. por todo 0-· territó-
rio' nacional. ,-

' ,

SOLIDARIOS
NO REPÚI>IO

nVBAT�
NA ABI

-

RIO, '5 (UF!) - Está se am

pliando e ganhando adesões
em vários pontos do, País, o

movimento contra o projet'o da
nova Lei de Imp-rensa que' se­
rá debatido amanhã na Assõ-'
ciação Brasi1eir�, de :I:.'mprensa.
O encontro é promovido pela
Federação Nacional dos Jor-

. nalistas' Profissionai� e pode
demonstrar que hã unanimi­
dade' de opinião, contrária ao

projeto. -
"

ta-voz militar informou que
todos os aparelhos comunistas
abatidus eram do tipn' mig, so­
viético. -

SAIGON, 5 (UPU A
fren te· nacional de libertacão
vietcong decidiu respeitar uina
tr'égua de 7 dias, no período de
8 a 15 de. fevereiro proxlmo,
por motivo dos festejos do ano
nôvo budista_

PARARAO POR DIAS

DIGA FELIZ ANO NO'V�O, CO�i OS
'PELAS

!II 'II'q ,••• '",••• , II .. ',&lt.'.''''. ,. 'II'� 'Ii ,. ,Ia 'II 'IS'" ,�,.,., .. ",'.'11 ,. ,. 'ii ,. 'II ,. 'II ,. ,. ,. ,., .. , .. 'II til'. ,. 'II 'II'.,. 'II 'II ,. '"'" ,. ,. ,., .. , .. '."1�. ,. '" l'.,. '.'11 ,.,11'.'" 'II,. l.a- '., .... ,....,. 1-"t.,. t. t. t. 'II 'II ,••• , •.•.•,. t••• t ÍI t. t. t" t. t. t 'P '!'

PRESENTES DE HERMES MACEDO S/A.! APROVEITE AS VANTAGENS OFERECIDAS
L,O\JAS FAMOSAS NÊS TE INíCIO DE ANO.
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RECEITAS
PILE EM CAÇAROLA I Os b':'fes da fr�gide1.ra e tos' e

aí a cebola e Os cogurrie.lo s .

I
4 bifes de filé mignon - 4 Misture a sopa (ou o môlho

. colheres de sOPa de go r-du , 3. ; branco), creme de leite, sal­
ds bacon derr.::;tid.a - 2 cebo- , sa e corictznerrto s . Arrume

� «'" las médias em fa.t i.as - 400

I
os biLs, batatas, ceboias e

gramas de cogumelos em fa- 'cogumelos na caçarola de
tias (de lata Ou frescos) - 1

, forno, alt.crn.aricío as cama­

lata de scp.a de cogumelo ou das com uma parte do creme

igual quantidade de rrro Ir.o formado p3la sopa. Asse,

Ibranco 'berri t.errrpcr-acío - 1

I
sem cobrir, em fo rrio rri ccí.c+

xícara de creme de le te - 2 rado durante 1 hora. Serve
colheres de sopa de salSr;t pi- quatro pessoas. Aumente a

cada - 1 colher de chá de,' quantia dos Irrgredíerrt as , pa­
sal - plm =rit.a do reino - ra um rrracor número de' con­
rrros t.a.rd.a em pó - 4 batatas 'ví.dados (mais metade da 1'8-
rn écítas em fatias,' oe rt.a, para 6 pessoas, o dô-
Tempere os b 'L�s e toste-os bro da rec :ita para oito) .

na gordurà do 'b.a.con . RetL e' S�rva com arroz branco.

GRAVAD'ORAS & DISCOS
------------) WALDIR FINDER

THE TROGGS - CD -

R.G.E.
ca.ritor=cornpost tor-, revelação
de 1966, Chico Buarque de
Hollanda. Neste compacto te­

,mos: A Banda 1\.1adalena
;foi pro mar - Você não ou­

viu e A Rita. Todas as quatro
� melodias aqui apresentadas,
! são de a.utor

í

a do próprio
IIChico,

Nossa cotação para o discu:
_óTIMO.

CARAMBA - LOS
MUCHf\.CAMBOS - LP
ODEON -

Um dos melhores conjuntos
latinos que tem aparecido, é
,sem dúvida, êat.e Los Mucha­
.ca.rnbos . Com mais úm LP.
.la.rrça.do pela ODEON, Trio
Muchacambo nos apresenta:
El Cubanchero - El· J\1:anise­
rv - Aquarela do Brasil
Tico-tico no fubá Cielito
Lindo e outras.
Cotaçiio para o disco:
óTIMO_

"AR.EDADES
--) PEARL HARBOU R
Ao ensejo do 2Sa aniversário do ataque

Pearl Harbour, jornais e revistas norte-ameri­
canas 'publicaram depoimentos de inúmeras

personalidades e de pessoas simples do povo,
evocando as circunstâncias em que tomaram co�

nhecimento. dos acontecimentos naquele ,dia fa.­
tídico. Houve, porém, um entrevisü:ido que disse
preferir esquecer aquela data. Trata-se do Al­
mirante Husband Kimmel, atualmente com 84
anos de idade, que comandava na época a frota
norte-americana do Pacífico. Dez dias após o

ataque de Pearl Harbour êle foi afastado do co­

mando. "Fizeram de mim o bode expiet
ó

r i.o",
disse êle ao ser entrevistado por um jorn.alista.

')
--).À LUTA CONTRA'O CRIME
Durante o ano de 1965 segundo informa o

mesmo Sr. J. Edgar Hoover, acima citado, regis­
traram-se nos Estados Unidos -2.750,.000 crimes .

. Houve urn assassinato por hora, um estupro éa­
da 23 rrrirrutos , um assalto cada 23- segundos e

um roubo de automóvel cada minuto. No mesmo

período, 53 policiais foram assassinados.

--.} ADVOCACIA
Anthony Medeiros serviu de intérprete pa­

ra o seu pai, imigrante português com escassos
conhec irrrento de inglês, ao ser êste levado à pre­
sença de um juiz de Rhode Island, EUA, por ter
infringido as leis do tráfego. O jovem proferiu a'
defesa do pai com tamanha eloqüência, que o

magistrado resolveu' conceder-lhe a remunera­

ção de praxe por serviços de advocacia. Vale
mencionar que êsse i_mprovisado defensor con­

ta 9 anos de idade.

--) NO .QUARTEL
- Ouve lá, ·ó 434 r sabes nadar?

Sei, s irri , meu sargento.
Onde aprendeste? - Na água!

EN

Brasi1t eMéxico em "J"ôgo Perigoso'
.. Ninguém, nem rrresrnc

Sílvia P_ual, Milton Roa.ri­
gues, Leonardo V ... lar, .ju...._ ....s , a

ou. 'Eva Wilma, consegu n�

siir vivo das peripéc:as qu"(_�
compõem a base U.as duas
h:'stónas d3 Jôgo �e-,<goso,
co--produção r.[lex�cano- bJ.. a­
sile�ra em rodagem rio h:.. .O

Contudo, D_j_verLmento e H,
O" os d-o�s -ep+s

ó d.íoj,' em te­

la, não p�rtefic.:;m ao g-êner·�
[h.a.bí t'ua l .

de t z r-r-or , d.e-era­
volvendo até mesmo, em rit­
mo leve e g r-a.croso , urna
nha 'ba.s tarrt a agradá,ve�,e d.:.'
c.id.í.da.rnerrte rrrocíe-rrra d.e co­
rriédca do momento, onde c

sex-appeal
-

tem, vez, do pr_Il­
cíp�'o ao f m, e onde as ce

nas românticas se s'uc ecíerr.
no melhor "est.Ilo em voga fie

o.rrerna italiano.' Corrré.d í.a dc_
humor negro, t.a.rnbórri so_�.s

t cada, à moda 007, com 2.

bela S�lviaf Purra.l interpretan­
do uma 'bo rrr.ca do interna­

í

orral este que mata por pra­
er e que sustenta, amorosa­
rreri.t e , Mvlton Rodrigu\.....s; o

'eu oorripa.ri.h e+r-o 'boa-v
í da .

epoJs de iricr íve s assa.as i­

atos, ;/ todo rrru.nd.o acaba
norrendo por envenenarn3n­

o,

Depois d3 ro da.r à vontade
oor alguns outro , locais ca­

'ocas, como a Candelálr:'a, a

greja de São .José da Lagoa
t.c, as, dua.s f Imagens fo­
arn .para.r- ern Lux'uo s.a.s rnarr­

ões
\

da G 'vea e do Jardim
::;,tân·c:J. D·v�rt·m�nto, com

ilvia P:naL l\1�lton Ro--r'­
ues, Eva Wilma, Le�'a D:n'z
zossa.rra Gh2-ssa, Mara Ter --

a S�mon e o nôvo coadju-
ante rrac anal Nedersen (em
m autênt�co tino de sn8h
ng-lê�), s:tuou-sê, com arn18s

bagagens, ·em casa do co--

A TELA DO PALÁCIO

RAHALFADOR' .4 7\Tp(!_.r 7

,NelA E A IMPRTTDF':N­
A 8.40 AS n.t1".1TnRP,<-

CAUSAS DE ACIDPNTE
,ontribuicflo df-c;te i()rn�l
Denartamento de Acírl.en­
do' TrabHlho no IAPI pa
a segllranç:::t <io� indlJ�

triárin.:;; "

��� -s�J
Hungria as regras de póJq; a conselho
seu, .o co.nd.e Arrcl r-a.sy fundou o p�i-:­
rr-e iro clúbe. Nos princípios do século
XIX, o tenente Joe T. Sherer formou
na Índia equipes mistas, çompostas de
indígenas e Irrgfê.scs . Em 1859, 'f'urrd.a-:
rarn+s'e dois clubes de pólo, um em.
Ca.char.. e outro ern Silchas .. No--·decuii:­
so do ano seguinte, jog'ad.or'e.s de Cai�
cu.t

á foram Jogar contra os de. 'Cachar­
e dêsse desafio nasceu' a "Indian. .Pci­
la Assoc.iation"', que decretou clefiirrit i-:
varrre.n t.e as regras do. j-ôgo de póló.'
Desde t855 os oficiais de exército de
Bengala o jogavam, 'mas só muitos

.....

anos depois é que foi levadp
-

à Ingla­
terra, onde em 1870 se organizou as

priIneira's partidas .r-egr.rlar-es", .

,

Sabe-se com certeza que datam
de 1886 os primeiros campeonatos in-:­
terpacionais de pólo.

'

o PATIM

.

_EIlJ que data teria aparecido êsse
aparelho de rodas que se fixa sob a -so�

I la do calcado?
. .

Há -'dois tipos': o de lâmina ver-,

ticaI, para 0. deslizamento no. gêlo, e

o de rocla.s , para o solo.
Sôbre a o.rigern do patim, diz-­

nos a irrt.er-e.ssa.n t.e publicação Ciência
Popular, junho, 1955:,

' �

,

"A patinagem s
õbre rodas é, por

isso tudo , muito mais popular do que
a do gêlo. Pràticamente em todo o

mundo e em tôdas as latitudes há rrnai+ A

tos parques de patinagem, -porque as

instalações são tão econômicas que
basta um recinto com um mínimo de
100 metros quadrados, em piso de ci­
mento ou madeira .. Os Estados Urriclo.s',
Canadá e Inglaterra são os países' do
globo onde há mais adeptos elo des�
porto. É tal a sua populatídâ-ae q�e�,
segundo as últimas estatís.ticas despor­
tivas, há principalmente n(1)� Estados
Unidos uma pis.ta em -quase tôdas é;tS
vilas com mais de 1.500 habitanteS'�
Claro está nas grandes cidades existem
quatro, oito, dozé e,' pTl;.ritás·vêzé�:·�máis·
de trinta.

. ...
-

�--) CONTINUA:
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RIO (V.A _) - o D:rstor
do .Dcpa.r't.a.rrrt.ri.t-o do Impos­
to d2 Renda, Sr, Orl._n��'O
Travancas, a.t.ravés, de 0-,- d.ern
de Serviço aos delegados He­
gionais 8' Se(.,c�onai.s e rrsp-c­
t.or.es de Impôsto de heü8,a,
determinou a ex.p rc.ssa obser­
v.�i.ção d03 Lrri.í t.e.s das ue.J.u­

ções relativas às rerrru.ne., a­

ções rrr.rn s a s de d_:_TctoT8s.
s
ó

c os ou ti tulares oe .errrp re­
sa.s. bem como às � e Lat.í v as a

remuner:ação anual o.e cons -

Lhe.í.ros f:sca,:s oa c.orrs.u lt.ívos
de soc�!edades corrrer c .ais OH

c-vis.
A Ordem de S3rviç'o, que

tornou .0 n.'Ü' DIR/12--66, de­
term:'na que façam: ObSeT\ ar
na det.errn 'nação dos rendi­
mentos' tributávl2 'Si, nas. de­

Clarações das pessoaS. jurícL­
cas, Os pagamentos feitos a

€ulpregados, a título de g. a­

Cficação no exe:r'CíC'�o de 1966.

M. K r e s s Dr. VVolfgang O. P. Kress

netárla .estabel,ecidos pelo!
Conselho Nacional de Elc.o.n.o-:
rri ta anualmente;
Cons':'derand.o que o m,�n­

cionado· Cons::üho,.em reu­

rr.ã.o do seu pkn'i,r·.Q em 9 de
d2zembro de 19,66, fixou em

J 4 ....� (um v
í

rgu.la. quarenta p

·dois.) o índ"ce de correção
monetária dê.sse.s valôres a

ser a.pl' cada no exercício fi-­
raariceí ro de 1967.

A Ordem de Serviç':::> de di­
rs-tor do Tmpôsto de Renda,
é a segu'nte:
uConsiderando o que es+a-,

belece a legislação do Impôs­
to de R9nda. sôbr:e as dedu­
�f)e3 rel.ativas à-:; remunera­

ções� na anuraçáo dos rend�­
TIl.entos tributáve::'s riã�. dsc:1a­
rações de pessoas jurid�cas:
Gonsid...erando que o Art·.go'

3,° di Lei n.o 4 506, de 30 de
nov-Yhbro de 1964, determina
a atúalização dos valôre3 ex­

pressos na leg·':slação do Im­
pôsi';o de Renda em função de
coef':cientes de correção mÜ'-

UM NôVO CON'CEITO DE EXAT'IDÃO NAS
PESQ·UISA.s E DOSEAMENTOS CUNBCOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone '3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira � JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

DETERLvl:INA
Aos s'errho re s dele=-ados

Rt:"·g�o:::1.ais, S�ec:ora:s '8 ins­

petores do Impôsto de Ren":'
dH ou.e cbservém e façam
obs.ervar na dete -rrrrrac: o
dos r-eridírnant.o., tr�butáv �s
nas v, d.ec.la r-aoõ c s das p�ssoas
ju;-ídicas n� exercício finan­
ceir() de 1967 (ano-bas3 de
1966) Os seguintes l·m:.i'es
máx'mos das ds.ducões a tí­
tuln de: r:::mun::o.ra�ôe.s (equi­
paradas a rendimentos co
trabaJho assalar�ado) cOt"res­

pondentes a ef.etiva pTí"'stação
dA. s.ervi�os �oelos. d�retore·'3 de
soc;edades anônimas, c·vis ou

de qualquer ,e spécie, por � '8'­

prec:entant9.S legais. Cnc"u�:­
VP diretnres) d � �o·,�ieda�1e's
estrang""iras' autorizadas a

func'onar no Brasil D�r s�­
c"',r"'oç< o ....... s0c-íedades com-erc=ais,
� industr�ais ·,""m geral e ror

Vtula�es de emurêsas .:'ndivl­
õuais; de rem.un�""'asão anual
dev!'da R os conselhos. f's,,:a�.s
OH CODc:-ultivo,c; d0 sü�iedades
comercia;'s ou civis; bem

co-Imo d� gratif�ca('õ�s �aga.s ou

cred·�tadas·.8 e:rnr:r"'egadnq ne­

las pessG8.S jurídicas a sab2r:

Precisa-se de um funcionário' para servi­

ços gerais de escritório, com conhecimentos �le­
méntar em ,contabilidade·, setor pessoal e con­

trôle crediário. Possuir o curso ginasial, básico
ou equivalente. Ser maior de 21 anos e ser da- til

tHógrafo. :

, Informações Rua Dona Francisca, 1580 no SI,

horário' comercial.
j

.

•

pJ.- ·_!u·�.'._!, ·_'�l�. e,' •• � 'L�'---' •••_'!..... a Jt._"L�_lM_�" '!_!I JB II .!'_ ._� i'iJ' • lIt • •• • • • " li !LLJI.JG...i4

1N.trEGRA

DE

Precisamos de um IVEN
PR.�

R
_L�

,no ramo de

._ Pneus - ó'leos Lubrificantes

I·.!'".À.ÇAO SOCIAL

,I,· . Relatório �s�a�ti::o�&pela �A�U�
!.ii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiliiiii__iiSiüii iiiiiei__�üiiiii1iiiiiiiiiiimiiiiiiiEiimiiiiiiiiiiiiiãiii!iiiiiiiiãDiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.J ! distribuidos duran.te o' mês de i

,_ I Dezembro de 1966..

II
Leite em pó ..

_.

··�A·Ü�A·.·S··Dh;; ..
iB* •• *.* •• l\fIiii!Iii.lnl'TTlif'T�raiiIlQ!f.!&liil�·

! Centro de Assist. �"B. Vistan
Azeite Vegetal ..

I
-

Ma:dres 'cCanossÍanas"

M·-'.ate··llla't,I·Ca· • FI'si�a- II':t' Quilos
I L ·t

'�
! . Jel e em po .. .. 216· €I e em po ..

.

I· A,zeíte
Vegetal .. .. 144

I
Azeite -Vegetal

I' Centro de Assist. '" Catedral" Irmãs'�Argentinas H

, 'j

31 i Leite em pó "'
81 Leite em pó ..

3!
.

Azpite Vep'étal 48 Azeite, Vegetal .. ..

31111 c":tro. d: _AsSi��_ "Sto; Anto." I Maternidade· "Détrcy

� LeIte em po ..

-

.. .. 135 I Azeite Vegetal ..

••• * .....'� •• " a * *.". _ .•••• li! F' 1I!!!!!!f m SI IR· JlIg!li!' iR 1I!!ill II!!II" m..iL"�.. �..JlL!UL!(e.....!L!ULIL.au...' Azeite Vegetal .. . . -120

II Hospita-l HSão :José:'
i"!!!!!!!!!!!!��������������������������������' Centro de Ass:ist_ '�N.S. �e Fá-

{ Azeite Vegetal

e Indús("'rria

ST��IN' SiA.
_

C.omét'c,io

GERMANO
Departamento de Pessoal

Rua Dr. João Co,nin, 175 -. 10 andar
Joinville'

'. Ciências Naturais
�_ 'Qubnica
para:-VESTIBULARES - SEGUNDA ÉPOCA

ATUALIZAÇÃO - RECUPERAÇAQ.
Pr'of. J. J. PULS

Informações: Colégio "Bom Jesus"
- Telefone 3787 _L_

thna" O' 120

T ·eite em pó ..

Azeite Vegetal

II Cen!ro de Assist. H S . C .

- .Jesus"

! Leit.� em pó .. ..

I_Azelte Vegetal ...

I
'N�So de Fátima (Capelas)
Leite em pó .

Azeite V-egetal ..

'AzHo de Orfãos "Abdon81
48 tista"

I
Azeite Vegetalde

I
! Créche "Conde IV[odesto

189,
168 Azeite Vegetal .. .. ..

,

I Cól';;gio "Santos Anjos"
216'
120 . Azeite Vegetal ..

1, Dist.ribuição
'

Avulsa
27
24

Vende-se um ótimo terreno, medihdo 9.470·

rn2, com água e luz. Ver e tratar·à rua Carlos

Bennack 319� lateral da rua Ibirama. Bairro do

Úiriú.

Leql"

C'l'Ipela "E§pi:n]1elrGs�'
Leite em pó ..

Azeite Vegetal Leite em pó
. Azeite VegetaJ ..

I Totais em quilos
81
96

PERDEU-SE 7--'" - - _ -

.

- !!1

_��<:-'�-1
Cristais?

'

Itaum .....Bupevan
Uma _ 'carteirinha . social da

Sociedade Ginástica de Join­

ville �

.

Quem _ ·encun,t:t:ar é fa­

.vor entregar· neste Jornal,

meÇI.iante gratificação .

distribuidos

Leit.� em pó ..

. ,t\.zei te Vegetál ..

I
_

54 Joinville, 31 de
24 i _ de 1966.

I
Dezembro

Camisas

.. 108
NORR1P"R.TO

.

SUoJIl\:I

Presidel1-te .

e

Calças
·KON·VI
Da Fábrica ao

Consumidor
. 2 Postos dê

Vendas
Dr .. JOÃO BEZERRA NE'TTO

Ex-Estagiário do instituto de Cardic�og,ia do Estado de
�ão Paulo

-

Jerônimo Coelho, 28
A�. Getúlio Vargas,328 DOENÇAS DO CORAÇAO - CLiNICA GERb.�

Residência e -Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162

HO'SP'ITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA .- MEDICINA ,_ MATERVIDADE

Dr .. EYANDRO PETRY'-'Cirurgia Medicínal de Urgência - Oxinoterapfa Hos­

pitalar e a. D01flicílio - Ressuscitador - Razos X -

.

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e In!ra-Vermelho
_ Banco de Sàngue - Ortopedül. e Tra1lmaJologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Cornper - Secção de

Maternidade C07J7., Moderna Sala de Partos e Berçá_
rios - Estufa 'pára Recém-·Nasoidos. Débeis e

. Prematuros
O Hospital Está à Dísposiçã.o dos Senhol�es Médico8-

Tôdas Dependências - Pala a Lfhgua Alemã

CURITIBA - JUVEV� - PARAN
-

AVENIDA JOÃO GUALBEHTO. 1946

TELEFONE: 4-1811 ·{COM R:E.DE .INTERNA,

:Hnica e Cirurgia de Tumore�
T.isiologia - Radioterapia

... ;únsurtório: Rua Vise, de Ta_L�nay> 799 - FONE 3671
�esidência: Rua São PedTo, 344 - FONE 3440

�

onsultas diàrjanlente: Das 15 às 18_ horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Espêcialista: Rins e Vias Urinárias

rrata177ento e Cirurgia' Rin 5. Ureter, Bexzga, Próstata
�on'sultórlo: Rua Eugenio Lepper. 11 - FONE 2812
"R,esidência: Rua Dr João Colin� 144 (apto 1)-

FONE 3928
.

HQRAR_10' Das 10 à.s 12 e. das 15 �s 18 boras

0.72

Ba':"

Jf)39
1630

Diretores
DIRETORES

I
Rernune-. Ljrrt it.e L··m: .. te

" , .
.�. ração rrrerrs.al anual

Lírri t.es, rn.axarrios , comuns' Cr$ Cr$
à.s pessoas fís.�eas e ju , ....cí .ca.s Indlv:dual 1,073.5.30 12. 8f2.24J
p.ara dedução no lucro 'Ü:;..e- Col'egia.l (li-

Ir-aoona.I da en'1prêsa, das re- rrr. te rror -

mu.r:.eraçõe:s (equiparadas a mal 7 be-
'

r.errd.írn i rit.os do trabalho .as- nef:c'ado3') 7.514 ê40 ..... "

sala.riado), correspondentes ,·90_175. 680 Alínea "e" - Enl- I
à efetiva prestação de serv - prêsa com capital reali ado!
co s p-::los- diretores de ,soco e- super.Io-r a Cr$ 178.920t"�GO!
dacíe.s anônimas, civis ou de Ccerrto e s ct.errta .e o rto mi­
q_ualquer espé c íe por repre- Iriõ es ric-vecerrt.os, e vinte rri .!
s vrrtarates legais ('nclus:v2 dí- or-uzv-os ) e não excedente a

retores), de sociedad8'3 es- Cr$ 394.600.000 (o':'tocntos e

t.rarrg.z.í.ras au.t o-r+za.da.s, a fu.n- noventa e quatro milhões e

cciriar rio Brasil, por sóc:O$ 'S8isc_,ntos rri .I cruzeiros):
d� soc t e-d.ados corrrercu.í s e I

Jrad.ust.r saí s em geral e por
ti,tu.lares d2 emprêsas in:::E,Vi-1dara.í s :

.

Alínea "A.' ...;__ E'mprêsa com

capital r".s.lizado super··o::-- a

Cr$ 1,789.200.000 (hum bi­
lhão setec�ntos e oitenta e

·nove mnhões e duzent:::>'s mil
c'ruze'iros):
R.em11ne­
ração

Remun�­

ração
L·mite Lim t ...

�

mensal anua)

Cr$ Cr$
715" 630 8.·588.1tOInd�.vidual

Colegial (li­
mit� nor-

mal 7 be-
\

n?;f/ i�i".ados) 5.009.760 .

60.117.120 Alínea D'''' - Ern­

prêsa COIU cap5t.al real·zad.o
superior a Cr$ 89.460.000 (o�­
tenta e nave rnHh6es quat\�o­
centos e s,,:ssenta mil cruze:­
ros) e não excedente a Cr$
178.920,00 (cnto e setenta e

oito m,'lhões nov,ec'e.n.tos e

v::'nte mil cruze�ros):

Limite L·rrt=te
mensal anu".!

ér$ Cr<:;
In-1!v�dual 1.789 2'00 21.470.400
Colégial 01-

.

mite nor-
mal 7 b�_
npf"ic1r1dos) 12 524.4.00 ....

150.292 800 Alínpa "E"
-

Emprê5a com ca:D�t.al reali-
zano suppr:or a Cr$ .

894 600 000 (o:tocento� e no-

venta
.

e quatro milhões e

seiscentoc;;: mil on.l.z.eÍros) c

não exced:::nt� à Cr$

-,1.789.200.000 (hum, bilhão,

seh::'ce.n. t9s
.e oitenta e' nove.m�lhõ�s e duzentos m"1 cru-

zeiros):

Remun�·­
ração

Limite
mensal

\..
Lfmit�:;
anu31

Cr$ Cr$
Ind:vidual 715.680 8.588.160
CoJeg:al (li-
mite nor-

m.81 5 be-
nefic: ado�) 3 578 4'10 .

·12,940.800 Alínea €€EH - Em-

81
48

CARLOS_ ADAUTO, VIEIRA

2:1
43

ADVOGADO
Questões trabalhistas - Acidentes dO' trabalho­

.' Questões de terra (usocapião, reintegração, manuV:'nçáo,
interdiçã.o possessória) - Defesas criminais - Habeas

Corpus - Advocacia e prucuradoria juntos aos institutos
de - aposentaàoria e pensão - Mandado de Seguran�a -

Inventários' -:- Desquites - Cobranças de promissó:�ias e

outros títulos de crédito - Contratos e distratos - Reti-
f...icação de non1.� e ave�:"bações nu regist'ro civIl - Natura­
lização - Locaçáo e despejo - Consultas e pareceres.

Escritório: RUA HENRIQUE rvIEYER, 20

Fxp�diente: das 11 às 12 e das 16 às 18 horas .

JOINVILLE -\ sta. Catarina.

271,------
2�

144

Joinville, 3 de janeiro de

I
, I

:i ' conVi:��::� o�:en�:::sO::�::tas para se II: I

I .

reunirem elTI assembléia geral extraordinária 1
em sua sede social, à ruél. 9 de l\tlarço 619, no
dia 18 de janeiro de 1967, às 9 ..90 horas, para
deliberarern sô�re a ,�eguinte

Ássembléi.Q G,eral Extra.ordinária

1)

II

I
}_ I

Renúncia do· Diretor Vice-Presidente, sr. Dit- /!
mar von Gehlen e' eleição. dos cargos vagos
na Diretoria; '.
Apreciaçao da reclamação trabalhista pro­
posta na JCJ por um grupo de empregados;
Adoção de medidas propostas pelos direto­
res para solucionar a crise da emprésa;
Alteração. de estatutos;
Medidas de interêsse geral.

.96 ORDEM DO DIA

72

216
2�6

2)

3)

4)
5)

i HERTA VON GEHLEN

f.����l)�i�r�e�t�o�r��p�r�e�s�·�id�e�n�te�����������������

Dr. GERHARD

------o----��_.'. -J
t

i
1i

MiERS
-- CJ...íNTCA M'EDJCA

DOENÇAS DE SENHORi\.S - P�RTQS E OPF.RA�I""�S

CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo. 55 - Fone 346J
CONSULTAS A TAR.DE: Son1.ente hora rna.rcada

ATENDE CHAl\-IADOS A NOITE

�,ESIDltNCIA' Rua' Aquidabam. 660 - Foné 3444

DR•. NELSON

Atende Chamado a domicílio e' de urgêncta

Fone' 362G

DR. M.ARIO A. NASCIM,ENTO
Médico de Crv.1.nças

CONSULTAS: Das 1�,30 às la hora.

Sábados: das 1 C às 12 horas
Cons. e Res.·: Rua Ab.:1Jn Batista, 56 - Fone 33Sll

CONSULT.�S CC>M HORA Mll.RCADA

Dr .. BENJAMIN F·�RREIRA GOMES
-- ADVOGADO -

-

Cobranças, Despejos, Inventários, uHabe s Corpus·
Contratos, De,�.quites, Reclamações Trahr.lhistas, etc
Es.critório: Hua JerÔniu1.o Coelho, 91 - FONE 3719

REsidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. ItUY PARUCKER
- ADVOGADO-

�crltório: Rua Itajaí, 314 - Fone 236.
Residência: Rua Itajaí. 241.,

Oro. BRIGIT'TE E. lVEIHERMANN
- ADVOGADA -

inventários - DireIto de Farnília
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Or_ ALFRED
_
DARCY ADOISON

- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - Crimlnal
Rua CeI. Reinaldo rravares. 84
São Francisco do Sul - �c

prêsa com capital rea.tízac o
su.pc.r OT .3. Cr.$ 44 _ 700. oco
Cqu.are-n.t.a e quatro rnítriões,
';3,t:;(,ecentos e tr�nta m i cru­

zsiros) e não oxoe-derrt.c a

Ç!r$ 89.460.000 t o ít.errt.a e no­

ve rri
í Ib.õe s., quatrocentos _

s e ss.errta mil cruzeir.o:s):
L5.m:te· Li.rritt.e
M·ensal Arru.a.:

_ Cr$ Cr$
Ind-�v�dua' "' 536.760 6.441.120
Co le.g ca l (limL
t e normal:
3 bend':'cia- _

dos) I" 610 230 19323.3êO
Alínea "F" - Elrrrpr

ê

s a CGn�

ca.p lt.a l realizado até Or$ ....
44.730.000 .( quarenta e quatro
rri

í

Lhô.e s se t.ecerrt.o , -e, tr .. ri: a
mil or-uz t Iro s j :

.

Lim�te Li.mite
- Mensal Anua.l

Cr$ Cr$
Jnri"vidual _. 357 840 6.2·94,OeO
Coleg�al (lL."TI>

.

te norrnal:
3 b�nef�ci.a-
dos) .... j.073,,520 J 2.R82.2"0
Observaço�s (coHluns às

alíneas ".P:i..", "B", "C", <CD", E
e F):
I - O número r.1.e b3neri­

dados podeyá ultrapassaI'" o

lim·.te normal desde aue res''':''

pe�:·ta.do o limite máxl.mo da
TIElTI.uneração coleg:"al.
II _:_ A-.:: gratifc.ações ('u

partk=.uaçõe.s. no resultado
atribuídas aos diliigentes ou

admin:sttadores de emprês.as

não :ntcgram a rerrrurasrac â.o
de qUe tr.ata a presente 0.("­

dem de see-ví ço .

CONSELHEIROS
L".mit·3 máxi.mo comum às

pessoas fis:cas e juríd c as

para d:--.duçã-c:>' no lucro ope­
rac"onal da emprêsa da re>

n'J_UTI r-raoão (equipa.rada' a
.r-erictzrierat.o do traba ho as­

sa.lariado) dos cons-s
í

he lroa,
fisca�s' ou cr-rusu.It.rvos . de so­

o.edad --'8 c·:nl1.ere:'aLs ou c.�v':"s
de qualquer espé0ie:
,

Remunel�.ação L:lTI't'2'
Anual

.ern Cr$
894.600Individual ." .

GRATIFTCAçõms
L·,rn:.. te rriã.x-rno comum às

p;ssoa.� fís :cas -e. jur�dicas
para dedução no lucru ope­

r��?'on�l da emprêsa elas g;a­
tJ Lc.�çoB-s aos ,e·mpregaG.os.
durante o. ano:

Para fin-q ce tr:but.a:ão do
Impôsto de Renda no exer­

cício f'nanceiro de 1957 se­

rãO' adm:t'das como d2du­
ções ,do luero bruto da pes-·
sOa jurídica aq import�nc':.,- s
pagas ou creditadas a. em­

pr:-.p-'8dos durante o ano base
d� 1966 a tít.ulo de gr:�.tif·ca­
ções. até o Um ·.t-::. a.nual. de
Cr$ 2.705 _ 270 (dois m:lhões,
setecentos e c1n�o mn �, d.1'l­
zent-os c; s=tE'n�q.' c .....uze·ro3)
para cada benefic·ado.

Tendo em vista a perspectiva de boas safras de
I gêneros alimentícios no Paraná, o Governador Paulo
Plulentel autorizou a Sec'retaria de Agricultura a pro- .

mover entendimentos para a construção de rêdes de
'�ú,�mazéns e silos em todo o Estado, para possibilitar
a a�licação da política de preços míninlOS fixados
pelo Govêrno Federal e evitar que os homens do
can'1.po sejam prejudicados pela queda de preços de­
corre.ntes do excesso de produção. Além dos arma­

zéns estaduais, o Instituto Brasileiro do Café,' a

CIBRAZEM�. a COPASA promoverão a construção de,
novas unida_çles e as agências do Banco do Brasil ini­
ciarão a compra e o financiamento da produção de
feij ão e ari1endoiInc

PÉRSPECTIVA DE BOAS
SAFRAS NO' PARANA

.) Loja OSCAR T,eit:� em pó ..

j �
�oo

I
AzeI e Vegetal.

I �"
Av, Getúlio Va1'gas� .... I Hin2"a

Fone 3378 -

1" I "t
'

I :' A v· t 'p ,
l -,e1.e em po ."

} IS ·a
_ �l1:_ �._ ._ra�,:?_,_...._.. ,Azelte Vegetal

I
I

.

t·

r;l�
...

·�R$·�;����
...

·�:' �=�:l��·��be'�ã�:' ..

: ��; �r�c�� �mO �I ;-------......_..---------------------------- INDICADOR PROFISSIONAL
SAN 1 T Á R I O

II
J

lÊ :
.,.

com I
E BACIA - FOSS.L� Ir

!= ASSEl',ITO - TUBOS I

;1
CAIXA de DESCARGA �I.·

Aproveite esta 31",'
�§;;�j5.a��;��1i; �g '�T.;J�;8gB�:a�drRat;h�,�000I II:!': II.. �� I:�9;:�;':Hd: ���à��;horas
,'mo 'ao ,centro). Informa-

-

_i.. � 1
Doenças de Cria'f?-ças e Clínica Geral-

ções com o proprietário na

�
Z Consultório: Rua Abdon Batista, 109

�ua Quintino Bbcaiuva,94 E R J "695 I' Chamados a qualquer hora do dia e da noIte

E
ua aragua, I , Residência: Rua Abdon Batista, 134

I
t.... LLB._.. j ·t Dr. IVO JACOB--_._� li t

.' V·" d II
SE QUERES dar de mo 1 l\.1edicina -- Cirurgia - Proctologia

..

.

.

e'll e·-se
I vontade, nada dês. II/Ia'" St i Cohsultas das 15 às 18 horas

.

.

.

deres de boa vontade, o: Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

:-�ar e Armazem co� pen-

II
pouco que deres é rnuíto � Rua BJumenau) - FONE 2938

são anexa. Informaçoes no: pois ajudará a edificar ( Rés,idência:, Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

local: Anita Garibaldi 1372.11 Te

..

rnPlO orgulho do Sul d( -----._.--------.-----.--.- - ---------------- ._----

P<;>nto de ónibus. País: A CATEDRAL DI Dr .. RIBEIRO DE C.AMARGO
. .' '10Tl\JlTTl.J,'fi': Cirurgia Ge�al - \.'::uritiba
......;.;...----_;..-.:...---------------..,..._------------. ��'t(Jmago� Vias Biliares. lntestzuos" DOe;'lç�'____ o � Ano-renais

Cons.. Hospital São Lucas - Av. João Oualber.to.
nU 1946 - FONE 4-·1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID�:NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2'717

Está "

pr.:.vista; para o cO'�­

rente ano, uma prociução em

tcn::, adas� de fe:jão, 459 r.ruL;
arroz, 420 mIl; soja, 110 mil;­
m:lho� 2 m·.lhôG:s e 200 mil:

am.endoira., 150 m:'l; bata.t.a,
270 mil; g:'yassol, 7 mil; nl.a­

rüona.; 40 mil; tungue. 6 mil.
A safra de fe-.jã::)' paranaen:..e
em 1967, dev·erá, apj'\: $3nt.!:�T
1.11'1:'1 incremento da OrdeITI de
170 m:l toneladas em rela.,-ão
ao . ano agrícola ant'2rior.

-

O
rn.ilho d�.v2rá ter uma Sft.rra
da ordé7m de 2 milhões e 3'00
n'1il tonelad3s, com um au­

ty';:.ento de 80a mil ton -lada'�',
em rejacão à c81heit.a d:::>· an.o

passádo�
SUDESUL

PRODUÇÃO

A c�da.dê de Cura�ba poc.e:'"
rR. vir a ser' a sede da. futura

Supe-rintendência do De-sr n":·
" volvimento do Sul (SUDF­
-SUL)_ cuja c:-ia.ção está seY)no
debatida fCntre as aütor:di­
des fed?ra,�s e ar; representan-

\

tes de órgão.s rê g'anais. \,

I O nôvo órgão terá idênt;­
C8 � fUficÕes. exercidas pela
SUDgNE, no' Nordeste. O

I Govêrno paranae:nsB é favo­
rável a qu.e a e-stTIlçao à_a
SUDESUL englobe. todos os

atua.is. órgãos reg�ona.is de

planeja.m ;nto e desenvolv>
mento, tendo no Banco R·e­

ri:onal de' Desenvolv·.m·entr)
Econôm.1.co (BRDE) o exe.cu-

t'
tor da sua política econôn'ltca
e finanee;ra..
Apontanl ac;;. autorida.o.es

l,loeâ,:s a neeess:dade de 'O Pa­
ra.ná vir a ser a sede do novo

� organ.ismo,
-

tr.:>ndo em v:s:a
� t:F�t·a.r-sp do Esta'i.o mais de-

senvolv�do da região.

TRANSPORTE
DO FUTURO
Çidades .em qUe _ popula­

ção s,:;, deslocara eUl táx .s aJ.­

t0mát�cos, S3m mO':O:....'lsta,
ón ....bus eletr:âni.camentE( d_ri":
g�dos, n'1onotrilhos de a ...ta

veluc::dade e pas.s.e..:os 1l'10 ,['-.:..,­

d.ços pOd2rão torüar-se ain­
da um.a real::.da:te, se�un.....,;.o o

Sr. Swingler, s:;:.cretár�o pai'­
lamentar do lVIin�stério dos

t.l.""ansportes da G_ ã-Bretan a

No qUe toca ao transpo'rte
entre c':dades, diz êle, seu

m:nistér.Lo tem Lrmc inten-­
ção de constru::r um :::i stero.?l

triplo de .alta veloc :dade.
Comp:re..:.nderia uma -rêde de
estradas de rodagem, com

l�m�te de 100 km' . horá'ios ..

estradas d9 f.erro para v a­

gens mais confortáv'2:S - a

200 km horár:os. - e u.r- a

rêde .aérea de 610 .km, cor!"'!

rápidas conexões com 0'3

cC"-rtros das cidad:e<3.
(BNS) .

GARRAFAS
DE PLÁSTICO

,No momento 'estão sendo
real:zadas na República F'.e­
deral da Alemanha expe:-'iên-

c�as com g:l.rrafas de vi:nl'o
.

de plástico QU.3 atendam LS

.necess dades dO' produto.
Conforme se anunciou n..:...sse·

país, não se ob .:eve até a.go­
.:-a h� nhurn- i2'�ú:Ita.tio pbsíhvo'

�

tal como aconteceu com as

g.arrafas· de plástico para

f;'Ç:Jj:::��ar;�:':s;t�a�o�t��;
Não obstante conta-s3 co­

mo ee:::"to que, mais cedo OLI
ma.�:s tard3,.a. garrafa' de

. plástico para vinho será co­

J.o'cada no mercado para o

CCnSUlTIO de vinho.

PAGAl\/]$NTO
._)E FÉRIAS

,
Fér:as paga,':; em' dL.Y'J.ITe ,ro

abrangem Os repoúsos :cnter­
corrent�-s. No cá:cuto daS!
férias não gozadas, -ITÍ�s pa­
gas em dinh2:ro, de-,·.em �E.'Er

incluídos Os r.epQ-usos luter­
corren t2,S. O caso não é c- e
':ér�as, --mas d3. indenização
correspondente a estas, sen­

,-�o evidsnte- que .a r.::.frênc:a
da lei a d as úteis pre3:sup�'e
_é::-ias. conc::.':d:das e gozaú.as_
Na h.ipót.::.s.e de pagamen:co,
será êst.e feito na base de 2fJ
dias. (Ac. TST, 2. h. '1urrna,
9rofer�'do em 1. 7 .65) .

-_�ÉRIAS NA
DISPENSA ,.

Indevido' o p.agarr:.ento dos
repousos semanais e fer adas.
intereorrentc's nas fér_a;;. ln­
denizadas Ta.l o teor do pre­
julgado u.o 19, adotado pelo
TST eln 29.6.66, I).O procesf...o
ll.

o 3.674/64-.

CAFÉ
PERNAMBUCANO

As exportações' de café per­
nan1..bucct.no. a.a safra oô/ti\ pa­
ra os tradic':'ona':"s países. ::.m­

portadores já .h.t ngiram o
.

totLl de 58.533 sacas. Vár ':'08
.

navics estão sendo aguarda­
dos no Porto de R_c_Ie yua.n­
do I1:,:}"vas partidas serão en­

v:a.das ps.ra os E·.s.tac.o.s Uni·­
dos, rhas B:<.tân�,cas: Bélgica
é; A_I'ge.nt na.. ma:.:.o�-es COll'1-

pradores dos epos Lno3 ce

ca.fé pernambuca.no "

Cêrca de 109 ruil sacas de
café da safra antel�i.'Jr, encer­
rada em junho pa.ssado, sa.­
rarn do Rêc:fe, co 'Ü':::::and-.)
Pernambuco em quinto lugar
entre Os p:-odu-tores brasilei­
ros de café.
Pr:-:vê-se. até' o finl dêste

mês a expC'rtE'ção de ma:.s 7
m;l sacas da sa.fra atual, per­
fazendo a exportar;ão de. a­

prox:mad7lrD- nts 65 n'1il sacas.
no pr:me:rJ' sem?stre da s.a�

fra 66/67 _ ..Até o último d·D,
15, o· IBC despa.chara, desd3
,Inícios dp drzer..a.bro, 6.730
sacas. sendo que 18 m�l Ja
'Está:) declacadas paT:a embar:...
qUJ., o ClUq se dqrá em pr'n­
c1nios dêss'e' mês" A sa,cra
atual encerra-Se em junho
vindouro.
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�,AO PAULO Pelé oont irrua ern grande' evi .Iênc i a no rrrun do , tanto no setor esportivo e social
p� ra participar de urn dos jogos que serão cl

í

spu t ad os ern benefício de V'i cen t.e ,
rrras já declarou que não

.;,,1uita gente continua te i rnando que Pelé � certou na Al c rri a.nha , com o industrial Roland Endler, a sua

rarrren.t.e , tendo /-,ito corno se 1 sócio. O craque, tan tas vczc s quantas foi solicitado a falar s
ô brc ê

s tc
e r n Santos, cn , cerimônia especial, Pclé receberá o

....Pincel de O'u ro "', presente da,Associação Paulista de
preço alcançou na exposição rca l iz.a drr r-cccri tcrricn to crri Iu v c n- dos doentes carrcerosos do E tado.

corno llO rrrund o dos negócios. O craque es t
á

sendo 'SR ru-d.o e.m Lisboa no pl'óxinlo dia 22 do corrente

poderá currrprir
ê

s sc SeU grQnde dcsejo, pois terá que viajar con. o '-:,llntos para jogos no exterior .

participação rrurn especial s
óbrc solda-elétrica; em CLlJO ra rno PI ClCllL�e:.;PÜl nlúntar Ul -�'a indústria Iut u :

JSSU1"JtO, negou tudo corrrp lc tarn cn t.c . Arnnnh
ã

, tendo por p�.lco o "'salüo dou r.ado" do l-Iotcl ....Balnejrio�",
Combate ao Cú n cc r . A distillÇÜO scr-lhc-'"l coufcr iclr por tcr sido () quadro de sua nuto r i a o que rrrc l h or

"A Notic,ia Esportiva" tr.t1íZ hoje os conside�1(i­
ç

õ

es �ei"ois do rnandotário a;vi-negiq�1 Oi rresii'�i­
to da sua gestão à frente du clube -- C.áticas
severas às .arbitragens e cO,nsideraçõ'es sôbre a

campanha cox�ense no Estadual 'lU passou

Conseguimos ontem ü tarde, após bas tan te
Insi s t ênc.ia , trrna cópia do relatório do Dr. Gerd Bag- í

genstoss, a respeito da sua gestão como presidente do ICaxias Futebol Clube na ternporada que passou.
Achanlos bastante interessante o c6nteúdo� r�zão J'pela qual o trazClllOS para os nossos leitores nesta

oportunidade. Eis o início do relatório: I
"'·Findo 'mais um Campeonato Catarincnse de

rutcbol e estando na presidência do Caxias F .C.,.
sintimo-nos na obrigação de fazer um relato daquilo
que foi feito em 1966� o que d.everia ser feito e aqui­
lo que ainda está por fazer. Fazendo esta análise, da­
inos uma satisfaçào àquêles que .. efetivamente nos

ajudaram� ao torcedor anônimo)' que paga sua men­

salidade ou seu ingresso� enfim� ao- desportista join­
vUense� mais particulannente do Caxias F.C. Embora
tenhamos sido convidado para presidente em 1967 ..

não podemos aceitar em face de nossas atividades
profissionais, não deixando, todavia, de oop rar COiU

o Caxias onde quer que seja".

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinv�lle, 6 de J·,::meiro de 1967
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I
ma-dc-jôgo do Ca.x .a.s ; o ti­
rn,e jC[:"a crri função do ho­

rnerrivgo I, apóia-se, digamos
.a.ss.lrn , t.ec.n.ca e rrio ra.Irn.ari e,
Em func ão d.ê s ta e le rnerrt o ,

Perdeu-�( Nurb..:.rto e o t rrí e
s.errt.iu ,

v
í

ndo a faSe rum.­

Parece que o t.irrie não S'2 co­

ordenav a rriars principa m 1"1-

te na SUa Lnha o=ens�va.-
Cont:atamos U::_TI e l. rri errt.o ,

I
Rosa .Br.anca , qUe pude'.:'se
presncl1.cr aqu21a la0una.-­

Aprovcu, todav_a, s6n'lent'2
nos últin'los jo,:;os. Que n:J';

dc,::cUJ'pe TI Cs homen.s c:o

Un:ão, mas quando nos lem­
bramos daqu�le jôgo, s2nL­
rnos ri ,pulsa, dr sprêc:o e q·..:.a­
pc 2té ód.'o pnr aquP':J q1...:0
Já fOi feito, fer:ndo tudo o

qUe se C1Lnd..:. por ética. es-

portiva. _

I
Procuramos recuperar N':Jr'­
bp.rto Hoppe com o Dr. Bas­

chung; de Joinville ,Dr. J e

Vic_nso, de. São Paulo; alrm
de outros eSPcc'alistas. F8-
L7Ynente Norberto deverá re­

e2m'�çar Os tre�namentos ea

scg-unda-qu·nzena de janeiro. INo qUe tange às puniºões j

eY-I?.mos jn�líc:ad�� Lulsinho� IZez nho, T�te e Ouando, qu�,
lcgicaments'_, f"zeral'TI falta .-­
Foram pU:1idos iílim jôgo

Icom o Marcílio Dias, cedo, n')
iurno, em Itajaí. Reconhe­

-cemos qu::; hOuve -tentativa de

agr'v::são, COlTIe> também sa-!
homos qu� tudo se originou
'de urna p2nali�dade-máx�lna
não ass:na�:ada pelo ju:z.

3 - ARBITRAGENS - É
um tema já sufici'2ntem8ni e
discut:do. comentado e

cr'-Itic.ado. Cons::1erarnos pre8á­
r'o o QU8.dr0 de Á'-bitr:J'S da

Fede:-ação. Conclufmos que

Após êste intro íto, o prc­
s

í

dcrrt.e cax_cnSe destacou 0.0-

ze It.sn.s de 'bas t.arit.e :.nt�rés-­
s.c. nesta o rd.erri :
1- -PINANÇAS - L6g�ca­

mente é o prmoí pa.L. A t
í

rn

de darmos trrn .i idéia do qu e
r r.qu.er a movimenta;ão o.e

UHl elenco c c rn o o do Caxias,
basta d zer que no ano de
1966 as despesa.:; foram � lém
dg 70 rri í.Ib õ

e s de cru.z xiixi s ,

GU seja, 6 n1ilhões, em mé­
d:a, por mês. Compr6enne
L:.ll de3p'.c�.J:a, crcL:,nados. de
atletas) massag".sta e rouj_")el-
1'0; despesas de condução
(que ê�.;te ano f_J'ram aLm
,dos anterior _.s), hoté s, et.c ,:

n�anutcnçãC) do patrimôn o,
iluminaçãJ, E,te. Pai a cobnr
ta�s desp...:sas figuram n�ensa­

Ldades, que .ren::::-_em ap2�na.3 1
m�lhão e 200 m:J cruze TO:::;.

(m rnéd:a, por mês; rendas
de jogos; proInoçõe3, S:OT­

t_ios; etc. Acresce que tivl....­
mos ne�jte ane> a vend.l, G.o

jogador Adílson para o Ee­

leto,. de Paranaguá, com ren­

oa líau:da de 85 mEhõe.s de
cruz3iros. Ass�m send,::), de­
c1uz-se que há U1TI déf Clt

permanente, apenas supe::-ado
com promoções tipo sorte':"o,

2 - CAMPANI-IA DO CLU­
BE - R:..:conh_c2mos que não
foi das melhores. Todos sa­

bem qUe tivemos pela fren­
te fatôres QU3, consideramos
intranspJ'.:líve�s, como contu­

sões, pun�çõEs, arb:tragens�
etc. A contusão ma-:.s grave,
1...... :::l'S crlT"'l p. noc·va àU'� ti- I

vemos, fo':', sem, dúv�da, a ce
Norberto Hopp=, sofr'da !'lO

jôgo com o Un�ão em T mb9
N�rb-:rt.o HOP03 representa
urna psça básica no �squ�-

CURITIBA - A "Fôlha" de São Paulo� em,

sua edição de têrça-feiq.)_ divulgou que Mendonça!
I-=-akão faz pé firrne em não aceitar mais três

CAmé-11rica mineiro� América carioca e Comercial� de Ri­
beirão Preto) TI'o Torneio 'WRoberto- Gomes Pedrosa"
dêste aBO. O presidente da entidade paulista quer so- !

mente quinze clubes. Como quase todos os dirigentes I

do futcDol brasileiro estão contra Falcão,. é quase
certo que o tradicional Torneio venha a ser disputado
someni.e COIU clubes de Rio e' São Paulo. Como se

observa ..
ainda é duvidosa a presença de Ferroviário!

na magna con:lpetição. I R,AUL VO'LTA
O QUE DIZ b2 o Sr Sílv:o Pacheco, vlCC- i

Eis o que d�z o comentár:o presidente da CBD, tambern p Á\ RA SER BIda "Fôlha71: telsfonJ'U ontem à ta:-de )::'a- ..'L -..{..,� , ...,;:

"O Sr. Antônio do Pa2so, ra o Sr, lV[end:Jnça Falêão ..

presidents da Federação Ca- pedindo qUe ac:it8 a inclusão CURITIBA O arque·ro Raul

rioca d.e Futebol, é o ceI Jos\� ,do América' mine:ro, Amér - voltará na. próxima sexta­

Guilh�rn�e, p::-8'3'idente da Fe- ca, do R':"O, c Comcrc:al, de' felra (hoje), para Be!�,o Ho­

cleração Mine=ra de Fut-ebol, R�b�irão Ptcto, para dec�dir r':zont8: a fim de s.� ap:r:esen-·l
estão tentando convencer o def"n:üvam_nte'o problema tar ao D'2pa:rtan"1ento Tecn co !

presldent3- João lVJ..(..nd:J,nça do Torneio "Robert.::>' Gomes do Cruzé':'ro que iniciará pre- ;

Falcão a ace:tar a inc\.llsão Pe.drosa"', para .ser e�abora(ia parat:vos para o sensac:onal Ide mais três clube.::; no Tor- a tabsla, a fi.m de que os clu-

I
Torneio qUe será disputado

nc:o "Roberto Gomes Pedro-- bes possam marcar suas ex- ,entre Os dias 2J e 24, congre- .

ça" 'cu;::,'Sões com antcccdê::lc:a, de gando as 08-,!u:pes doo

palmei-,
....

�D·ir:gent-=:s cariocas e· m'-l acôrdo com o cale:!1dário. I·r�s, Can"1p�ae> pa�llsta, B��­
neiros estão press�onando o

I
O Sr. Sí'lvio Pa8heco ter a gu? Campeao canoca, Atlet ..

-

Sr. Mendonça Falcão ...a ace:- mesmo am�,açado 'O' pre.3Í- co e Cruzeiro_

tar a fórmula 'do Torne:o in- dente Mendonça Falcão de No d:a 20, jogarã.Q Cruzei-

terestadual com dezo:to clu- que êle não, aceitasse esta

DECLARA GONZAL.EZ:

é
d

RIO - González reafirmou à ünprensa que já
se considera fora do Bangu porque não chegará a

acôrdo corn os dirigentes para renovar contrato:

- O pres':_dente ofer'2üeu­

me 'Ordenado de 1500 ml cru-
Z8-,-,ros e Qt alugue-l d81 UD'!

_apartamsnto, mas como o

que desejo é multo maiS, pre-­
fIro nem fazer contrapropos­
ta. O argumsnto dê.Le é que
ü Bangu tem UHl orçamento
fixo, mas nãO' me serve, já
qUe agora é a vez de cl-lidar
.de mim.
O técnico rels,mbra os' c·n­

co meses de trabalho diário
- Gastava cinco horas. p�)r

dia para ir e voltar, treinan­
do inclusive ns�.camente os

jogadores. Pràticam-ente nào
de�, despssa a8' Bangu, prin-'
cipalmente de contratações.,
procurando ajustar a equi:r-e
com o rnsnor gasto. Não ti­

ve o tratamento que espe_-a::­
va nem a parte financ2íra
correspondeu. Pagaram-me
prêmios 'igua,�'s aos. dos joga ...

dcros. e não se preocuparam
·em ajudar-mj· no transporte
diário de Copacabana .a Ban­

[-u, quando sei que outros
técn: cOs t�nha.m carro à cUs­

pos�ção .

Sôbre o qUe ganhou duran­
te o t.empo em que. traba­
lhou no Bangu, d�z.

- Foi pouco. Desde 65,
quando havi.a assinado com

o Santa Cruz, o Bangu que­
:ria trazer-me. O pres:"dente.
chegou a propor inden'zação
das luvas de dois milhões de

ccuze:r03 que eu havia rece­

bido, mas preferi continua_c

no Recife', a em de não m�
[!fastar da minha linha d.e

conduta, séria e honesta aci­
ma de tudo. Quando v�m pa-'
ra o Bangu nada exigi. Tra·­

balhei sem assinar Q,.ocume:n­
to algum. Pagaram-me o que
bc-,m ,entenderam e nãO' re­
clamei aum,ento uma úrt;ca
vez. Agora não quero conLi-

nua,r, pois estamos em 1967
e n�e oferecem quase o me..:;­

mo que' eu ganhava em 1939
auando era jogador ...-

Sabe do interêsse do
FIUlTI�nense?

Oficialmente só tenho
um'a proposta. que é do Co­
lYlerc:al de Ribeirão Prêto c

'fui jantar com meu amigo
Edmo M€110 nara tratarmos
do assunto _ Quanto ao inte­

rêsse do Flum;nense. pe"o
que SH:'. surg':'u da idéia - do

'amig;J Vilela, que faz pa;:-te
do meu grUDO de amigos' da
RU8 Miguel Lemos, onde cos­
ta d�, passar os fin� de tarde
conversando com êle, Lama­
Da, João, Nélson e outros

am=g.c,<:;:.
- Prefere cont.:nuarl no

Rio?
-

- Aqui p8sse: m!nha n�o­

cidade e tsndo sido fel iz ) o

prd.m,?";.ro ano corno téb:n�i co
entendo que devo contLnuar
no R!o. embõra como prof�s­
sional deva ir para onde me

acenarem com llnld 1 rDpos1 (:-1,

l:TIé\,Í.s vantajosa.

a I >:» 1'0

u

Por outro lad8', corre'spon­
dência do presidente Calde­
rón, do Atlétieo de Madr�d,
deu conta aos dir�gentes do
Flamengo de que a con�ple­
mentação de pagamento do

passe, de Espanho'l será feita
até -.abril.

. São 25 mil dólares que o

clube madrileno ainda de-;e

Pelo m'snos de pronto, os ao Flamengo. Mas o presi­
responsáve:,s p .....lo futebol ru- dente Calde:-ón informou,
bro-negro não pensam eH'! também, que' seu cU!lbe .está I
negociar os paSS9S de' qua-s- tratando de programar se"s I'quer dos seus titulares. Sa- jogOS 'extras, para o rubro­

bem, extra-oficialmente, do negr<:). nas principais cida�es
"interêsse: do Palm'siras pela! espanholas, d� molde a com­

concurso de Murilo, tambérn i pensar n preju{zo da longa Iv�sado pelo Vasco da Garna espera dêsc::es 25 mil dólares

I·e já agora, segundo se anun- I qUe o Atlético de Madrid de­

cia, também. esta:�ia na lista
I Ve ao Flan�engo há qU:lse dois

do Santos, dlsposto a entl,1e- anos �
, , :-

o
a d':'scut·r a tabs'la sem a in­
clusã8." do- América miné�ro.
Caso Os m:Íle�ros ins�stalTI

muito nesta t�S9',- o Sr. M,en­

dpnça ·Falcão estar:a d:spo:;-
! to a convers.ar com o pre"?i­
aente da Fedsração Car:oca
p faz�r o uRob'?'rtJ' Gomes
Pedrosa" com apenas la clu­
bes': cinco. de São Pau-o e

c:nco do Rio. voltando à f.:5J.:'·­
m'_l_l':l. antiga".

AOI CRUZEIRO

ro e Bangu na prEliminar en­
quanto Palmé'iras e Atlét�co
farão a prinç':'pal.
Raul disse ontem, para a

reportagem, qUe seria bom
5:,e o s:?u clube -viesse jogar
ma:s vêzes em Cu:-itiba, para
€star sempre ao 'lado de seuS

pais, Lutará êste ano pa: a

conseguir b:sar o feitü de

1966, esperando voltar a nos­

sa cidade· cõmo bl-can1peão
do Brasil.

iI7pUblicidqde;-�. a l�em Sto. Catarina

E CONSERVAÇÀOde PP,INÉIS
TOlX) O ESTADC)

o! Atlético de Madrid P'rograula
Jogos do F1la:rnengo na Espanha

-==--=_
....

=;::=_;:;:=
gar-lhe .a. zaga-dire�ta, des- -

locahdo Carlos Alberto para
zagueiro de área. O Flam'en-

go não recebeu, até agora,
nem mesmo .simples consulta
E não cog:ta negociar qual­
quer dos seus titulares. de­

pois qUe perdeu a colabora­

ção de Silva.

fórmula pod-:-r�a prejud'car,
Os clubes paulistas que- est;: o

com excursões marcadas :ça­
ra d:,po·!S do "Roberto C 0-
H18S Pedrosa", po�s se o Pcl-S-'
sidcnte da Fcde:la::;ão Pa...1l s­
ta ins=stir ng tese de· luant r
cs quinze club�s estar:a cor­

rendo o rjsco de a�rasar o

início .....do torneio inte�-;2:sta­
dual. porqu� o presidente da

Fecle:-ação Mineira. se recusa

RIO O president3' Vei�a
Brito -viajpu para Matü Gros­
so, a f�m de tratar de ,assun­
tos doe seu interêsse particl.:­
lar. Vai envidar esfolrços pa­
ra rEtornar ao Rio a tempo
de presidir a reun:ão de de­

pois de amanhã, quando o

Departamento de Futebol do

Flamengo pretende estudar
debater e organizar em defi­
nitiv'O tôda a programação d::,
clube para � 'tEmporáda de

1967, inclusive com. as solu­

ções dos problemas de revali­

zações de contratos a.quis:ção
de reforços, reincorpora.ção
de· jogadore',S que estavanl

emprestados etc.

TEMPORADA NA
ESPANHA

NENHUMA VENDA
IMEDIATA

10 - UM APÊLO: MAIS_
APOIO - É de suma imp8r­
tânc�a, pois, sem o ap:J..Lo ne­

ce�sário, TI' m o Caxias nelTI o

América pod::::rão aspi.rar a

n'1elhores de clas -; ficação,
pois, futebol é dinhe; ro;

-

é
comé.::-c:o mesrno.' Sinoera­
ment2, sJ'mos de cpinião que
o con'lérc: o e a indústr' a de
nossa c::'dade, táo des,envolvi­
dos e progressistas. deverÍ8.m
amparar mais o futsbol de
nossa térra. Fiquem os ho­
ll'lenS de emprêsas certo3 de
que uma parcela mín�ma de
sua ajuda conc�}Tr2:rá dec:,si-

! vamente para que possamos.
ass-:stir a ótimos esr::etácuJos
dR futsbol dignos de nOSSél

platéia. Acresce a sat· sfa.ção
ele que o escriturário, serven­
te ou operário de qualque i�

prof".ssãJ' tE::m. ao ver a sua

equipe IutUir? ganhar e bri­
lhar? _

refL:t�ndo �ndiretamen-
te na sua m�lhor nrodução.

11 - O FUTEBOL uO ES­
PORTE DAS MULTIDÕES"
- Consideramos o fu+ebol
COH10 uma da.s mais salutare3
modalidades d= esporte. T,::m
adeptos de tôdas, as camad<.l_s

socia;s, qUe vlbTam e ch �T'3::r:n jrepres:::ntando uma verdadei- I

�a distração? lenitivo e

mes'.jm'Ü un1.a chamarla uválvula­
de-escape", para poder ·en­

frentar seu trabalho com

II

I
alguns pn:.t_nd31TI ac e rt ar ao c;o do ano, pejo qual o Ca- a.f I rrnarrro s que jus t if cal!1
máx n"10, t.od.av

í

a., pOr f a.t c re s xias não mostraria rri te rê ss e I sua permanênc.La rra, r::r�< l-­
corrr-, torcida a d ....z cr s a , pol::'- pcr qua lq'u.e r jogador amer�- l,dência das refer�da3 entida­
c.í.arnerrto f a lh o e outros S8-. cano, a não ser qLl� não rna seles. São cargos e sp.ínrioso s,
nões que não convé rn rn.err- interessa�e a.o, clube rubro ,8'

'

d�fic2is, sujeitos faoTrrr s ri.t.e
c

í

c-nar , t êrri at.ua çõ es, facc�o-· vice-versa. às críticas, às vêzcs de_:;co­
s a.s . Na nOS3a g : stão cre o 6 - O QUE FOI FEITO E rrhec.ída , as razões de suas

qUe sempre. d.erno s tôdas as O QUE PRETENDíAMOS atitudes. Temos ce.r t.aza, ele­

garari t.i a , ao s jUÍZC3 que aqui' FAZER - Uma c.la.ss'if lc.a ç.âo que o Sr. Osn MellO prêtsn­
funcionaram nunca nos p- s- melhor é o que todos de se- de acertar a rrro d.a.l í da.d.s de
s.arid.o pela rrren+e subocnar jávamos. De'3nece,::;sá':'0 to" - disputa do riosso campeonato
cu oc rro rd 'r "2'rat'fica�ces na-s .. _ o..z.cr qu e o o u.> rrro+I- e chegamos m3SIYIO a C:Jn­

c.xtras". Impugnamos o,
�

no- vou a nossa desclassif'cação, clusão de que, - S3 não hOUV2
me do juiz local João éos pslo rnenos entre 03 E.e'S pri- um acêrt8 f'naI, é porque o

0antos POr acharmc-lo in·,. m,siros, dando d:,::--e�to à d::'�- 'mesmo é impossive�-.
Cr,D:1.D':_'tente, de:xa:nd8, h:.- puta d::-t Taça "Santa Ca�,ari.­
c�usive, de assina�a;::, U':I1 ten,- na". A�'l81-':sando o Campeo­
to nosso no úiti.mJ "clú3s:co" nato ver'f:camoc que o 'Ca­
nun'l lanG� qU'3 slJs-�itou dú- xias term·ncu o turno com

v' das g ,rais, Somos de opi- catorze pontos psrd�dos; por­
nião que o Sr, João dos San- t",nto, nas pr�meiras co:oca­
tos dever"a, mu:_to embo a çõss, estandQ, a. título ilus-
saibamos S-=r optaLvo de tcativo, o Barros::}, com qu�n-
Sua parte, o "bandei- z�, Roie o Barroso é, com

rinha" sôbr.3 o lance,
'

po s, galhardia, o segundo coloca­
_,. ---n_ V8-ri::1r.: entr2vestas ao r';'- do ante' q <:::'-'r CR'Ttr-e�o f'S­

d�o c imprensa êsta di::.. S2 t::_ r tadual. Fatôres intransponí­
h�Vlc...10 o g:::;I. ve·s� CJmo a contusão de
Nossa op�nião é que a Fe- 'Norb�·rto. punic;_ões e arb�­

c1.:..ra�ão d,_;ver:a manter um tr.ar;:'2ns nós alijaram do cer­

(cJuaarü ct2 Á :bi�r03 rnélhor; tame.

ap tado::Lt...s. esco�hidos 'com Com muito sacrifíc:o foi
r�g,:)r, no qUe se re.cere, 1ógi- tern'linada a ilum'nação do

eam:::;nt·.3, à_; rej;ras o_e lutebol estád.:_o e melhorarnento3 ge�
conduta rnoral, p�t-sona��da- rais, com possibilidade de

d.e� alL'ab_,LZaç8,o comiJ1eta_ c:)'llceni.\_Aação no própl"io
etc. campo. P�nturas, além da r,=-

Um Quadre;> d� Árb�tro.s fcrma geral da arqu'bancada
pago p�la p_'OP�'ia FC.i::". fora1'l"l fe�tas tambpm.

4 - COLABO.d.ADORES - 7 - CO�A:O DEVERIA SER
F� de v:tal irnportâ.::-lc a. Fou- O CA1\iPEONATO CATARI·-1
C3� causa consegu:::,-sc serll a NE'NSE - Jo:nville. Ita iaí I
cc·operação d: to:ios os ele"': Blumena, FlorianópJlis, 'Tu­
mentos que cJ'mp5e a c.Le- barão e Criciúma, cada cida-
torla. O trabalbo deVe S2r de de com a,penas do �s c�ubes

conjunto, coor_j_enac_o e p_a- disputandõ, o que dada un�

nif' cada ,- acima ds tudo. In- total de doz3. clubes, zona 1:'­

feLzmente afir:mamos que, torânea, e a z::Jna oeste, inclu­
não houve um esfôrço con- indo Lajes ,- Com doze t:rne's

Junto, todavia, àque_e::o ql. e disputando, serían'l ape:las
nos prestíg·aram e ajudaram

I
necessários jogos aos dom:n­

dgradeço e estou cecrto d2 ter gos. Juizes rigorosan�ente es­

fe�to o que foi possível, d� n- colh::'dos.
tro de nossas p-:Jssib_:_lidades. 8 - A IMPRENSA E O RA-

5 - RELACAO COM OS DIO - Merecem uma aten-IDEMAIS CLUBES - P2rce-" ção especi.al a Impr,ensa e o

be-se ma:s a conduta d3 ou- Rádio de- nossa cidade, que
l .. ros clubss, por ocasião da sempre souberam' prestigiar
forn�ação de suas equipes� o .esport.e da terra, Tant'o à

conseqüentems:).te, ma s no Imprensa como ao Rádio os

início 'elo ano. Ass�m �endo, nosE?'Ü.s melhores agradec�­
tiverDos no �níci,;) de 1966, a mentos, pO;'S, se hOUV3' criti­
insistência de clubes para:::l cas, semp:::-,e foram ele cará-

aqu·ts:ção de nossos melho- ter construtivo,- as vêzes nos

rss jogadores. A técniCa pO-J- .a.lsrtando ou chamando �ten­

co recomendada por al�guns: ção para detalh2s importan­
clubes d -: fora consistia eH'l I tes. Lembramo-n:J's, perfeita­
tratar inici.alments com o jo- mente, do j_ôgo Caxias x Co­

gador ,v:sado, fazende>-lhe

I n�ercíário .Rec.eberamos-· [l

propcsta,s vantajosas. D.�po�s comun;cação da suspensão
QU3 o atleta mostrava :nte- -dos nossos quat:;:--o atletas na­

rêss8 é qU3 Os refer-dos meil- . auele mesmo, dia, cêrca das
f- ...... 'l"P<; v:nhan� acertar com a I 13 horas Comunicamos às
diretoria ou, mais prlncipal- I rád·'Os., solic,Í!;:ando qU3' não

n�ente: com a p�2'S:d�ncia, e�- publ�ca?s�,m ante 3 do início

tabelec�nelo-.se" as vezes

a�r�-II_
do jo�O, sendo, prontamente

tos entre o Jogador .e a d-_re- .atend:.dos. numa prova de

laria. Ac�ma mencionamos colaboração. ,�que a técnica é pouco reco-
I Estejarn certos Os futuros

msndada, pois� as negücia- d:rigent2s do Caxias ou Amé­

(\ões_in:c�a:s' dev:::rn ser man- rica e lTI8'SmO dos outros c'u-

. tidas C<:;ITl a própr:a d�rete>r�a bes. de qUe qualquer promo­
e. uma vez estabe:ecidas é ção terá amplo apoio 'de tôda

que S9 procurará entrar .em rl crôn:ca esp.=:cla0'izàda de
ccntato CO!Yl o jogador. JoinviII.e'.
Côm relacão ao noss'J' trs.- 9 -' LJF e PCP - Repre-

dic�_onal r'val, o América sentadas p.elo Sr.' José EI·as
F, C., m:;\'ntiv'3mo� com seU Giul-:ari e Sr. Osni 1\1e110, res­
presidente um acô::-do no iní- p-2c�ivament2, _' Sinceramente,

rria í.s s c reri dade e apêgo. 88
do ilustre d,:s·port.:sta que
tomar oonhec.i rricnt o d.e s t.a s
coris ícte ra.ções ro r- ped:da
uma colaboração para o Ca­
x í.as ou Arnér-í c a e rn e.srno pa­
ra cs c lub e , rris nores , aten­
da-a porque; isto re.ver tcr

á

Em seu própr
-

o benef .c
í

o .

12 AGRADECIl\.1ENTO
AOS ATLZTAS - PJr em
cles::jamos apresentar a t:::>dcs
Os jOÇ",ado:ss do Cav'ias, pe' o
(. mpenho e dC'd:s�r,;ão C01TI

aue se houveram ,em tode> o

C8mpe::nato, dan::1O o máx:­
n�o de si para 'g"'or�fic8r a

jE:Ou('ia ou"'" US8.1TI o n8S-O
ae-radec:mento. Ane:-<ar c1as
dif·culd?d-s iá relacionad8s
para nós, QU2 conhe ....emos
h'--m t.6dos os prOblemas e:.;­

tivcraJ.TI sempre a créc. .:to,
r.(le�'-.:-cendo o nosso melhor
aprêço.
Que cont:nue:'l'l ass�m do­

nlvante, pois·t�mos 'a impres­
são de qUe êste ano poderão
21cançar muitas gJór:as, A
todos, uma v-::>z ma's, o no<::;­

so J\/[UITO OBRIGADO!
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El\tIPRÊSAS RE'UNID.AS L tda�

c=======i,::
Visando proporcionar um transporte, rápido e segu-

ro informa que aceita despachos parg, as seguintes 10-
calida.des: Calnpo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho
Rio Negro, Mafra, Blun�enau, Indaial, Timbó, Curitiba

Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Su�

Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto 1Jnião, da Vitória,
:::; Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquin�, Agua Doce,
=! Uruzici, Olinkraft, UrUpelTIa, Itaiópolis, Paraguaçú, Hori-g zonte, Palmas, R'enascença, Rincão, Torcido Clr;velândia, -

ª Mariópolis, PatQ Branco, Vitorino, Santana, J\1:armeleiro, g
....

__==��=-_:;.
Francisco Beltrão, Lebon Régis, CuritibanoE Santa Ceci- ª
lia, Ponte Alta do 1'{orte, Ponte Alta do SUl, Encr-uz, de ==

Rio do Sul, Lajes, 1-I81'val Velho, Canr�o.: Novos, Capinzal,

===_:.::=-_=Santa Helena, Jobará, Concórdia, Ca tanduvas, Ponte Ser-

_,....=-.A:==��_-::=_�
rada, CeI. Passos ]\tlaia, Rio da Va.rgem, Palmares� ]\t1a­

rOInbas, Rancho Grand�, Alte Bela Vista, Santa Rosa.
Joaçaba, Luzerna., '1_":T�':' Tllias-Papu::.�.n Tangará, Pinhei­
ro Preto, IOlTIerê, Fraiburgo, Marcelino RaITIOS, Viadutos
Gaurama, Erechim, Fachinal dos Gu��des; Xanxerê, Xa':
xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo dás
Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Sant9., Cl�ra, BOlTI Retiro,
Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São

'_'::�
Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas,

_

Videira, 10 de Novembro, Liberata, ,Jardinópolis, Flor da

,Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­

tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do Ma'to, No­
va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�7 São Jorge do

Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lucia, Campa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bon1. Sucesso, Chopinzi­
nho. Sáo' João, Laranjeira, Dionísio Cerqueira, Barracã.o,
Santo Antonio, Capanen�a, Guaraniaçú.

Melhores Informaçõe� na Agência 7 Rua 9 de :rv!arço, 607
- Fone: 2140.
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BUENOS AIRES - O br8.�

sile:ro
. He.nriqu9· da Co�ta

I
Meck:ng � 0-:::: arp'ent:nos 08-
('<:lr Panno Júl:o B81bochan e

Alberto Fogue]man disputa-
rã.o a pa�tir do dia 23 etn

Buenos Air?s, um torneio pa­
ra class�ficar os três -jogado­
res qUe renre.se:J.tarão a Amé-
r':ca do Sul no Campeonat.o:
Interzona�1 quo:>. se realizará
na Europa. Os quatro enxa­
dristas terminaram empata­
dos na disputa do Campeo­
nato Sul-Americano do ano

Passado.

Santa Catari ,a verá '0. Coritiba no/

"giro." Que: Irá COllleçar Logo
CURITIBA - Voltará o I de Santa Catarina, a fim de·

Coritiba, ,segunda-fe·ra, às acertar alguns am�stosos com
suas atividad?s norma�s, com I O Olírnpico de Blumenau, o

exercícios físicos a serem mi- Marcílio Dias de Itajaí c o

nistrados por Sosten's da Caxias d�, Joinv:lle. A repor­
Silva. Na têrça-feira o pr�- i tagem teve a oportunidade
meiro coletivo do ano será I de conversar CO.1.ll o esportis­
l-evado a efeito no HBê�fort

I
ta Sr. Evangelino da Costa

Duarte", comb parte dos pre- Neves, �ndagando sôbre as

parativos para o Tornei,o' "C:- possibilidades- dêle ace·tar a

dade de Curit:ba". O técnico! presidência do uGlorioso" ,

Egídio Lando1fi está sendo I Disse apenas:\ uVamos ver

esperado 'en� no.ssa cidade r a como ficam as co:sa.s n 81 clu­
próxima têrça-fe:ra. segUnda,' be. Msu ingresso no Coriti­
o que ficou prometido quan- .

ba con�o presidente, não es­

do de sUa viagem ao R:'8 de tá fora ds cogitações, depen­
de Janeiro. I de ún:c8mente de conseguir
o pr sidente Lincoln Hey, bons assessôres".

seguiu ontem para o interior ���� 1

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pero suce'sso alcançado peTa TEN.
KEY que a Burroughs deseiou off;.recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super.,
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
boie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Teclas r{e 1, 2 e 3 zeros - Um foque para eucfa
zero, nao. Com um só leve toque, t�mbém dois
zeros, três.

-

Repetição Posifiva e Negativa - Você rep�fe, q'uano
ias vezes, desejar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos já indicados" e com um só toque.
E a J-600 iii fr�z nova pontuw;ãOI isto é" elimlaca
os centavos; 99.999.999.999.

Burroughs do Brasil l\A:áqui:n.a.s Lt.da..

- CURITIBA - Conf:.rmou o

Iprssidente R:ub3ns Marchand,
recentementE' ,reelito pr9si­
dente da Federação Parana-;
enSe de Basquetebol, que o

Paraná sed:,ará em março
vindouro, o Campeonato bra­
sileiro de Adultos de Basque­
tebol.
Anteriormente, a CBD dc­

sej ava - qUe o certame fôsse
em janeiro, tendo o .apo:'o
dos cariocas, o qUe levou a

FPB a deixar de lado a ini-

DOZE PARTIDAS PARA O'
FLUMINENSE NA EURO A,

iMPORTAÇÃO E COMERCie
(" U R I TI B A - JO�NVILLE
)NDRINA BLUMENAU �

'-.

RIO - o empresário Ro­
berto Fauszlegier, assoc·ado
de Obiol na Europa, e.3tê".. e
com o ·presidente Lu�s Mur­

gel, quandO' sondou o d�r�­

gente tricolor sôbre a possi­
bilidade de 'uma tempo:ada
do Flum�nense pelos grama-Idos europeus, Murgel sa,-::ien­
tou que tudo depende da pro- I
gramação elaborada por seu ID partamento de Futebol e

f

!

'só meSlUO após a apresénta­
I ção dos jogadores e a, volta

I
àe Til'l1 é qUe pOderá dar uma
resposta. Entretanto, Fausz­
legier deixou a promessa de
doze jogos, cabendo ao Flu-
'm�nense 5 mil dólares por
partida, na União Sloviétíca
Portugal e Espanha, logo
após o Torneio "Roberto Go­
mes Pedrosa".

FOTOCól?IAS?
"A NCTICIA" FAZ NA HORA

CURIT _BA VAI' SEDIA O
BRASILEIRO D·E BASQ,UETE

ciativa da pron�oçã<),. Pos­
ter�ormentc, os paulistas ba­
teram o pé e de�xarám pa­
tente qUe só disputariam o

bras:leiro de adultos se o

m·esmo fôss.e em março e em

Curitiba.
Ante a firmeza dos bandei­

rantes resolveu a Confede­
ração de Basquetebol deixar
mesmo para n�arço no G:­
násio do Tan.unã, a impor­
ülnte lisI uta.
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TIMA H RA! o SI João AI tanjo Prad i , Presidente d .Aul(? n óvcl Cl u l l c HIUll_ ""I .!lll, 'st{ OI v x.n n do " 10dÁ �,:) os

�::\. cornpa r-cc crcrri à Asscmb lc ia Geral �EA r tru ord ir a ii a , lTI8TCO .lD p� ra lv\ic, à
s 20 lior-as , 11 S:::llfo Verde do

naquela Qport.unidadé serão debatidos r-e.la.c ionados co rn 8 apr')H�lç:O do rca.j u s t.c das :11CnS, l.i da clc s, aS�:)t

(.'('Hl o clcscn.vo lv.irrie.n to do autornobi.l.isrno ern nossa cidade que, atualmente, encontra-se cornp letarrrcn.tc acéfalo.

·f·nl.·1

fi
l1li

I
"

Intos e
o �'documento chave" do·sistem·a de unificaç.5o
previdenciária passará a ser a Carteira do

TrabaLho

A Ca.r te ira Prof'i.s s ion.a l , do trabalho, passou a

ser o "dOCUIll.ento chave" no sistema de unificação
dos Institutos, que dará aos trabalhadores brasileiros
uma ass is t êrrcia previdenciária unificada e coêsa sern

a.s.. buxocratizações que vinham infernizando a vida
ao profissional.

A s irrrp Ies .apresen.ta ç

ã

o da Sua Carteira Pro­

I i.s s iona l , dará aos segurados de quais ramos de ati ....

vidades, sem trânlites burocráticos, Iaa'b il ita.ç.âo a t ô-.

das as varrtagens à que t
ê
rn direito, .closde a própria

apos.errtador i.a até a UHl caso de emergência num hos-­
pital.

VALORIZAÇA.J. DA.

ICARTEIRA

A va.lcr-Izaç.ã.o.. deste doc:u-'
.rnrrto de idenLdade proiis....;.

r

sional é reconhecer .a. SLa

grande tit íl ícla.de , é dar-lhe as

,prerrogativas e o va.lo.r- que
de d:reito lhe pertence.
Com a 'un.fícaç.s.o da pre-

vidência. bra,s,:le�ra. -esta.r
â

o

I os ·trabalhadores idenLf ca­

I. d,::'s com su�s carteiras �.8'

I
trabalho, d.evcd.arri errt.a hab,ll­
tados a usufruirem dó.s· be-

k) -� Instituições de D'irei t.o Social nenc',os 'e das- regaLas pre-

1) -,- Estrutura e Organização de Emprêsas. Vis_tas' por lsi.
"

,- ,

-

1- Esse' o asp.::: cto pnn\..,::.r;al,
A'

. '- -

f' S
'.

d .
no que tange aos

í

rit.e.resse.s

,�

s ,1nscrIcoes serao e i tas na ec�etarIa _?- Fa-! elos segurado.s; previsto pe a

culdad.e , � ruo
a V,�nez�ela ri

..
127, no

B.
a.rrro

.?-a
Ponta

II
uniLca.ção do scs c s.rn.a pr .::/\ii-'

Aguda, ate 31 de t a.rie rr-o de 1967, das 12,30 as 18·ho- '

.

ras, de 2a. a 6a.-feiras.
.

c
-,

Aos candidatos será fornecido pela Secretaria I
HIll exeulplar do programa e da Resolução que regu- i
lau'lenta' o Concurso. ,

.�
.

''I

____________________________B_._lu_,_rn__e_n_a__�_,__6 de_'J_a__n_e_i_r_o__d_e_.__l_9_6.__7__� � �__ � ___

Direção: SO�ZA "FILHO
Diversos redatores

Sucursal de ""A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novernbro li 600
Ed. Visconde de Mau

á

, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

ESTUDANTADO EM :jJ(fARCHA
Enquanto a grande maioria dos estudantes

gozÊl, despreocupados, as suas férias, outros que pre­
c.isarn se preparar para os vestibulares, para os exa­

rrres de admissão e demais exames, fr'equentarrr os

új.ais diferentes cursos, a fim de se Irab Il it.ar-ern aos

lnesrnos. .,.

professores interron'1'pern suas férias e se p õern
a disposição dos alunos para cursos intensivos, no
t;entido de transmi'tir-Ihes aqueles ensinan'l�entos in­
ciispensáveis ao prosseguilnento dos seus estudos.

'�.-
CURSO DR. BLUMENAU

A 'luilo que vínhamos pre­

v�:ndo, � a quanto tempo, co­

:rn::eçOll a a·contecer, pondo em

pànJco ós senhores pais 'q'l.le
desejam nJ.'::Üricular os seus fi­
lhos.
lVlais de meio mHhar de alu­

DOS que bus{;avam suas ma­

I tricu.!as no Colégio Pedro Il:,
Na próxin'la s�n"lana, na Capital do Estado, eTn de nos�a cidade� voltararlll de

c�rin"lônia qúe contàrá con'l a presença das mais' ex- Inãos ab2:nando c, o que pior,
poensais figuras políticas e aútoridades do Estàdo, gra;nde�-p'àrte -deles,� imp'ossibi-
d

�

d' 1 dI' litados de frequentarem um
everao ser 1P on�a os os par amentares catarlnen -

outro' colégio, cujas. men�a:U-
ses eleitos no pleito do dia 15 de noveTnbro de 1966. dades não têm condições de

Senador, Depütados Fedérais, Deputados Es- pag,u,

taduais e Suplentes, estarão sendo diplomados na- Este número ainda é inex-

la t· d d d
'

.

t' pressivo, No' término elo t-eu1.-
que opor -�nl a e, ;e� o q�e suas pos"ses, ;respec 1-

i po hábil para' as matrículas
vas, dar-se-ao no proxImo dIa 31'do mes corrente.

. naquele colégio subvencionad.o

.
Eleitos elTI Blumenau e municípios vizinhos,

l

pelo. Estado, deverá aumentar

uaqui de nossa cidade, estarão sendo diplomados

I
fJe 50� :.::ara q;..uasc" dois mil.

três Deputados Estaduais: dois da Arena e um do Este :_era o n!lmerO �e alunos

,
.

'

" '. ,'. ;lue nao obteraQ matrIcula na-

':\-1pB. Sao eles, respectlvamente, Aldo PereIra de quele tradicr.km;;tl estabelô�i":'

Andrade, A.bel Ávila dos Santos e Evelásio Vieira.' I
mento.

�

't

o ProJ. Barbieri, Diretor dos 'Cursos "Dr. Blu­
Tnenau�', cu ia sede localiza-se no 10 andar do edifício
A Capital, já Inanteve reuniões' com alunos interessa­
dos em fazer um curso preparatório para os exames

de madureza (20 Ciclo), clássico e científico.
Ao ITIeSrnO témpo, mantém en'l suas salas de

aulas, vários cur'sos sünüItâneos, específicos e pre­
paratórios.

dip�omados. dicr 12

PROFESSOR RAPrO

o Prof. Antonio de Paula Rapyo, por sua vez,

que se encontrava veraneando em Camboriú, Ja re-:

tornou a Blumenau a fim de'ministrar cursos inten­
. sivos ,e preparatórios de mateInática e butras maté­
r�as .. €OITl vistas aos exan'l,es da Faculdade de Ciên­
(,�as Econômicas de Blun'1.eau.

CON'CURSO DE PROVIMENTO

o Prof.' Dr. Israel Sartini de Carvalho, da se­

cretaria da Faculdade- de Ciências Econômicas de
T "'lumenau, em nome do diretor daquela Faculdade,
Prof. Martinho Cardoso da Veiga, está notificando
��os interessados de que já se acha aberto o. concurso

,para o provimento das' seguintes cadeira� do curso

de Economia daquela Faculdade:

ARENA

-.-

1':rdDBNa tarde de onte:ql, em Flo­
rianópolis, com a presença de

i grande número de emedebis-

I
tas, realizou-se uma reunião
em carater extraordinário da
Comissão Executiva Regional

la. Série - a) - Contabilidade I (Geral) do Movimento Democrático

2a. Série - b) - Análise �icroecohôn'lica j Brasileir�, com a presença do

('Vãlor e Formação de Preços) f ��� �:::::�n!e�re�ee:i�!a��u�:�
c) - Contabilidade II (Estrutura'e Análise de teve por o�jetivo' a nomeação

l}alanços)
.

de 'três representantes- oposi-
3a. _Série - d) - Economia Monetária cionistas à convenção do MDB,

) I
a realizar-se em Brasília, no

e, - Finanças Púb icas próximo dia 10, têrça feira.
f) - Econometria
4a. Série - g) - 'Econornia Internacional
h) - História do PensameTito Econônüco
i) Projetos e Programação Ecónômicà
j) � Direito Con1.erciaf e Fiscal

ietivu primordial da próxima
legislatura de nossa Câmara
Municipal, bem como da

organização de planos de
trabalho para o próximo
quatriên;o, As reuniões têm si­
do convocadas pelO Dr,

'

Mar­
tinho Cardo�,o da Veiga, u

"homem forte" da ARENA lo­

cal, digam o que disserelTI, e

presidente do Gabinete Exe­
cutivo Municipal, local, da­
quela agremiação política.

Blumenau, cidade' que a­

presenta uma gra.nde popula­
çãO' estudantil, na sua maioria
composta de, jovens pobres', in­
capa�s flnanceira-mente de

, frequentarem outra escola,
par�,lcula,r, resse:n.Hr-se-à drás­
ticament'e ela falta de salas, de
aulas b.o velho Pedro II pre­
ferido por uma série de razões
pejo .estudantado ,local.

E, o que' é mais triste e de­

s,alentador, destes dois mil a­

lunos, que não obterão matrí­
culas no Pedro II, talvez mais
da metade, .forçosamente, a­

bandonarão os estudos por
não poderem fina:ncia-lo.

MDB

I,
o Deputado Estadual, re­

centemente. eleito, jornali<;ta,
Evelásio Vieira, já t.em ela bo�

- raclo um organograma de tra�
balho a, pôr eIJ:Í execução a par
tir do inicio do seu 'manda�o
Jlarla:inent�r. Como é o seu

feitio, _
o jovem e novo parla­

mentar blumertauense, deverá
entrar na Assembleia "'man­
dand.o braza" mora!

ARENA

Grupos arenistas blumenau­
enses têm se mantido em

-constantes reuniões, com o ob-

,'e om a falta tremenda' que
,temos,' de té�nicos� ·e profissio­
nais liberais, coritinuando' este

-

estado de 'coisas, iremos num

O vereador arenist9J' e cvm- futuro' bem próximo, sentir-
petente médico. Dr. Alfonso.'mos ainda com mais profun­
Balsini, Diretor dO' Hospital didacles angustiante p'rob1e­
Santo Antonio e da Escola de ma.

Auxiliares de Enfermagem de Não sabcPlos como� mas ur­

nosso Município; está cum ge que o govêrno do Estado,
idéias de transformar aquele ?�tr3,vés de sua, dinâmica Se­
estabelecimento .em uma Esco- cretaria da Educacão e Cultu­
la Técnica de Enfermagem. ra, tome providên�ias urgen­
Ao que soubemos sua ideia telTI tíssimas no. sentido de solucio­
meercido o apJ.auso ,de quanto3 urJ,r () problema. que: é grave.
d�la tomaram conhecÍlTIento, Muito mais grave do que si­

! quer se possa, supor. Estes jo-
vens que não. poderãa conti­
nua,r estudando precisam _ do
nosso auxilio, do auxílio dos
poderes competentes� princi­
paIm.ente.. Dai ó nosso apêlo
para que a Secretaria da Edu­
cação encampe o grave pro­
blema�

,

FUTEBOL

IlU-E-T-A.o DE-

------------) BOLA DE MEIA

A Pr.efeitura Municipal de
Blumenau, recebeu ofíci0' da
Pr'cfe.-tura: de Apucarana.
convidando alguns atletas. de
nossa cid.ade, particip.em àa
HV Prova Pedestr.e 28' de. Ja­
n·eiro'·' que será realizad.a a

28 do cOTTe.nte naquela pro­
,gressista 'cidade do Narte do
p'araná ..

o Sr. Gernésío Ca7ninha. se- ram, tendo o caso ido parar
guindo jnformações colh3das No Tribuna,l de Justica aDes­
por HTIRO DE META", d!eve- po,rtiva em Florianópolis.

'

rá co�correr fambé7n a,

pre'-Iõ
•

sidênciçe. da en#dáde 17'J,a,ter -+----
d'o futebol Blurnenauens..?-.

lVlas pareCe quel o caso f�-
cou na estaca zéro Sabe-s'e
qUe foi enviado urn· telegrama
de B IU177;.eanU, d,izend.�', ,que .' O Dr, EU9"ênio Uoiu Vieira,
tudo estava O.K:., t,e-legra7ná eleito Depút'ado- Federal' do

este, déSconhe'cido por todos. MDB catarinense, se encontr�

Nunca Tnai.s- se ouviu fa;.ar no em Florianópolis, onde per­
assunto. Por qUe será?

1 n,l.a.
necerá até a, data da sua

diploma,ção_. Ao que parece
_.� ,:nãO participa�á da Convenção

. .
�acionaI �o seu partido. � l1ea-

DomIngo, ten1. Jogo. E vai 11Izar-s� dIa 10, e,m .Braslha.

começar com duas ·eqú..�p.es I
q_Ue .a longo tempo não pra-

ARENA '

ticam o - .esp'orte "bretãoH•
TUPi de Gaspar e Carl0's Re- Os recentemente eleitos vc-

naux, lá em 'Gaspar. Capri- .:readores gasparenses, todos da

chem pessoal. ARENA (o MDE não concor-

reu) ao que parece se encon-

,tram perfeitamente coesos, '

corn' planos de trabalho já de­
vidamente' traçados, esperan­
do apenas a hora de começa­
rem suas lides. O Deputado EstaduaI Abel

Avila dos San tos por ocaSlao

do banquete cUll1.emon=:J,tivo po'

Jubileu de Prata do Clube A­

tlético Tupy, em Gaspal�, fez
uma brilhante 'oração elu' no­
me de todos os clube.s futebo­
lísticos blumenauehses, com

exceção do Olimpico, Porque
,,,' �;:�\�� �� n�"r.. 2''or1��tr�_ �;-'��8�

MDE

Reperclltiu péss'mamente
real Gaspar na' última terça-:
fe:,ra a., ausência de qualqu;::r
elem<epto' UgaqO 'a F'ederaçào
Ca.tarinense de.- FuteboL Nem.
Osni-.e nem Saul. apar'eceram.
O qUe será qUe houve?

o lJOnta de lu:nça JÓca. ,ck;
G.E. Olímp':-co' já 'retornou
de Curitiba onde passciu as

festas de fi1n de ano. No en­

tanto Jóca, contundidol ' no

pé díre.'l;t.Qi_, voltará nosl pró­
xi.'m;os di:as'a ca.pital do Pa-
raná, afim de' conUnu.ar o-

tratamento.
.

Quando a u.rrt í.caçã.o e--::L:-lvc r corrc lrr.i.d a., o que se pre­
vê venha. a .acont.ece r dentro
de t r'ê s meses, tod.os os benc- I assessores.
fíC'�os, .de.sds os mais ,mpor- . � �

tarit.e., até, >Ü'S mais s�mp:'�s, Já se encoiltra em circulação nôvo nÚn1.ero do
pn:::vistos em Lei.,' serão con-

: Bbletim Oficial da Prefeitura Municipal, contendo,
cedidos exYl escala local; isto

entre outras coisas, COlTI Ul.TI resumo do nôvo Códigoé, na própr:a séd_::; da. Ãgên- _- - . A' "

C
,/ d·' T 'bcia, s-:'tuada no mai.s' remoto l''\JacIonal do Translto e, na lntegra, o o 19O TI U-

rnunicípio bras�leiro,' I tário posto· em exec(ução a..partir"de janeiro corrente.
Tendo 'eUl vista estes as-

pectos, 0'S d'rigentes da Pre- e

v::"dênci.a S:::c�al qu.:;; se rnos-

\
-

AS' d dE' C �
,

lt c

tram <entusiasmados com o
oele ar e sporllva aça e .l. lro oupava

novo s.i tema e com a �arC�:1 .l':o�tc� ten'1. progra:r;_'1ado para :,ábodo pr?xin1.oJ 3n'1.�­

do trabalho para a efeLvaçao nha_, a SUa grande lCSl8. dD Ralrha do 'IJro.
do plano cons�der_am qu�, I �
agora, Os traba: haC'LDT,es Vl- I
rão usufru',r de· modo ma�s Ifacil das vantagens. a que. têm,
dir_eHo,_ na co.ndição de E.egu­
rados dos Insti.tutos.

D,e_verá desaparecer, talu­
bém, o verdad, iro drama. que
a.tualmente é motivo> de de­

se.spero, do segurado e o apo­
sentado TêCebEf!·ern.. mensal_:'
r.aente, Os sus benefic os _ Já
são sufic jntementre conheci­
das as LIas int.ermináv2'is e

os. precalço.s que os trahalha­
dores enfrentam, �tualm'ent�

! nas agênc '.as e nas sêdes dos
IAPs,

$

O Dr. Nicolau Obladen, Engenheiro Chefe do
SESPE- - Serviço Especial de Saúde Pública no Bra�1
sil - estêve têrça�feira última em nossa cidade, opor­
tunidade em que rnanteve contacto com o Dx:'. Car­
los Curt Zadrozny, Prefeito Municipal, Dr. Manoel

Felipe, Diretdr Geral:- do SAMAE e Wladislau Roda­

cki, Diretor da Diretoria de Obras' públicas do Muni­

cípio. Além de vistoriar O'S locais onde ser'ão cOl).struí�
Dora.vant3·, o segurado pas- das a Estação de' Tratamento e a Rêde de Distribui­

sa.rá a receber 'em bancos - ção de Água, o ilustre visitante ainda prestou impor:-=­
sede de agências _- que tám-: tantes declarações. Inclusive afinuou que está sendo
bém Se incumbirão de reoe:_ 1 S.

beT as contribu:çõe3" dos -em- ultimado preparativos para a insta ação, eITI. anta

pregadores, ".
Catarià ou Paraná, dá Diretoria Regional da SESPEj

.�
Mas, .além dp local do I=:a: Setor Sul. -

�

gamento, outro< sistema Vl.ra

favor,.eeer, o 'se,gurado, .proVi- \
'

.

'

'

I,denda-se, no momento, a, .

abolição de �tôdas as forma�- .-�
,;í

lidades burocrátic.as, c·::J'm a �

��i���âf����.�apeiS e �ss:na-. Aviso IIuportante da Prefei-
N_g- com/eço do ano, o' tra­

balhador reeebe um talão, t.�ra l\i'runl·cl·pa,l ele'
com tantos "tiékets" qu.antos .1'fll' ,

. ,1.

fôrem o,s m.eses do ano. Elll Visando maior eficiência nos ser viços, quer
cada um desses "tickets" €S-'

'

,internos, quer no atendimento �o -público, o' ex-
tá;, jmpressJ, 'p.elo celeb::o .e:]..�-
t-rônico, o número de mSCTl- pediente externo da PREFEITURA MUNICIPAL

ção do beneficiário, O' mês 'a
. DE BLOMENAU, a partir de janeiro de 1967, te_,.

que corresponde 9 pagamento. rá os seguintes horários:
e a.' ii'nportânoia a receher, I
..
O ,.s�guréldo: _apresent.a

- o I
talão, no' 'gu;chê_ do ,Ba.nco e

I'reeebe. simpl-e,smente. sem

np:cessidade ele assinaturas e, I

oliúàs exi.gência.s burocráti. ...

caso

A assinatura dá-se uma

úntca vez, no recebimento do

talão, na'Agência dó Institu-'

t.o Nacional de Previdên.cia, . I
Estas as -persp�,�t.ivas apr;e-:-- I,sentadas pela unifi.cação pr.e- I

videnciária e pela reforD'a:
tota.l nos se.rviços de re:cebi­
TIl,entOo e pa.gamento de' bene­
ficios por part3: dos, IAJ?s.

denciár':.o, .a. ser põsto E-lTI

prát::'cÇ\. -rro .b r.asíl , . brevemen­
te,
Uma sí.rnp le , folha .de pa­

psI que contém todos 0.3 da­
dos necessá,rios à sciLc ta.çr.o
,8- à concessão de qua.lsqu.er
beneLcios Ca.p osenta.d c-r�as,
a.ux.í lí.o.s, .a.s.s Is t.êrroí.a rrréd.i.ca.,
etc, . ,) passará a: subs trt.u.r
o que antes eram volumosos
pr·oce.ssos_, de',pendenbés de

aprovação, a.lgurn.a.s vezes' do
Rio de Jarieiro .e Brasili.a e,
.serrrpre, rra.s se ::les dÓrs an.t >

gos Institutos .a qUe perten­
c ia.rn .

•

COIl1.cntavD-SC ontem, C1n IHuH1CLn 1:! o iLtcên-
dio de gr-a'ves proporçõcs que destruiu urna j ove.rn c'

ilnportante indústria de T'uba r ã o - a Fábrica de
Tr-ansformad.or-e.s TRAFO, de transcendental irrrpor+
ranc ia para aquela comuna. A r-efcr i da indústria, es­
pecializada na fabricação de truns lorrrrndores de fôr­

ça e distribuição. COIn potências de 15 KVA até 1.500
!.:'�VA, segundo c.orrs.eguimo s apurar, COIU o sinistro,
ficou reduzida apenas a UlTI arnon toado de destroços,
COUl prejuízo? a.va l iudos ern várias centenas de rrri-:
lhões de cruzeiros.

A UNIFICAÇÃO

AS PERSPECTIVAS

•

Notícia divulgada em B'lumc.nau , através da
Secretaria da Agricultura, diz respeito a c.xist ê n.c.ia ,

em Trindade e Canasviera, Elor iarró oo l is , de 120 mil
rrrudas para, r-efLorc s tarrie.nto, tôdas

À

elas de eucalip­
tus , das mais diversas variedades. Existem, também r

rna
í

s de 30 mil' mudas ·de outras plantas que serveni

para arborização e ornamentação. Ao todo, são 150
rr.il mudas, que se encontram à disposição dos inte­
ressados em fazer reflorestamento, arborização ou

ornamentação de ruas e avenidas, de B'ltrrrrerrau e ci­

dades vizinhas. Aliás, para cá, como outras cidades
do interior, existe estoque de mudas, nos postos flo­
restais de Blumenau, Urussanga, .Lar-a.gu

á

do Sul, 'Ja"'"
cirrt.o Machado, Brusque, Orle�_�s _�:!E-da��.:._:._

..(3

Atendendo aos interêsses da adrn irri s t.r-a ç.âo
rrru.rric.ipa l, o Prefeito Municipal de Blumenau, Dr.

Carlos Curt Zadrozny, viajou na última quarta-feira
para a Capital do Estado, regressando na rriesrrra da­

ta, à noite. Em Florianópolis, o Chefe do Executivo

local tratou de vários assuntos ligados a nossa muni­

cipalidade' principaln'lente alguns ligados ao próximo
r-eceb irrre.n.to de verbas destinadas a Blumenau...

"

•

Ontem foi dia de audiência pública na Prefei-
t.ura Municipal. Mni s de duas c.cri t.erras de pessoas se

f iz.erarri presente ao Paço l\1unicipal sendo, todos,
recebidos .pe.lo Prefeito Zadrozny e sua equipe de

,A ·NOTICIA e o jornal de

maior circuJacão !la Estado
Através do anJincio o nome

�e seus proQ�tns sprão le­

'vados a todos os lares cata­

�ineT7.c:.p,.�

. "

A par�ir de segunda-:fdra. próxi:ma,/ dia 9, i1�i­
Clara o serV1CO de el'1.'1.placan:1.cn'Lo dos ,\lclculos au ...o

l"l'Jotorc.:> do l'vIun:i.cíp:io, Ao�.quc consegL'Jirrios apurZT,
dS tarifas e tributos a erem pagos,' p·ztra· cr eJ 'lpl!:. ca­
n'1ento de veículos, sofrerarn expressiva I11.ajoraçflo
que irá surpreender os seus proprietários.

Blumenau

Guichê da Portaria:
das 8 às 12 horas
das 14 às 17,30 horas

Guichê da Te1souraria:
das 09,00 às 12,00 horas
das 14,00 às 16,00 horas

Guichê da Contadoria:
das 09,00 às 12,00 horas
das 14,00 às 16,00 horas

Balcão da Diretoria da Fazenda:
das 08,.3'0 às 12,00 horas
das 14,00 às 17,30 horas

Balcão da Diretoria de Obras Públicas:
das 08,30 às 12,00 horas
das 14,00 às 17,30 horas

-+-

'0 zdg1u3iro· Krueguer, do'

Palmeiras E.C. já retornou a"
EluTnenau. Na pró:J;i.rna ter­

ça fre;ira todos Os outros atlel-
tas upvriquitos" também já
estarão por .aqui·, partz.cipan­
dO' 'do 1° trednamento col:e1tivo
do ano.

o Diretor de Obras, os Eng'enheiros da
D.O.P,,·o Diretor da Fazenda e o Procurador
Judicial ATENDERÃO EXCLUSIVAM.ENTE NO
PERíODO DA TARDE, das 14,00 às 17,00 horas.

O sr. PREFEITO MUNICIPAL atenderá,

�<'I'
em audiência' pública às quin�as-feiras, das

�I09,00 às 12,00 horas, e todos .os dias, no perío- �,

do da' tarde, en'l assuntos do intcrêsse do Muni.- �
� cípio. ���� ��....$'"",':"

aprovado
o Relatório da Li.g.a B�'uIl1'e­

nalllense de Futebol, C'oncer'­

nente ao ano de. ÜJ66_, de.ve:á
ficar concluído est.a 'se-mana,'
Será entregue aos clube.s e

aos desportistas em ger.al na
próxima semana.

-+_.
mo.

ARENA
Eis nr,ossa suge�tão. Q'li,e' talo
lVald'emar Thiiago de Souza
ir até Apucarana. part.icip,,-r

ComO' se recorda houve um da' V Prova pe\destre 28' dJ.�
�'entrevero" da LBF com a' Janeiro? Apesar d;e "quar.e'n-,

. JDD, quarido fOi � dispensado tão"', o Walde1nar co'rre co··

do ,seus ofícios, o auditor. 7no ningué7n.
Dr, Djalma Lei ãO. ,os,mem-.I.l

Chega

por.
hoje.

bros da Junta não ooncorda- Tchau
ram com a decisão do Sr .

_

J"-' to A. -Ec::: ::::10" C\ :r'Cr-ot."�P-
-

(BO TC ]\:�rr:a_

l\1:DB

-+- Nelson Tó.fano,- radialista e

'vereador eleito pelo MD13,
'

companha co::n o maxnno in­
teresess os novos decretos pre-

,
sidenciais. "Enquanto, alguns
i":!"l'"r--rli,t"'1tn �r:"" ú' H��.fl� d�

Parece que O' Sr. Joao Al­
fredo' .Rebelo, tle1rá um. con­

corrente à présiãência da' Li­
,C/a lUln?1"auen ....

e, do T'uteõ"l.

T�lefone�

;;���;�to .

:::��: :����n;;�� I ;>04�_.IIIlII[llll!J;I��:'��:�;��;::!om�.I1.Hll::I:!:,!.mmnl!m!l'!lllnlol:.:'��_.�_'Bombeiro:;' '.' . .. 1696
,�

.Assine e anuncie e;n "�A LV �'� 4°1.
•
o 1'nat-ut1no c _:=Pi"'&feitura '

.. '. . .. 16,20
Hosp. st�). Antonio 120n ê 1naior circulação no Estado §

lHos}:),
'

Sr,a. Izabel 1175 � �
Rosp. Sta Catarina 11;;::

�=_�_==.
Maíoies infonnações poderão ser obtictas C01n �

Maternidade . -" ,.. 1086
;; SOUZA FILHO, pelo tone 16,..;0751 durante o e:rpedient.:: �

I
Tnformações . , .

'

� '. 1480
comercial, =SAMDU . , ' .. '. 1758 ��

L"'�
,,_

4. �.. •• ••• •••• 13�7 �HUlmH[lJHlmmlltlIllllllumtJmmmm:l'mmmm::n·· W!� H:'_�: uamm: JI�
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Vereadores Subsídios.
Um despacho do serviço telegráfico que

hoje publicamos traz-nos a notícia de que o

Presidente Castello Branco teria concordado
com várias emendas apresentadas ao projeto de
r-ef'orrrra da Constituição, entre as quais a que
detennina a remuneração dos vereadores das
capitais .. bem_- bomo das cidades que contem mais
de cem mil habitantes.

Em r�cente comentário Fizerrros-rrrcrrç.ão ao

assunto e- cíissorrros que não poderia ser enca­

rado sem atentar para a diversidade das condi­
ções dos municípios brasileiros.

_Existem aquêles cujas condições econômi­
cas não permitiriam a cobertura das despesas
que sobreveiiain com a paga �os serviços pres-
tados pelos seus legisladores. '

'-

Outros, porém .. dadas as condições de se­
rem capitais ou por serem altamente populosos} f
possuindo recursos qu.e os capacitem a, sem sa­

crifícios, reservarem verbas para a finalidade
apontada; é iusto que remunerem os seus verea­
dores .. rrras com as devidas- reservas para que o

abuso logo não sobrevenha como se registrou no

passado.
Vereadores houveram que se atribuíram

subsídios idênticos aos dos clep'utados es tadu.a.is ,

absurdamente.
Fazendo êsse registro queremos ac.entuar-

II
o que já dissemos no citado comentário: o mais

,

indispensável é oue os vereadores .saibarn com­

preender a dignidade da elevada função para

I_<:_: foram designados pelo povo. ..'.

SUBSÍDIOS
AOS VEREADORES

n

I[CARTAS�

I
_t "A NOTíCIA'" FAZ NA HORA

REDACÃOII�\�------------

�� IExemplo Vem de Santa Catarina
A

Recebemos as seguintes: ,por mim aberta ressalvando,
I no eri tari r.o, que em absoluto
desejo manter qualquer p-olê-­
mica com o sr. Vergílio, a Li­

quilar ou a Liquigás, c-onside­
rando o assunto encerrado, a-
pós a publicação desta.

,

Primeiramente, como deVerá
ser do conhecimento do pú­
blico e fõra largamente divul­
gado pela imprensa, o tabela­
mento do preço du gás é �por

I unidade de quilo, não por bu­
! jão, portanto, que diferença
I faz comprar-se três, cinco ou

: treze quilos de gãs.
Admi tindo apenas para ar­

gumentar que não haja tabe­
lamento do preço de quilo pa­
ra menus de cinco, - o que
ainda procurarei saber junto'à
própria direção da Cia. distri�
buidora e alegando o sr. Ver­

gílio que a diferença do au­

mento é próveniente do exces­

so da mão de obra, - não me

consta G_ue tivesse havido um

aumento do salário mlTIlmO

por enquanto, portanto. a mão
de óbra de moment9 não au­

mentou sôbre o aumento efe­
tivo do preço de gás que, di­
'sa-se de passagem, foi míni­
mg e n�m merece discussão.
Em segundo lugar, não tive

jamais, em tempo algum, nem'
...or esc-::-ito, nem verbalmente
"ualoller combin '1,ção com o sr.

_

Vergílio quanto a qualquer'
'acêrto" e sómente ontem

i soube por intermédio da pu-

I'
blicação da carta que eu era a

úniça pessõa de

JO,inVille
que

merecia tanta deferência,. a­

t,p..,_�f-io especial e gentileza da
, Liquilar; de son'lente para

I n'l,in'l'
providenciarem bujões

de três quilos de gás!!!
Quanto à

_'

alegação do sr.

V!,,��çríU o de eu ns,o ter aguar­
dado que o órgão competente

,estabelecesse o preço exato

I pg,ra os bujões de 3 quilos e

an tes que isto sucedesse levei
o ca.:;;o aos jornais, também
não é exato, pois pedi antes
na própria Liqui1ar uma ex-

I
plicarfio do excesso do aumen­

to, solicitando o compareci­
mento de um dos dirigentes, o

'� ,que nã.o se deu, a própria ven-

I
dedora Que me atendeu pOderá
cohfirmar que foi ao e1critó­
rjo para exp8;� o caso e- voltou

apenq"s dizendo "'que o "preço
era esse mesmo". E mp forne­
ceu a nota que apresentei.
Assim dispen�o porta,nto,

dpc:ta dqt,a em d1ante, o "ob­

séqúioH da Liquilar de me

venderAm. - só a mIm. é ,claro

-bujões de 3 quilos de gás,

!
que aliáS" diga-se aqui de pas­

sagem, não UE'O para fogarei­
ro como o sr. Vergilio julgou

l saber, - mas sim para fogão

I de três bocas.
De antemão a�;n:-adecido pe­

IR atencão e devida pUblicação-

I
desta, firmo-me, m·ui

..

A tenciosamente

.José Lopes de Sá

Illnos. Srs: Dire tores de
A NOTíCIA SIA.
,NESTA,
,Prezados SenhoI,"es

notícia di-Em virtude da

vulgada neste ma::tutino, com

respeito à liberação pela SU­
NAB dos preços do açúcar, pa­
ra o corrente mês de janEüi�o,
acredito que se torha interes­
�arite e bastante, cOHlpreensí­
vel, uma reação por parte do

consumidor, país,' esta medida
afeta diretamente a nós, que
anônimamente, vimos dispa­
rarem-se os preços, sem nu

entanto, sofrermos urna justi­
ficativa.
Está' por demais sabido, que

não se aplicam em nosso co­

mércio as ob:;:igações que vi­
riam dar normalidade a êste
assunto, pois, um, exemplo
muito claro e comprometedor
é a exposição de tabela VISí­
vEL ao público em �odo re ....

cinto comercial.
Corno consumidor, poderia

citar a instabilidade .de pre­
ços que todos nós encontramos
nos diversos setores mercantis,
inclusive em produtos de idên­
tica qualidade e valor. Não é
necessário citar a CARNE co­

wo uma das principais causa-

dor� de nossa apreensão. ,

Em consequência do aconte­
cido, tenciono com a presente,
sugerir a êste atencioso e sim­

pático órgão de nossa', impren­
sa, Que seja inclusa mais uma

coluna de utilidade pública,
onde pudéssemos apreciar dià.:..
ja.,mente, os preços reais e

oficializados pelo órgãu res­

ansavel, de todos os gêneros
de 1a necessidade � com esta
alíosa informação nos dirigís­
emas tranouilamente para
fetuarmos nossas compras.
Com esper:-1.nça de que V .

a,s . dêem tôda sua especial
tenção ao expôsto, despeço­
e, pretestando estima e a-

Atenciosamen te,

L.C.l\L

�Tojnvílle,
e 1967.

5 de Janeiro

A
,

R-FDACAO DE
A NOTICIA

Prezados Snrs.:
Ao tomar conheci.mento da

arta-ref3posta do Sr. Vergílio
a Silveira .Jnr., publicada na­
oluna "O Povo Reclama"
esse Jornal. nu dia de ontem
cónstatando conter a mesma

prtas inverdades e contradi­
-es. �enti-me na contin�ência
e redigir a pr�sen te que tem

penas a funcão de esclarecer
ais alguns fatos não devida­
ente aclarados, na questão

NOTíCI_t\"
ESTÁ A VENDA EM TõDAS AS BANCAS

'DE ::!-ORIANÓPOLlS

BRASíLIA, 5 (DP!) A
opostc â.o vai decidir hoje sua

participação na votação da
'R.�forma Con�titucional, dian­
te da possibilidade de serem

incorporadas à Constituição,
va.rras emendas que apresen­
tuu. A matéria foi debatida
ontem em reunião, que o Pre­
sidente da República manteve
com seus líderes no Congres­
=o 'Nacional. No encontro, o

Marechal Castello Branco te­
,�i 9, concordado com algumas
aIterações entre- as quais a

que garante subsídios para os

vereadores das capitais e das
cidades com mais de cem mil
habitantes. -

ET....F.T·ÇÕES
_pIRETAS
RIO, 5 (UF!) ° Instituto

dos Advogados do Brasil en­

viará ao Congresso N8cionq,L
ante-projeto da Constituição
el<:Jborado por um grupo de

juristas. o qual preconiza, en';'

"
tre outras coisas, o retôrno das

eleições dir-etas para presiden-

F O T O C ó P I 'A S ?

•

es

I te.
e vice-presidente da

bllca. -

" ANDAMFNTO

jSATISFEZ I

BRASILIA, 5 (UP!) - Vol­
'tau a se reunir na manhã de

I hoje a com,isSão Mista que vo-'

ta as elnendas a.presentadas ao

pr-otet.o da nova Carta. Os in­

tegrantes da Comissão mani-
festaram-se satisfeitos com 0-

andamento da votação ontem
iniciada.-

TRARAT"HOS
ENCERRADOS

BHASTLJA. 5 (UPD A

Comis.são Mista Constitucional'
já está com seus trabalhos

praticamente encer::_rados. -Di­

versas emendas que, corrta.varn
corn. a simpatia do"<; sub-rela­
tores e do próprio relator fo­
ram aprovadas.-

OF�T"RTV;Ã.O
PELO �DB

�

BRASILIA. 5 (UP!) O-
Mo'vimento Democrático Bra­
sileiro decidiu ontem, à noite,

Para a Universidade Brasileira '!

BRASíLIA, 5 ,( UPJ) - o Departamento Na­
',:ional de Obras Contra as Sêcas aplicará êste ano 115
bilhões 766 milhões e 586 mil cru.zeiros no Nordes­
te. Serão beneficiados os s'etóres da pecuária, ,ener­
gia, transportes,· saneamento e açudagem.

as
O

I'·� I-m.
lu'ção

Ano XLIV .. Joinville, 6a.rFeira, 6 de Janeiro

e n eD,_..,,�,J••���;...:=aaa"r·
tasas Pela

RIO .. 5 (UPI) - A tendência da elevação dos
preços em virtude da cobrança do Impôsto de Cir­
culação de Mercadorias .. não passa de ,n"lanobra espe­
culativa. Tal advertência .f'o i feita pelas autoridades,
federais responsáveis, as quais acrescentaram que o

nôvo :tributo pesa menos do que o anterior r sôbre os

bens de consumo colocados à venda e que os corístr­

nlidores devem resistir a esta manobra.

A PAZ PODERÁ SER
,NEGOCIADA ,C�4S0
CESSAREM'
B-OMBA-R,DEIOS

, .;

,Prision�iros Serão Postos em Liberd.ade

-WASHINGTON .. 5 (UPI) - Informaram' fon�
tes oficiais da Casa Branca .. em Washington, que o

(_;ovêrnQ rror-te+arrrerioarro solicitou ao Govêrno do
Vfernarn do Norte .. que confirme ofic.iu Irrrerrte as de­
c la.r'a

ç

õ

cs de um alto .rrrerrrbr'o norte-vietnamita, em

Paris, segundo as quais o Govêrno estaria disposto' a
entabolar negociações de paz se -os Estados Unidos
ordenassen'l uma imediata cessacão dos bombar­
deios ao 'nort_e, do paralelo 17.

�

RIO (VA) - Segurido divulga a imprensa ca­

'doca, o técnico greco-alemão Rudolph Atcou,. que,
realizou uma pesquisa para a Diretoria do Ensino

Superior do MEC no sistema universitário brasi1eiro�
e o professor Jesus Bello GaIvão, do Ministério' do

Planeiamento�, em deDoimento� recentes, disseram
que a Universidade ,Federal de Santa Catarina apre­
s'enta .. na prática" �>;a solução administrativa para as

__nIversidades Qrasileiras".

MANTERÃO ENCONTRO
RIO, 5 (UP!) - As autori­

dades financeiras br�:Ueiras
terão" encontro hoje com re­

presentantes do Banco Mun­
dial, que se encontram no

,Brasil. Tratarão de assuntos
relacionados com financiamen
tos, para o cíeserrvotvtrnerrto do

'\

País,- principalmente no setor
dos tra.nsportes.-

EVJ'TOU AUMENTO

CURITIBA,' 5 (UP!) O
Governador Pa,ulo Pimentel,
do Paraná, bai�ou Decreto on­

tem, isentando a Lei inatura
do li:npôsto de' Circulação de
Mercadorias. ,Com esta provi­
dência 0" Govêrno paranaense
evitou um aumento de 30 cru­

zeiros em litro, a.car-ret.acta pe­
la incidência do tributo que
está em vigor desde o dia '10•

ASSINAR,!J�O
ACÔRD'O
RIO; 5 (UJ>I) Lavra-

,dores. do Município de Ca­
bo, em ,Perna.mbuco assina­
rão hoje, um acôrdo para
por fim à greve eclodida
em vários _ ,engenhos de' a­

çúca.r, em princípio- de,
'

de­
zembro. O acordo, que pre­
vê o pag:lmento de to-dos os

a,trasados devidos aos tra­

balhadores, 'foi concedido
depois que' a Delezacia Re­
gional do Tr�,h�,lho defer-

,

Ininou a paralização dê a.l­
guris en�enl:1os que h�viam
snbs-tiit.uldo os la,vradores

grevistas. O pre�ident,e do
Sindicato dos Trabalhado­
res Rllr.aiS 'advertiu que 'se
os patrões não cuttlpri-rell1.
o ac-ôrdo recorrerá. imedia­
t.a.ment.e à justiça, _ pedindo
sequestro de seus' bens_

de 1967 • �r. 9.99.4

'I

MADRT. 5 (UPI) - A Po
Iícia espanhola conti�ua._
procurando os dQ-is ho:rnens
que �a,taraD1,'_� tiros Moho­
an)c'd_ .Kipper. líder opo<õlt�

, ciont_sta argelino. RecoJ;'"da-,
se Que Kipller loi assassi­
nado quando saia de s-u.a;
residência, em Madri" em,
companhia de sua espõsá. �_I

Líderes Opo-sicionistas

I
após reunião de sua bancada,
fazer obstrucão a tõda discus-

Desejam Omitir-se de Votar ·0 Reforma sãu e vo.tação do ante-projeto
de Reforma Constitucional. A

BRASíLIA .. 5 (UPI) -- Fontes oficiais revela-) medid� tende pr,o:,ocar a a�
B '1· G" .., d'

prove.ca o da rna.t.ér-ía como fOI
iarn em ras i la que o ovcrno r-e.je

í

ta.r-á as emen as remetida ao Congresso pelo
que au t.orizc.rrr ao Chefe do Executivo criar um órgão i Executivo, na esperança in­
revisor das punições revolucionárias. A rejeição da

!
clusive de que o Marechal Cos

-errrenda foi decidida na reunião entre o Presidente ta e Silva logu após a sua po��

B d I K
se promova uma imediata. Re-Castello rarroo e os lí eres Dan ie rieger, Pedro forma Constitucional no País,Aleixo .. Rondon Pacheco e Raimundo Padilha e deve- com o apoio também da ARE­

rá s<:r oficializada hoje. O Sena?-or Daniel Krieger I NA.-rrranifest.ou a esper'an ç.a de que todas as emendas ao !

projeto da rrova Constituiçãó tenham <) seu parecer l '

,

pronto hoje, de forma que a discussão da matéria

T h d d M b
.

:-:;e proces.se normalmen�e na próxima se�an�, d�ntro .

a< a a e' a·no- ra E,specu-Ia'-·tlva Alt':,:,a���"do que fIcou es tabelecido pelo Ato I'rrs tituc.iorra.l
número quatro.

'

Repú- de Preços Com Base': na (obran�a do leM
Re.rnédios ió Estão Sendo Fornecidos às REIUÉDIOS MINISTRO EXPLICARA

,.

-

;

AUMENTADOS RIO,- 5 (UP!) - o Mirlistro
Farm,aclos _Com Aumento de 20 a 30 Por Cento da Fazenda explicará 'hoje, às

�

RIO, 5 (UPI), - Os labora- 21 horas, pela televisão' càri�­
tórios já estão fornecendo às ca, os vários aspectos da Re-­
farmácias r-errrérrí.os . com au- forma Tributária.-
mentos que variam errtre 20 e

30%. A majoração tem oorrro

motivo, o fato de que termi­
nou no último dia 31 de de­
zembro, o contrôle de preços
est�belec�do pelo CONEP.

SAIGON, 5 (UP!) - Ós su­

per-bombardeiros B-52 de oito
motores dos Estados Unidos
atacaram hoje uma concen-

, Afora o con.iunto universi- tração de tropas comunistas

tário. 'o professor' Jesus Bello', na região Dussa. ao sql de

! GaIvão teve ocasião de visitar
i
Danang.-

I
as ,sedes das Faquldades de"

PROPOSTACiências Econômicas e de Me-
0':(>,1nQ,. Dela-c;; disse êle haver RECUSADA
tidu impressão boa, desper-
'tando entusinsmo convincente. SAIGON. 5 (UPI) - O Go­
I Para o técnico do govêrno vêrno do Vietnam do' Norte
federal "O funcionarnent-o e- rejeitou oficialmente a nova

;xemplar de ambas e outras proposta da Grã Bretanha: pa­
unidadeS de ensino no País ra conversações de paz sôbre
são- exemplos motivadores da o sudeste asiático �-

Iconviccâo científica e
�

huma­
nitária� dos estudantes no cam­

po da aprendizagem sistemá­
tica_ e- no campo da p�squisa".

O testemunho do professor
�esus Be110 GaIvão. foi dadu,
luando estêve em Florianópo­
'is e ali verificou o s_istema de

administração pôsto em prá ti-
_ �a pelo reitor Ferreira, Lima,
afirmando: "Tais serviços de­
vem ser implantados em tôdas
as Universidades brasileiras".

'�XTENSÃO

Ao final do seu depoimentu,
C) técnico Rudolph Atcon, em

"Rumo à reformulação estru­
tural da Universidade Brasi­
leira", assevera: H1tsse sis�e­
U'1.a, tal como está montado,
funciona bem. No dia em que
a Universidade assumisse ,sua

efetiva' autonomia administra­
tiva e financeira, com míni­
mas adições oU emendas� fun-

�

cionaria igualmente bem. Em
outras palavras� já é, a base de
um sistema, que operaria
numa Universidade tipo em­

prêsa privada. Por êst.e moti-

DNOCS

VO, estou convencido de, que
,uma grande problemática uni­
versitária do País seria resol­
vida - e poderia ser' dentro
à A tim ano - se o sistema de

FlurianópoliS fôsse ,áplicado,
tal qual, nas demais Universi­
dades do País H

•

RACIONALIZAÇAO

r.

I
Presidente Sukarnu afirmou
boje que, provávelmente den-
t-ro de uma semana, fará um

I. relatório completo sôbre

sua,SI atividades n� passado, inclusi­
ve com re 1açào ao go lpA co­

munista frustradp de 1965.
�

AGRADECE
A ,GUARDA

,TóQUIO, 5 (UPI) M80
Tse Tung declarou, hoj e que,
elTI 1958 foi obrigado a renun";
ciar- à -presidência da Repúbli­
ca, aparentemente pe1os- mes­

mos dirigentes que são agora
,atacad,os pela Guarda Verme�
i lha. Mao· Tse Tung que atual­
; mente preside o Partido Co-
munista chinês, agradeceu
também à Guarda ' Vermelha
pela colaboração que lhe pres­
tou para manter-se no P9der.

CHOQ·UE'S "'
ARMADOS
BELGRADO, 5 (UPI)· -'�

A Rádio Ofic1-al dê Be,lgra-­
dQ a.nunciou' que c�meçá­
ra..rn os chOques a,rmados
entre as tropas soviéticas
e chineSas. -Soldados rus­
sos abrira.m fogo corat r-a, e­
feHvos chihêses, qUando -ês
tes tentavam cruzá,r a re­

gião da fronteira entre� os

aois pa.íses. O choque �,�­
cou o início da 'atividade
béJj('�, d,eclârada na região
em: litígio, un;ta vez que Pe­
Quim acusa Mo�cou de es­
tar se apossando de enor­

�es fai-,cas de �eu territó­
rio dura,nte' a é,poca sarissa

PO'LíCIA
PROCURA'

I
I
I
t--------------.�----------t
DCT RENOVA
CAIXAS POSTAiS
O D.c.T. durante o mês de

janeiro, está recolhendo a ta�
,xa correspondente a Cái,x;ás

.

postais e endereços te"legráfi­
cos-.

De acôrdo com a 'nova es­

trutura administrativa regu1a­
m�n+:=\r; os senhores usuário�
deverão comparecer na tesóu-
'r�da'- daque1a. repart.ição du-­
rante o mês 'corrente. Serão
'conf'idp.r�das Vàgo.c;; as caixas e

os
I

endereços tele�ráficos Que
não' forem 'renovados em tem-'

i po útil.'
-

CONFER�NCIA

DE CÚPULA

CO'NVITE 'PARA ENT�RRO
A família enlutada da sempre lembrada

Maria Marthá Kormann espôsa do Sr. Eduardo
Kormann, ontem fa,lecida7 convida as pessoas
de suas relações e amizades, para assistirem. aos
atos de encolnendação e sepultamento daquele
ente auerido.

O féretro saírá hoje, às 9,30 horas, de sua

residência' em Araquarí, para o- Cemitério local.
A extinta deixa os seguintes filhos: Harry

Kormann .. Diomar Kormann.. Mário e Sra. Adé­
lia casa.da com o Sr. Mário Minotti, Nelcy casa­

'na con"l David Mira e Àrinir casada com José
Mann.

Ant�cipa agradecimentos.

do
EDITAL

S.A.Bane'o

-. Aplicará

CURSO SõBR1E, "'FUNDO DE
GARANTIA DiO'
T'EMPO DE ,,'SERVIÇO',"

A Associação 'C_o'mercial, e 'Industrial_ de
Joinville pede-nos a divulgação de que,-por mo­
tivos imperiosos .. a ministração do' curso sôbre­
o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço .. pro­
gramada para os dias 9 .. 10 e 11 próximos, fica
transferida para 'as seguintes datas:'
DIA, 12 de j_arieiro ( quinta -feirá)

Turma da manhã:' das 9,30 às 12 horas;
Turma da tarde: das - 17 às 19/20' horas;

DIA 13 de janeiro (sexta-ferra)
-Turma da manhã: das 8 às 1'1/12 horas;,
Turma dá tarde:, das 17 às 19/20' horas;

DIÁ. 14 de janeiro (sábado)
-

Turma da manhã: dás 8 às 11/12 horas;
Turma da tarde: das 15 às 17/18 horas.

O local continuará sendo o mesmo .. ou se­

ja a seae dO Clube de Joinville.

REFORÇO DO ESQUEMA'
!

-BRASILIA; 5 (UP!) - Re-
velou-se que a intenção do

j' Govêrno �ederal de criar o V
'Exél;cito tem por objetivo' de

I reforçar o esquema de segu-
rança da Capital da Repúbli'­

: ,ca. Serão igualmente criados

'li
UlTI nôvo batalhão presidenCial
e a S-étima Zona Aérea. A
'criação de tais unidades deve­
se à cunclusão de que o es­

I quema de segurança do Distri­
'to Federal, dt.1r�_nte os aconte­
cimentos de 1964, demonstrou

I
ser muito precário. -

'I',I TRABALHO _
,

I'
DESENVOLVIDO :
P. ALEGRE, 5 (UPI) - O

IMinistro EJoi Dutra disse que

! o trabalho desenvolvido pelo
I Supremo Tribuna� �ed_eral no

I'ano de 1966, atIngiU níveis
nunca antes alcançados. De-
clarou que no corrente ano as

perspectivas são de mui�o tra- Anunciar nêste Diário é
balho. -

I t,
er seus produtos conhecidos

I
. e17l tôda Santa Catarina. A

NOVA REUNIÃO - NOTICIA é o jornal de Tna-

:=��===���������==�������=����=����=.!I i - RIO, 5 (UP!) Estará no-
_

1.0T circulação.

I
vamente reunida hoje a Co­

.

missão encarregadá de . estu-
BRA8ILIA, 5 (UPI) � Uma ,dar alterações na

-

Legislação
Co_nferência Nacional de se- -,' Trabalhista.-cretários de agricultura será
;_:'ealizada entre os próximos I ASSUl\HRA FUNÇõES
dias 10 e 13, na Capital Fede-
ral. O conclave visa um me- RIO, 5 (UP-I) - Assumirá
lho,r entrosamento entre as suas funções amanhã, 'o ,nôvo
autoridades

-

federais e esta- Comandante da Base � Aérea
duais.-

-

do Galeão, Coronel Mário- Di-
no Franceschetti.-

COMFMORA·ÇAO
DE ANO NôVO

SAIGON, 5 (UPI) Como
é _tra'dicional nfl-s festividades
do ano nôvo vietnamita, vá­
r:os prisioneiros norte-vietna­
mitas foram libertados nas úl­
timas horas, segundu anun­

ciou fonte oficial do Ministé­
r.io da.s 'Relacões Exteriores do
Vietnam do Sul.-

o

MOSCOU. 5 (UP!) - Tor-

'na-se
cada' dia mais necessá­

ria a realizacão de uma con­

'ferência de cÚpula em face da

I nov.a e perig-osa fase que en­

trou a politíca anti-soviética
de Mao Tse Tung. É declara­
'cáo do Partido Comun-ista 80-
;iético.- ,

. ,
Nordeste·

I

Fundo Alérnão de Desenvolvimenf.-o-
Comunicàmos- aos interessados que o

BANCO DO BRASIL S.A ... pela sua Carteira de
,Crédito Agrícola e Industrial .. utilizando recur­

sos do Fundo Alemão de Desenvolvimento -

F.A.D. ,concederá financiamentos para instalaç"ão
ini'ciaI.. reforma e( modernização de pequenas �'
médias emprêsas industriais do ·País, inclusive
para o fomento de sua economia pesqueira.

Os financiamentos, que
-

s'e destinarão ao
custeio de investimentos fixos" poderão ser

aplicados na aquisição. de bens fabricados lia
País ou no exterior .. isoladamente ou em con­

junto .. podendo ser graduados até o limite de
80% do válor do empreendimento global, de­
vendo os projetos ser justificados do ponto de
vista econômico, financeiro e técnico.

Os interessados poderão obter maiores
esclarecimentos em qualquer 'das agências do
Banco.

..,
BANCO DO BRASIL' S/A - Joinville (SC)

José Antônio Navarro Lins - Gerente
,A,rthur Oscar Langsch � Subgerente

Brasil

ATACARAM

CONCENTRA-CÃO
\. -

_ -

FARA

I,RELATÓRJO -

JACARTA, 5 (UP!)

COM-UN ICA'ÇÁO
Visando maiores -:facili­
dades de

'

estacionamento
e melhor atendimento,
recomendamos aos nossos

prezados olientes de ao

efetuarem. compras A

VISTA, 'dirigirem-se di­
retamente as' Seções Va- (

rejo sitas à
Rua Dona Francisca, 139
Rua Aubé, 895

As Vendas para 'Fatura-_
mento e a Crédito con­

tínuam sendo atendidas'
� R.ua du Príncipe, 123 -

Telefone 3131.

BUSCHLE,'& LEPPER S�A.
--------" .._------._----_ .._--

__ ' _,_,__
'

�_

, ",'_ _
"" ' Ç""__,..,....._._.r�-? _

_,
, .

'

" '�.�': "q �
r '}'k l-�., JJ L-: ·::t 'i' k�: : ;,'

RÁDIOS SEMP - PIIILIPS:.. PR- ECO-� GE - ZILOMAG - TELESPARK ,EM SUAVíSSIMAS MENSALID�DES; NA, '.:"LOJA
DE HERMES MACEDO! AP'RO VEITE AS OFE.RTAS D'ÊSTE··INíCIO nÊ ANO..

Verbas' no

f:7;

FAMOSAS I

CONFERítNCIA NACIONAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




